Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 204 - 1891 agosto 27 by unknown
m m 
A Ñ O L O . Juoves 27 de agosto 1891.—^f\n José de C lasauz. 
NUMERO 304. 
¡EO DE LA HABANA 
Telegramas por el Q&bk. 
D K i 
1? .-.río la Marina» 
Habana. 
T E L S a S A M A S D E A 7 E H . 
Madrid, 2G de agosto. 
E l d o m i n g o l l e g a r á á S a n S e b a s -
t i an u n e m i s a r i o d e l G r a n D u q u e 
W l a d i m i r o do R u s i a , c o n obje to d e 
b u s c a r l e a l o j a m i e n t o e n d i c h a c i u -
d a d 
Nueva York, 26 de agosto. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s r e -
c i b i d o s de V a l p a r a í s o , n o s e h.a l i -
b r a d o n i n g ú n otro c o m b a t e e n t r o 
l a s f u e r z a s l e a l e s y l a s r e b e l d e s , á 
no s e r a l g u n a s l i g e r a s e s c a r a m u -
z a s . 
P a r e c e q u e a m b o s e j é r c i t o s m a -
n i o b r a n p o r a h o r a e n b u s c a d e u n a 
b u e u a p o s i c i ó n . C r é e s e q u e l o s r e -
b a l d e a p r o c u r a n r e a n u d a r e l a t a q u e 
d e a d e l a s altuvras o r i e n t a l e s , y e l 
P r e s i d e n t e B a l m a c e d a v i g i l a c o n a-
t e n c i ó n s u s m o v i m i e n t o s , p r e p a r a -
d o c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a r e s i s t i r 
e l a t a q u e . 
Nueva-York, 2tí de agosto. 
A s c i e n d o á 5 2 e l n ú m e r o de c a d á -
v e r e s r e c o g i d o s b a j o l o s e s c o m b r o s 
do l od i f ic io d e s t r u i d o e n P a i k P l a c e . 
Londres, 26 de agosto. 
l a ñ a I s l a s B r i t á n i c a s h a n s i d o a -
z ^ t a d a s p o r f u e r t e s v ' e n t o s , a c o m -
p a ñ a d o s d e l l u v i a s t o r r e n c i a l e s , q u e 
h a n c a u s a d o d a ñ o s c o n s i d e r a b l e s , 
t a n t o o n e l i n t e r i o r c o m o e n l a s c o s -
t a s . 
Londres, 26 de agosto. 
A n u n c i a n de A f r i c a q u e o n e l S e -
n e g a l d e s c a r g ó s u s f u r i a s u n f u e r t e 
h u r a c á o , c a u s a n d o l a p é r d i d a de 
d o s v a p o r e s y d o s cutters , y p o r o -
o i e n d o a h o g a d a s 1 8 p e r s o n a s . 
Nueva York, 26 de agosto. 
H u l l e g a d o á e s t o p u e r t o , p r o c o -
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
S a r a t o y a . 
Berl ín , 26 de agosto. 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o e n M e r s e -
burgo, d i jo : " T o d o s d e s d a m o s l a 
p a z , p e r o s i t a g u e r r a e s t a l l a , n o se -
x la n u e s t r a l a c u l p a . " 
E s a s p a l a b r a s h a n c a u s a d o de-
p r e s i ó n e n l a B o l s a de e s t a c a p i t a l , 
y h a n s i d o v e h e m e n t e m e n t e c o m e n -
t a d a s p o r ! a p r e n s a a l e m a n a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 26 de agosto. 
H a f o n d e a d o e n B a r c e l o n a l a e s -
c u a d r a I n g l e s a d a i M e d i t e r r á n e o . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s d i r i g e n c e n -
s u r a s a l G o b i e r n o p o r h a b e r l e per -
m i t i d o s o n d e a r l a c o s e ? . 
H a l l e g a d o e l g e n e c a l M a r t í n e z 
C a m p o s , h a b i e n d o c e l e b r a d o u n a 
c o n í e r s n o i Á c e » . «J. :>*»i»\i«str.'.> do 
G o b e r n a c i ó n , S r . S i l v e l a , quedes ob-
je to de c o m e n t i t i o s y c a v i l o s i d a d e s 
p o r l o s p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n . 
Nueva York, 26 de agosto. 
H a n c o n c l u i d o l o s t r a b a j o s e n l a s 
r u i n a s d e l ed i f i c i o d e s t r u i d o e n 
P a r k P l a c ? , h a b i é n d o s e e x t r a í d o 
6 1 c a d á v e r e s , q u e s e c r e e s e a n l a 
t o t a l i d a d do l o s q u e e s t a b a n e n t r o 
e l l a s . 
TKJLSWKAMAB COMERCJALEIS. 
N u e v a - Y o r k , agosto 2 5 , d l a» 
5 i de l a tarde , 
Oi'gas españolas, & $15.70. 
Centones, & $1.88. 
Doscnento papel comorclal, <>0 d(r . , ó i & 64 
por 100. 
Cambia sobro Lomlrcs, 60 «liv. (banqueros), 
ft $4.88i. 
Idem sobre Paría, 60 djv. (baaquoros), A 6 
trancos 2 ó i cts. 
Idem sobre Hambur^o, 60<Uv. (banqueros), 
& 912» 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, i 
por 100, 4 I I S J , ox-cuptfn. 
Ceutrffugaüt n. 10, pol. 96, a 6 7 i l 6 . 
Regular & baen reiluo, tío u & üi-
Azúcar de miol, de 2 Di 16 d 2 11(16. 
Mieles de Cuba, en bucoyes, nominales. 
Los precios lijos. 
Manteen (Wilcox), on tercerola», á 6 . 75 . 
Harina patent .Uiunesota $5 . 90 . 
L o n d r e s , agosto 2 6 . 
Axflcar do remolacha, a 1K|6. 
Aüdcar contrífngft, pol. 96, á 14j6. 
Idem regalar redno, & I S i S . 
ConsoSidados, & 5>.» I S j l O , ox - ln t eré s . 
Cuatro por 109 español, ii 7 1 1 , ex- ínteré». 
UoAcueuto, ílaiíc» do lufrlatorjra^ 2 i p o r IOí>. 
F a r t s , agi'vtn 2 5 . 
íii'iiiu, S p'.v VM ,̂ 89 Fm. 424 Cts», ÜX»1U« 
toréa. 
í 'y««./ .«< v f ' ih í i i ld i* rK'¡rroil«.cci0fh 
d e io» te legramas que antecedeH, wvn 
arreglo a i a r t i c u l o S i ú f í « í s t y '̂ ^ 
I r>*'.i*iadnd in. l .r . l tctwt' l l 
MüJKOADO D E AZUCAHEtí. 
Agosto 26 de 1891. 
E l aspecto general do uuoetro mercado 
aznearoro no ha señalado mojor^, eegún laa 
úlLlmaa noticias do los piiDclpaleo centros 
do conoumo. Con tal motivo, loe comprado-
rea han hacho nueva reducción en aus líml-
toa, pero aofitenidoa con llrmoza loa tene-
dorea y reaueltos á esperar qao ee deapeje 
nn poco la actitud do loa reíinadorea amo-
rieanoo, nada absolutamente so hace en es-
ta plaza, sucediendo exactamente lo mismo 
en loa puertos de la costa. 
CQTISACIONES 
DBL 
C O X . E » X O D E C O K K E D O K E S . 
C a m b i o s . 
i l i pS D . á Par oro 
•SPAHA 
I N Q L A T K B U A «•« 
osp., segán plaza, 
(echa y oontidad, 
19Í á 20i p . g P,, oro 
eípaüol , á 60 div. 
' R A N C I A r...,„«....í^ 
A L H Ü Í A N I A « J 4i 
p . g oro es-
pafiol, 6. 3 d[v. 
i 6 a.S 
pañol, 
•J3TADOB-DNIDOS. 9 i 6 10i p.l 
! P., oro 
6ü div. 
í P., oro 
S d i r 
Sin operaoioLo#. 
Cotizaciones de la Boba Oñcial 
el día 26 de agosto de 1891. 
O R O ) Abrid a l 2304 por 100 y 
B E L \ c ierra de 230^ á 2304 
C U Ñ O ESPASTOL. S P o r 1 0 0 ' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 300 in terés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id . . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarioti del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 á 3 p g P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 4 t á 42 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 4 2 p g P. oro 
Banco y Compañía do A l -
macenos de l í eg la y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos do la Habana 
y Almacenes do Regla. 20 4 21 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina < 
Ciya de Aliorros,^ Des-
cuentos y Depósi tos de 
la Habana < 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fom nto y 
Naregac ió del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bah ía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
CompuDía Española do 
Alumbrado de Gas 
Compafiía Cubana do A -
lumbrado do Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas. . . . . . . . . . . . . Nominal 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cárdenas á 
J ú c a r o . 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cicnfuegos á 
VUlaclara 9 á 10 p g D . evo 
Compafiía de Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Sníri tus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos d^ 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Refinería do C á r d e n a s . . . . 40 á 50 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telofóoioa de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial 
Hipotecarlo de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interóa anual— . . . . . . . 
4 á 5 p g P. oro 
pav á 1 p g P. oro 
16 á Vi p g D . oro 
9 á 10 p g D . oro 




1 á 2 p g P. oro ex d i 
1T0TICÍAS DE 7ALQEES. 
O R , C ) . í A.htiü u ¿¿04 úúi lOf» y 
mtr, \ r i e r r a de 2804 d 2301 
C O N O T5BPAÍIOL. S «?'5r S^0» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
1*1 •Obligftoioneí Hipotecarlas 
EUcmo. AyonUmiouto 
. Lllpoleoulo» (l«la I»l& de 
Oabi 
A G O I O N E B . 
ñ a a c o Eapafiol de la í • "•: do C^ba 
Banco Agrícola. 
Banco dol Comercio, Fer roennl 
les C&idon de la HMv.-nn y A l 
macónos de Regla 
Compañía do Camino» do Hierro 
do Cardonal y Júuu ro . 
Compañía Unida do loa Fervoos.-
rriios de C a i b a r i é n . . . 
Compañía do Caminen do Hierro 
do Matanias Sabanilla... 
Omiiaf i ia de OamiBos de Hierro 
de Sft£ca la Grando.. . 
'•irapafiía do Caminos da Hierro 
(>e Oieufaecoa i Villaelara 
Compafiía del Fenooarr i l Urbt.no. 
Compafilftdol Cetroc a ñ i l del Oest» 
Cinopaflía Ccbano de Alumbrado 
do (Ha . . , , 
Bonos nlpoteaarioe de la Compa' 
fiía do Gas Coi.solidada 
OompRlifa de Ga* Ulspatio-Amc-
rlcana ConKolid¡\da 
Compañía Eapañola do Alumbra-
do de Gais UÚ M a t a n t a j . . . . . . . ! 
Hlaünorla do Azlior.'- do Círdon-w 
Compa'jin do AlmacesM do l í » 
c c u d ü u o t . . . . . . i 
Kimpreís, do Fomento y Na»ogft-
ctón cío! Sur 
CompafSÍ» <!• Almaoones de De-
pó«ito do la HaboB!) 
O b l i g r . o i ; » n o s HipctooariaK de 
Oien í í a so í y VlUaolath. . 
CoiupaBí.i eléctrica de Matanza* 
(lionon) 
ECM T e l e m Ú M de la Habana. . . . 
Crédito T j r r i to r i a l nipotocario, (2? EMIÍMÍÓH) , 
Compañía Loiy» do Vívoros 
Goispradeies, Teods. 
58J á ñPJ 





P . g 
V 
100i á 101 
89 4 90* 
103 á l f 5 
8?J á 81 
8<Ji á 90 
95 á 102 









85 á 49 V 
60 á 78J V 
2 á 
108 á 116 
sin á 110 





Rqbana. £6 «la » !••••.> de 1891 
L a Sra. D? Awal ia Céspedes Agnirre, viuda del 
práct ico de costas D . Mariano Mora Enquiñes, ve-
cina que fué de l a c i l l o del Aguila número 126, y 
cuyo domicilio en la actualidad se ignora, ee servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Mili tar do 
esta Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 21 de agoeto de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. S-23 
E l paisano D . Victoriano Suárez Puerta, vecino 
que f'^é de la callo de Chacón número 8, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secreta-
r ía del Gobierno Militar da la Plaza, en día y hora 
hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 21 de agosto do 1891.—£1 Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-23 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓM 2?—HACIENDA. 
Desiertas por falta de licitadores las subastas unnn-
ciadas para el once de jul io próximo pasado, de los 
productes de la Pescadería y del suministro de maloja 
para el consumo do las bestias de la propiedad muni-
cipal, en el tiempo que resta del actual año económi-
co, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
señalar el día cineo de septiembre prósínio, á las dos 
en punto de la tur le, para que nnevsmette lecgn. l u -
gar el seto, t u in Sala Capitular, b^jo la presidencia 
de S. E , con cujedón í los pliegos de condiuoues 
publicados en el Boletín Oficial de once y cuatro de 
jacio último, respectivamente, quedando fijido en 
ciento ciocuecta pesos el tipo del alquiler montual de 
la Pescadería , y en diez centavos la arroba do maloja. 
De orden de S. E sq hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 25 de 1891.—El Secretario. Agus-
tín Guaxardo. 3-27 
S E C R E T A R I A D E l i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SUCCIÓN 2'.'—HACIENDA. 
Desierta por falla de licitadoreR las subastas anun-
ciadas para el veinte de ju l io próximo pasado de les 
arbiiriod Carbón vejetul, coke y artificial y Maderas y 
Leña , en el tierapo que recta del actual año eoonómi-
oo^ el Exemo Sr. Alcalde Municipal ss ha servido 
señalar el dí^ rinoo de septiembre próximo, á las dos 
en punto de '.\ tarde, para que nnevatnerito ten^a l u -
g»r el act j del remato del erbitrio de Maderas y Leña, 
en la Sala Cap;iul¿r, l ajo la presidencia de S. K.. y 
BimuHinesinente on la Dirección General dn Ad n i -
nittración Civi l , bajo la dol funcionarlo que designe 
el Exemo. Sr. Jefe de ese Centro Superior, el d i Car-
b5n vejetal, coko y artificial, con eniecióu á los pliegos 
de eond'.cicnes publ .ados en el Bclc i ín Oficial de 17 
y 18 de junio tílttini», respectivamente, cou'el diez por 
cieat') de rebaja nn los tipos fijados en dicha publica-
ción. 
De orden de S. E . se haco público por este medio, 
Sara general conocimiento. JHabana, agosto 22 do 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-26 
A L C A L D I A M l i N I C I P A L , D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo del Exorno. Ayuc t imie t t o de 22 de 
abril del corriente afio, publicado en *1 Bolet ín Ofi-
cial At 2t de mayo, so dispuso la absoluta prohibición 
desdn aquella fricha. de concesiones de licencia para 
instaludones, traslaciones ó traspaso de carnicerías, 
dentro de la zona de esta ciudad limitada por la cal-
zada de Belascoaín y que so gire una visita de inupec-
oión á todas las «atableoidas en dicha zona á fin de 
que, cu un término breve, se hagan deseparecer las 
qno no reúnan las condiciones higiénicas aprobadas á 
su objeto. 
Dispuesto se trataso de la revisión del anterior a-
ouer .'o por el Cuerpo Capitular en sesión de 12 del 
que rige; éi>to en la del día 14 acordó declarar hecha 
la revisión del referido acuerdo de 22 de abril en los 
términos que á continuación se expresan; 
Primero: Que por ningún concepto y en armonía 
cou lo dispuesto por resolución dictada por el Gobier-
no General de la Isla, con congulta del Excmo. Con-
sejo de Administración, en jul io de 1887, se permita 
la instalación de ninguna carnicería en el radio de 
cinco manzanas á partir de los mercados existentes 
como centros. 
Segundo: Qne tollas laa instaladas en la ciudad se 
coloquen dentro d» las condiciones higiénicas que 
marca la ciencia, en el plazo de seU meses, prece-
diéndose á la clausura inmediata de todas las qne en 
dísbo plazo no habieron llenado aquellas condiciones, 
que son: 
A—Mostrador do mármol. 
B—Piso de lo mismo ó de cemento de Porland y 
cielo raso. 
C—Azulejos á la altura de dos metros en las pare-
des. 
D—Agua abundante para la limpieza. 
E—Puntal de cinco á seis metros. 
F—Contrapuerta de tola metálica que evite la en-
trada de los insectos on ol local. 
n — C n rcfrigeraoor. 
H—Que no tenga retrete la casilla. 
I—Desagüe á la oloaca con inodoro ó sumidero 
donde iiu hubiere aquel. 
J—Que la carne colgada y colocada sobre el mos-
trador esté cubierta con tela metálica 
Tercero: Bajo estas bases podrá la Alcaldí t M u -
nicipal conceder liconcias y autorizar traspasos de las 
actuales á otros dueños, cumpliendo ademas los re-
quisitos qua marcan las ordenanzas municipales. 
Coarto y último: Que ta considere modificado el 
arlículo 100 de las ordenanzas en armonía con las an 
t e r e r é s prescripciones higiéoioae. 
Lo q i« so hace público por esto modio para general 
covocimieuio. 
Habana, 22 de agosto de 1831.—Luis G. Corujedo. 
3-26 
^írdíJíi d» la Plaa.'i áei 26 ¡Ir sgosto, 
S K H V U U O P A K A B L Di-á 27. 
Jefe de día: E l Coronel del. 6o batallón de Ca-
zadores Voluntarlos, E. S. D. José Gener. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Cazadores 
Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Batal lón mixto do Ingenieros 
Ratería de ¡» líoíciv A r u l i a ' U del Kjóroits. 
Castillo del Príncipe- Bicolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Contr t l : Batallón Cazadores 
do Isabel I I . 
Ayudante d<> Guardia en ol Gobierno M i i i U r E l 
29 de la Plaza D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en ídem: E l 29 do la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los Buñoa: E l del Cuerpo do Orden 
Público, D . Víctor Zagasti. 
E l Coror.ol Sargento Mayor, Antonio López de 
ffaro. 
T8IB1ÁLES 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p . g P., anual 
T I L ) á 3 y 6 meses. 
AZOOABZIS i i i . 7 4.008. 
Ulanoo, trenos de Dei'osr.o y I 
Bi l l iouux, bajo á regular . . . ' 
Idem, Idora, Idom, Idem, bu i -
no á superior 
Idom, Idem, idom, Id . , floróte. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. (T . H . ) . . k . . . 
Idem, bueno á suporicr, n ú -
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, Inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á .14, Ídem 
Idem bueno, nV 15 á 18, I d . . . 
Idom luperlor, nV 17 á 18, id . 
Idem, florete, a" 19 á 20, i d . . 
omiTnfi 'ooAB »a UDAHAPO. 
Polarización 94 á 98.—Sacos: do 0'766 á 0'7 97 do $ 
ta oro por los I I 4 ki lógramos, gagiín n ú m e r o 
Bocoyes: N o hay. 
AZtTOAB DB HIBX.. 
PoUrlzación 87 á 89.—Do 0'531 á 0'B63 de $ en oro 
Jjor 114 kuógramos , según envase y n ú m e r o . 
AStrOAB VASOABACO, 
Común á regular r e f i n o . - P o l a r i z a c i ó n 8 7 á 89 —De 
0'531 á 0'662 do $ en oro por 114 küógra iao». 
S a ñ o r e * O a r r e A o r a í i d o « e m a s a . 
C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
00-redor. 
i> 5 ¡ T P n r o s . — D Jo^é líniz Gómez y D . Carlos 
J i uó i . : / , v I i íé- iM auxi ar dt> .-.orre.lor. 
E D I C T O —DON JOAQUÍN NAVAHKETB Y DE A i r -
c i z A n , tea :ente de luf-rntería de Marina y Fiscal 
nombrado orden superior. 
Debiendo p^eavj' 'declaración paisano D . Antonio 
Gutiérrez, guíinlia particular que fué de los Almace-
nes de San José , eti sumaria que instruyo al marinero 
do ¡.egunda ck.so <'< é Diaz Dooo, acusado del deliiu 
do hurto y otras íai idj , é ignorándose su actual para -
dero, cito, llamo y emplazo, por e^to mi primer edicto 
y término de treinta días, al referido D . Antonio Gu-
tiérrez, á tin de qce se presente en esta Fiscalía, sita 
eu el Arsenal, pnra el objeto indicado; ó de lo contra-
rio, mauifibtite su actual residencia. 
Habana, 22 do agosto de 1891.—El Fiscal, Joaquín 
JVava.rrete. 8-27 
Apostadero de la Habana y Coman-
dancia General de Marina. 
SKCRETABÍ A DE CAUSAS. 
DON DIEGO MÉNDEZ CASAMBGO ARAN-
GÚA, Contralmirante de la Armada, 
Comandante General d^l Aiiostadero 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor del Apos-
tadero D. Joaquín Moreno y Lorenzo, he 
diapusato que la vlp'tia general de presos 
sojetc-s á lajarisdic ;ióa de Malina, que de-
bo preceder A la fiesta de Natividad de 
Nuostra Señora, conformo á laa Leyes, ten-
ga lugar el viernes 4 de septiembre próxi-
mo, á las ocho do la mañana, empezando 
por la Real Cárcel de esta ciudad y termi-
nando on ol pontón "Hernán Cortó»." D é n -
so las órdenes oportunas á la Mayoría Ge-
neral, á las Comandanoias y Ayudant ías 
do Marina donde existan presos; particípe-
se al limo. Sr. Fiscal del Apostadero y pu-
bltquese on la Gaceta Oficial y DIARIO DE 
ii > MARINA para general conocimiento. 
Habana, 22 de agosto no 1891.—-Diego 
Móndoz Casariego—Joaquín Moreno.—An-
te mi.—Enrique Freses. 
E s copia.—Enrique Frcxes. 
COMANDANCIA l U I i a T A R . DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL, l'UEUTO DE l>A HABANA. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas 
regiones, se previene á los Capitanes y patrones de 
los buques surtos en puor'o, que en esta Capitanía so 
harán las sefiales que á continuación se expresan, á 
fia de que on los buques de sus resp estivos mandos se 
tomen las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
Oomandanein Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MüLr.ER Y TEJEIHO . tenionle de navio de 
primera elsiae, Ayudante Fiscal de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia-
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezcan on esta F is -
calía, en día y hora hábil de despacho, las personas 
que conocieran á un hombre que fué devorado por un 
tiburón en el mar, entra las calles de Blanco y Galia-
no, en la tarde del dia 6 de mayo último, con el i in de 
ser ideQ'jfioaoo. 
Habana, 21 do agosto de 1891.—El Fiscal, José 
Miiller. 3-23 
I N D U ' A C H í N E S . 
Hay indicios de; 
mal t iempo. . . . ¡ 
Aumentan los in-
dicios 
Cerrado ol puerto. 
DUmi"uyen los I 
indicios ; 
l 





y azul por m i -
tad borizontal. 
Bola negro. 
Bola negra sobre 
gsllurdeterojo, 
Bola negra sobre 
bandera ama-
y azul por mi -
tad horizontal. 
DE NOCHE. 
Un farol rojo. 
] Un farol rojo 
i superior. 
¡ U a farol blan-
) co inferior, 
Ninguna. 
1 Farol blanco 
i superior. 
fFaro l rojo in 
J ferior. 
Farol blanco. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 27 Havre: Ambcros y oacalas, 
. . 28 Habana: Yeracrnz y escalas. 
. . 28 Arañaos: Nueva-Orleans. 
... 29 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
. . 20 MadrileGo: Liverpool y escalas. 
. . 29 Hungaria: Hamburgo y escolas. 
. . 30 Persian Prince: Londres y escolas. 
M 31 MIAguru Nueva-York. 
31 Francisco: Liverpool y escalas. 
Sbre. 2 Orizaba: Veracrnz y tiscalas. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalos. 
5 Lafayette: St. Nazalre y escolas, 
5 Alava: Liverpool y osoalas. 
. . 5 Méjico: Nueva-York. 
11 Euskaro: Liverpool y oseólos. 
13 H e r n á n Certés: Barcelo»» y escolas. 
„ 14 Ardangornr Glasgow. 
. . 17 Sonthwood: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Agto. 27 Yumnrl: Nueva York. 
— 2íi Havre: Veracru* y escalas. 
« 30 Alfonso X I I : Corufio y esculos 
. . 30 Hobona: Nueva-York. 
. . SO Hungaria: Veracruz y escalos. 
. , 30 Arañaos: Nueva-Orleons. 
M 31 W. L . VUlarnrde- Puerto-Rloo y esoalas 
Bbro. 3 Orizaba: Nueva-York. 
5 Niágara: Nuevo York. 
5 Loioyotte: Veracruz. 
4 Baldomero Iglesias: Colón y «soaloa. 
«. 10 Julia: Pto. Rico y escalas. 
Los buques que se encuentren amarrados á los 
maelles, tan pronto como se hag.u la señal "Hay i n d i -
cios de mal tiempo," echarán abujo los maaterelilles 
y vergis de juanetes y sobres, y reforzarán las ama-
rras. 
NOTA.—Eatas seriales se izarán on el asta de lo 
Capitanía del Puerto, ó en otra que sea perfectamente 
visible desde el Par rto, y distarán los faroles de uno 
sefial cutre sí, un met ió .—Las señales de día, serán 
repet:'ias por el Semáforo del Morro. 
H o baia, 1 do agosto de lüdl .—Fernando Mart í -
nez. 80-1 
O O n A N D A N C I A O B N E R A L D E Í A P S U m M C I A 
D E L.A H A B A N A 
y G O B I E R N O i l l I L l T A B D B L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Sr. D . Auxelmo Belheueonrt, vecino qne fué de 
eata ciudad, calle de San Ignacio número 8.í, y cuyo 
domicilio en .la actualidad se ignora, se servirá presen-
tarne en ol Gobierno Mil i tar de la Plazo, en día hábil 
de de.'ipacho, para entregarle un documento que le i n -
te rna . 
Habana, 94 de a g o ^ » de 18i)l,--Iíl CoDiindante 
Ü o a m w o , M m a n o M a n í . 3-20 
V A P O K E 8 COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 2 Argonsuta, en Batabonó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J áca ro , Tunas, Trinidad, 
y Cidufuegoe. 
n 4 Julia, do Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Agto. 30 Jossflta: de Batabonó p i ro Ciesfuegos, T r i -
nidad, Tanas, J á c a r o , Sonto Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . Bl Manuel L . ViUoverde: paro Nuevitos, Gi -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Sbre. 10 Julia: para Nce vitas. Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cabo y escalos. 
TBITÓN: de lo Habano, para Bahía-Honda , Río 
Blanco, Sun Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á lau diez do lo noche, regresando los miércoles. 
COSME DE HKBBEEA: de b Habana, para Sagua y 
Caibariln, los ¡unas á lus seis de la tarde, y llegará á 
este puerto loa viernes, de echo á nueve de la mañana, 
GUADIANA: de lo Hobona paro Santo Lucio, Río 
del Medio, Dimao, Arroyos, L a Fe y Guadiana, loa 
días 5, 15 y 25, á las cinco de lo tarde, 
GUANIOUANIGO: de lo Habano, paro Arroyos, L o 
Fe y Guadiaua, los días 6, 13, 18, 24 y 30 de cada 
iu> . á IHS emeo do lo tarde. 
ALAVA: -o Habana, los miércoles á las seis de la 
Í tarde, i.».-;* C'ítikfüüíj y Uailrrtán, reCTMaado 
P U E R T O D E I . A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
De Montevideo, en 58 días, berg. esp. Josefa Pura l l , 
cop. Paaapera, trip. 12, tons. 247, con tasajo, á 
N . Golats y Comp. 
Día 26: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vap. americano 
Mascoite, cap. Hanlon, t r ip . 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton y Hnos. 
Veracruz y escalas, en 5 días, vapor americano 
Yumai í , cap. Ilauson, tr ip. 68, tons. 2123, con 
carga, á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 35: 
Para Matanzas, vapor amer. City of Aloxandrio, ca-
pi tán Colltwoy. 
Día 26: • 
Para Cayo-Hueso y Tarapa, vap. amor. Mascotte, ca-
pi t iú H^alon. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, c»p. Carmena. 
;íAMtiS-()OEEM 
D E L A 
De TAJttFA y C A Y O - H U E S O , en el vaper am<. 
i ic»no Mcicolte 
Sres p. C. Valdés—R. P.-nce- M . Carranca-S. 
Valdés—F. Alonso—Vicente Fernández— A. Fuente 
—C. M i H n — B Fernández—A. Zalc ívar—G. Gonzá-
lez—Manuel Rodríguez y señora—Sant i ago Agniar— 
María de la Cruz—Fram-Uoo Vargas y 2 hijos—Mer-
eides Ortega y 4 hijas—Pastor Arangurcn—Fraa-.-iaco 
Zequeiro—C *J Valdés, señora y 2 hijos—Jvan L ina -
r e s — J o s é P Cabrera y 2 hijos—Angela Valdés—T. 
D . Mart ínez—José Valdés—Á. Sánchez—P. Martínez 
é hijo—Jenaro P. Gómez—Guillern o C. Porto—Ma-
ría E. L^EO é h i j a — A M . Coromiua y 2 hijos—Ma-
nuel C. Curbelo—Octovio V a l d é s — J u a n Batista— 
José H e r u í n d e z — F e l i p e G i l — J o s é J e s ú s — S e r g i o 
Sincbez—G. V a l d é s — J u a n a Valdés j 2 hijos—P. 
Wi l lam y aeñora—Micaela Alonso—José R Valdés— 
Rosa Plether—Angela Deus y 3 hi jos—Nicolás Cár -
denas—Miguel Fragosn—T.ni ía Pitalega—Faustino 
•í. Bondur ln -Pe ra Fr«rci—Gloria Pé rez—Muía L 
í'ííót—Kuüuf) Núñez—Domingo Brito— J o ^ é R o d i í -
)¡nez—.Huliuo Vaidéj—Merced Gunz;lez— Francisco 
C-jas v I ds famil ia—Ana R. • iño y 1 de familia— 
Jobá Fernández—Pet ra Cano—Juana Calero y de fa-
milia—José González y 6 hijos—Carlos P. Salinero— 
B'ás Truji l ln • Uüses Pacodi—Esteban Pacodi. 
D<) V E K A C K U Z y escalas, en el vapor americano 
Yumurí : 
Sres. 1>. l a r i c i o Cervantes—J. Gonreenski—E. Vo i -
not—J Germá i—Charles Wi l l i am—W. B . Thomp-
son—Adolfo (íuiz—Domingo Santana—Miíjuol A l v a -
rez é hijo—Manuel Rodríguez y 2 hijo?—Francisco I . 
Noguogá.—Además, 19 de tránsi to. 
. S A L I E R O N , 
Para C A Y O HUESO y T A M P A , on el vapor a-
raericano Mascottc: 
Sres. D . Fraoco Siraó.i y Sobrino—Antonio Zam-
braaa—Pedro P. Mones—Manuela Gómez—Iguacio 
Gonz'.lez—Joaquín Mare t t iny—José Tur—Miinucl 
A . Ccrvactes—José T. A Valdés—Ju^u P é r e z — P a -
b'o Burgos—Arturo F Tgec—Mariaüo Díaz—Ramón 
Penichet—hule Faya!. —Hilario Aparicio—Faustino 
Sapera—C. M . Eehev . r r í i—Eduardo H , Gu.to—Isa-
bol Margrat y 2 niñ-ja—Antonio I Pena. 
ParaPROORCSO y V E R A C R U Z en el vapor-
correo esp. Ciudad Condal: 
Sres. D . L^reto Sooarrás y 8 hijos—Manuel Suárez 
—Filomena Zal i ívar—Toribio Rodríguez—Inocencio 
Hernández—Ramón Camino—Erancisco González— 
Antonio I Muñoz—Manuel Fuentes—Munnol D-
Radon—Andrés Pasuda—Alberto Guiosopp—Félix 
Dominico y además 3 de ejército. 
• S r t r a d a o ca 'Ci>taJ«. 
Día 2'V 
De Cabañas, gol. Dolor i t i , pat. Covae: con 120 sacos 
azúcar y O!» cuarterolas miol. 
—Cárdenas, gol. Angd.ta, pat. Cuevas: con 300 
barriles azúcar y ofeotos. 
— Mariel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con 112 bo-
coyes miel. 
—Puerto-Padre, gol. Dolores, pat. Molí: con 780 
atrave.iaüoo; 45pa'os ina'ler»; 1>400 teadidos soga 
de majagua y 50 caballos leña. 
D a s p a c h a d o s s ¿la cabovaja . 
í5!ii2S: 
Pora Mariel, gol. M a i i * Magdakoa, pot. Maronl^j ; 
con efectos. 
-Danea. gs!. Joset'i oat Oü: <•'• •• •,. A 
¡-Santal Muría, ¿51, Ji i tefo, j.-.v A p i f t j . con elec-
tos. 
E u q . u o 6 c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Poro Progreso, Tuxpon, Tamuic<) y escalas, vapor-
correo erp. Ciudad Condal, cap. Carmena,'por 
M . Calvo y Comp. 
Vera^ruic y escalas, vapor-oorr ío esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M . Calvo y Comp. 
Delawar*; (B W . ) bca. amer. Antonia Sula. oa-
pirán Diiisi::cre, por Hidalgo y Comp 
Coruña y Santander, vipor correo esp. Al fon-
so X I I , <;»p Gardón, por M . Calvo y Comp 
Paerto-Rico y escala?, vapur «lurroo esp. M . L 
Vil ! ; ! cor i r , fc»p. Carreras, por M . Calvo y Cp. 
Pn^••eso y Veracrnz, vapor-correo esp. Al fon-
i«o X l l , cap Gt rdón . por M Calvo y Cnmp. 
DelaW'ire, (B W ) vapor iug^s Lamington, ca-
pitáu N . por Hidalgo y ílomp. 
Budé lona , berg esp. María,, cap. Corrau, por J . 
B.ilcells y Comp. 
A N T E S D E 
4 S T 0 N 1 0 1 « Y COMP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n G - a r d ó a . 
Saulrá para lo Ce: uña y Santander el 30 de agosto 
á los 6 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
cade y oficio. 
Advnite pasajeros para dichos puertos, carga paro 
lo Coruña, Santander, Cádiz, Barcelono y Génovo. 
Taboco paro Cádiz, Coruña y Santander. 
Lo? pasaportes se octregorán al recibir los billetes 
de p .saje. 
(.-'• ,•>>•.'• • «ri??. M firmarán por los consignata-
rios untto do correr!ar, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo bosta ol uio 28. 
De má« permencre» impondrán sus ücnüignotarles, 
¡';. Calvo y Comp.. Oficio» número 23. 
I n 33 312-1K 
LINEA DE NEW-YOEE 
9 n c s m b í n a e i í ; » c o n l o s v i a j e s & 
H t j r o p a , V c r a s m a y C e n t r o 
A s a t í r i c a , 
río h a r á n ' i s a e n a n a l e s , a a l i o n A o 
í o « v a p . í r o s ? de e s t e p u e r t o l o a d í a s 
3 , 1 G , 3 0 y 3 0 y d e l d « H e w - T o r k , 
l o s d í a s l O . 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
£-1 v a p o r - c a r r e e 
c a p i t á n D e s o b a x n p s . 
Saldrá para Naeva York el jueves 30 de agosto á 
las 4 do la tordo. 
Admite carga y pasajeros, ó los que se ofrece el 
buen trato que esto antigua Compañío tiene acredita-
do en rúa diferenta» Knoos. 
Tombién recibo Cír^-v para Inglaferra, Hamburgo, 
íívamen, Amsterdon, Itotterdan, Havre y Ambeves, 
oon conocimiento lircoto. . 
L a carga se recibo Lucta la víspera do la solida, por 
Caballería. 
La eorrespondoucio sido se recibo on lo Administra-
ción do Correaa. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póll ío 
i'otr.acc, ACÁ pora esta íínoo como pora todos los do-
más, balo la cual pueden segurarse todo* los efectos 
que so embarquen en sos Toporos. 
A V I S O -
Con rtotivo de habsr empozado la cuarentena ea 
llueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
..ra evitar el tenerla que hacer, se provea de un cor-
' 3cado sanitario en la ofioiaa del Dr . Bargess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 13 de agosto do 1891.—M. Calvo y Com-
iOftía. Oñcloa 3íj. 1 84 Í12-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
S I v a p o r - c o r r o o 
P a r a OTueva-Ovleanas* d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Soldi á de este puerto el domingo 30 de agosto á loa 
12 del dia. 
So admiteu pasajeros v carga paro dichos pnt r to i y 
para Sau Fronolsoo de CsdifurBio y ae voudeu boleto* 
directas pora Hong Rong (Chino.) 
Pora más informes dirigirse á sus ooBEÍgnatarios, 
L A W T O N HNOS, . Meroaderos «5. 


















c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá paro Nuevltos, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Moyogüez y Puerto-Rico el 31 do agosto á 
las 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe cargo para Ponce, Mayogilez y Puerto-Rico 
bosta el 30 iuclusive. 
NOTA.—Esta Cumpoiiía tieuo abierta ana póliza 
flotante, írií para esta linea como paro todas las de-
m6s. ba jo la cual pueden asegararso todos los efectos 
^^que «0 Biuharqaoa en sus vapores. 
«a ' ^a - i a , 21 do uoyiembro do 1890 — I I . Calvo y 
C O Oficies 23. 
I I ? A . 
B U ^ U Í ; q u e s s b a n despacbedfe 
Pa;*\ Nueva-York, vapor-correo esn. Panamá , capi-
tán Grou. por M Calvo y Co-ap : con 179 tercios 
tabaco; 67.800 tabaco^; 2,000 sacos azúcar y efec-
tos 
Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, TSO-
pitán H'iniuu, por Lawton y Hnoa.: cou 92 ter-
cios tabaco y efectos 
B t s q - ^ e s q u o h a n a b i e r t o r ® g 1 . s t r o 
a y e r . 
Para Nnnva-York, vap amer: Yumurí , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orleaas, vapor inglés Challerton, capitán 
Smith, por Francko, h'jos y Comp. 
c o r r i d a s c i 
•ia agos to . 






IBxtt^.cto (Sin l a vargra de b n í i t i o » 
í í s e y a c t a d o a . 
Izfscar, nti.aob..... 





fent&t efectuadas el ñiu 26 ie agosto 
flracia: 
300 eacos arroz semillo corriente 7J rs. ar. 













$31 qtl . 
Orizaha: 
120 cajas quesos Pá' tagria corriente. 
Federico: 
68 saces harina húngara Excelsior.. . $9 taco. 
Alfonso X I I : 
75 pipas vino Torres, detalladas $E0pipa. 
100x2 id . id. id Rdo. 
160(4 id id . id Edo. 
A l m a c é n : 
100 cajas latos de 23 libras aceito 2f4 rs. ar. 
40 i d . id . de 9 id . id 26i rs. ar. 
20 id . i d . de 4} id . id 28i rs. ar. 
.SABIDA. 
Do U l ' & b M ú el a i - á l i i -
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
, . Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
.a ¡Mayogilez 9 
L L A G A D A . 
a . « . a f e V i i H i t f t . . • ! 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba 4 
Ponce 7 
. . Mayagiicz. . . . . . . 9 
t ' uo r to -Rioo . , . . . 10 
S A L I D A . 
Da Puerto Rico « 
. . Mayog i l ez . . . . 
.„ I'oiii.e 
P. P r í n c i p e . 
. . Si!nfJ»g<; do ¡ 
. . Gibara 
Mueví-tos. . . . 
U L E G A D A 
nbo 
A Mnyagii';» el 
. . P o u c « . . 
. . P. Prinoipo 
. . Sautizgo de Cuba 
. . G'bara 
Nuevi tas . . . . . 
Hobona • £4 
N O T A S . 
K; su /isje de ida recibirá on Puerto-Rico los dio* 
13 do codo mes, la carga y pasajeros que pora los 
puertea del mar Caribo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
do Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará ol correo qne sale 
do ruurto-t t ico el 16 lo carga y posajeros que conduz-
ca procedente, de los puertos del mor Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelono. 
En lo époco de caarenteno ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admito carga paro Cádiz, 
Bori-írlone., Santander y Cornfio, pero pasajeros solo 
para los últimos puerto*.—M. Colvo y Cp. 
i as IB 
LIIADELAÍBANAACOW 
F u combinación con h u vaporea do Nuevo York y 
con la 'Joaipañía l o ferrocarril de P a n a m á y vaporo* 
de la costa Sur y Norte d t l Pacífico. 
£ 1 v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de septiembre á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además cargo poro todos los puertos del Pa-
cífico, 
La carga ta r jcibe hasta el día 5. 
Aviso i los cargadores. 
Esto Compoñío so responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos do carga, que no Ihwon estam-
pades con todo claridad el destino y marcos dti loe 
mercancías, n i tampoco Oe las reclamaciones qne se 
h&girn. por mal envase y falta deprescinf.a en los mis-
moa. 
S A L I D A S . Dios 
Bines á la m u 
BA R C A E S P A Ñ O L A " M A R I A . " — S a l d r á poro Canarios á mediados de septiembre; admite carga 
á flete módico y tombién pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre BU capitán D . Miguel Jaume. 
Informarán á bordo y en la calle do San Ignacio n, 84 
Antonio Serpa. C1171 20-21A 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
MARIA L U I S A 
s u c a p i t á n D . L u c i a n o R o d r í g u e z . 
Saldrá á principios do septiembre. Admite carga y 
pasajeros quienes recibirán el más esmerado trato. 
Informará su capitán á bordo ó sus consignatarios 
San Ignacio 36. 10710 10-20 
P a r a C A N A H I A S s a l d r á e l 3 1 d e l 
c o r r i e n t e m e s l a b a r c a 
Fama de Canarias 
su capitán D . M-guel González Sarmiente: admite 
pasajeros y carga á flete y de su pjuste informará su 
capi tán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp, 10141 20-8A£to 
M m i írayes: 
General Trasatlántica 
DB 
V i P O R E S - C O R T i E O S F R A N C E S E S . 
B a j o contra to p o s t a l c e n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo. 
Saldrá pora dicho puerto sobro el día B da sep-
tiembre el vapor 
,1 
Do Habann i 
. . Santiago de Cabo 
La Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . Sonto Marta 
Sabznira 
Cartagena. . . . . . . 
Colón 
Puerto Limón (fo-
c u l t o t i v o ) . . . . . . . 
L L E G A D A S . Dois 
A Santiago do Cubo, 9 








. . Santiago de Cuba 
Habana . . . 29 
Batana, oolubro 38 do 1890.—M. Calvo y Cp. 
Tapores-eorreo» Alemanes 
» a LA 
COMPAÑIA 
Maioabargnesa-Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá paro dichos puertea el día 30 de agosto el 
vapor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
euoatos pasajeros de 1? cámaro. 
P r e c i e s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para V E H A C B U Z . . . . . $ 26 oro. $ 13 oro. 
„ TAMPIOO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga se reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
c a p i t á n N e u v e l l o a . 
Admite corgo á flete y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores qao la* mer-
oanefas de Francia importadas por esto* vapores, pa-
garán iguales derechos que importado* por pabellón 
espofiol. Tarifas muy reducid.is con conocimientos d i -
recto* de todo* laa ciudades importante* de Francia. 
Lo* sefiores empleado* y militares obtendrán gran-
des ventojoi en viajar por esta línea. 
Brld it . 'Víoat'rwa y Qows,, Am»rvir* número s, 
um s ¡fci m-j t 
SPara H A V R E y H A M E U R G O , con escolo en A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre oí dio 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordo* con conocimientos directo* para uucron 
número de puerto* de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , eegún por-
menores que ae facilitan en la casa consignatario. 
N O T A . — L a cargo destinado á puertos en donde no 
toco el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajero* de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomoa, Haity, Havre y Ham-
burgo, & precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVBRTBNCIAÍMPORTANTB 
Lo* vopores de cota empresa hacen escalo en uno ó 
más puertos do la coeU Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les efireaoa carga suficiente 
fiara asieritsr la escala. Dicho <:arga se admite pora .os puerto* de su itinorario j . uunbién para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a cargo se recibe por el muelle de Caballería. 
La oorrespoBdcacla telo w recibe en la AdBÜnlatn-
d ó n de Correo*, 
Para má* pormenor»* dlr igine á.Joí consignatario*, 
«ftltt d« San Ignacio n. R4. Apr-rtado de Ocrreoq g f f , 
SÍABXBÍ, ffALK Y <JI>' 
H A B A W A Y N B W - T O R K . 
Los l i é m o s o s vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e K'ueva - 'Srnrk l o s m i á r c o l e a á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
Y U C A T A N Agto. 
N I A G A R A 
V D M U K I . . . 
B A R A T O G A „ 
O R I Z A B A , 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y OV W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
Y U C A T A N . . . 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y 
e á b a d o s á l a s 4 de i a tarde-, 
Y U M U R I Julio 
S A R A T O G A Agto. 
O R I Z A B A M 
C I T Y O F ÉJJS¿£X D R I A . . . . . . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , . , . . . . 
N I A G A R A . . . . . . . . . . 
SARA'TOGA ^ 23 
Y U M U R Í . t . . 37 
C I T Y (MT A L E X A N D R I A 29 
Estos hermeoos vaporea tan bien conocido* por la 
rapidez y seguridad de *us vl^je*, tienen ezoelentes co-
modidades paro pasajero* en sos e»pacio«e« cámaras, 
También se llevan i bordo o^colent.es eoclnoroe ee-
paüojcs y franooses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera dol dio de la salida, y se admite carga pora 
Inglaterra, Hamburgo, Bremon, Ameterdau, RuUer-
dam, Havro y Ambere*; para Bueno* Airee y Monto-
video á £0 centavos; para S?uto* á 86 centavo* y Rio 
Janeiro 75 centavo* pió cúbico con conocimientos d i -
rectot). 
L a correspondencia so admitirá úuloomonte on la 
Administración General de Correos. 
L í n e a e n t r e W u e v a "STorlx y C i e n f u o » 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago do C u b a i d a y v u e l t a . 
Q T ' L o s hemof os vapores do hierro 
9 A $ r T i A a p 
capitán F I E R C E . 
capi tán C O L T O N . 
Salen en lo formo siguiente: 
D o Now-TTorS: . 
C Í K N F Ü E G O S . . , , . . . Agto, 
S A N T I A G O 
D e Cienfuosros . 
S A N T I A G O Agto. 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t iago de C u b a 
C I E N F U E G O S Agto. 
S A N T I A G O 
OTENFUEGOS 
Cp-Pagaj» por ambos línaa á opción del viajero. 
Para fletes, d i r ig im, á L O U I S V . P L A C E , Obra 
pf.i número 25. 
De más pormenores impondrán su* consignatarios, 







P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , p o r loo v a p o r e s 
Ciiv of ÁloxaHírlaj Stratoíra y WAgnei» 
i» a« 
Habano á Nueva Y o r k . . . $34 
Nuevo York á la Habano. 80 
$17 oro eapoñol. 
15 oro americano 
Por los vapores Yucatán. OmMbn, Yumurí 
y City of WHsWnffton. 
Habana á Nuevo Y o r k . . $45 ?22~50 oro ospaíiol. 
Nuera York á la Hsbnna 40 20- . . oro on'.oricuno. 
Además *;< dan piaajee de id* y vaol t i , de la Halm-
na á Nueva Vosk, por oualqawia de IbivBptAbapoi 
S80 iirti b-iiíatiol y de Nu-^va "Vork á lo Habai"», 
ir* v a t r i m •;. 
' u. 951 S18-J! 
Coa motivo de haber emptiüodo lo cuarentena en 
Nueva York, ee advierto á loa suüore* pasajeros que 
para evltyr el tenerla que hacer, so nrovean do un 
oartiiicado s.-.nitario en la oficina del Dr . Burgess, 
Ohiupo 21, alto».—Hidalgo y Cp. 
•'<4ft1 10..r. 
F I i A N T S T E A M S . H I P I Í I N E 
A Nevcr-^Tork e n 7 0 h o r a s . 
Los rftpldo» vapores correos amerlcanoB 
MASCOTTB Y OLIVBTS. 
Ono de estos vapores soldr.í de este puerto todos loe 
miércoles y sábado», á la una de la L¿rd»*. con 
idéalo en Cayo-Hueso y Torapo, donde te toman lo» 
trenes, llegando los pasajeros á Nuova York sin combio 
alguno, pasando por Jackson^Ule, l'-ivonnah, Char-
leston, ¿ iahmoua , VKTo?hiugton, Fiíadelfla y Boltimort-. 
So vende billete» para Nueva Orloans, St. i íojnsi Chl-
oafco y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y pora Europa en combinación con los me-
jores líneas de vapores que salen de Nuevo York. 
Bülotes de ida y vuelta í Ani,va York $90 oro úi*i6ri-
oouo. Los conductores hobiou el castellano. 
Empezando el Vi de mayo,la cuarentena en lo F lo -
rida, será iadi.iponsablo, para la adquisición del pa-
í^je, obtener un rcriitíoado do oclimatoclóa que, como 
de costumbre, espide el Dr . D . M . Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las niintOBaf qne deseen despedir á bordo á los so-
coros pasajeros deberán también provoersa do este 
requisito. 
Los días do salido de vapor no se despoch&u , '.sajes 
después do laa once de la moñona 
Par» má* pomenores, dirigirse á sus «-•;;-'::i-»t»-
rioo, L A W T O N HBRMANÜfe , Morcado;.- JS. 
J. D . f.íaMiagon, 261 Broaúway, Nn«va Yor'- .-..V1, 
B. F-cnl-f, Agezt* Ge-neral Viajoro. 
K. W, F•^l'•'T•••!••, '-'•¿'•-a'--1 »• —V^e?»» 
n u . {¡fin ifcc. f , l ! 
V A P O R B 0 P A N O L 
DB 
A . D S 1 . C O L L A D O Y C O M P * 
(SO0IEUA1) EH OOMAUDITA,} 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T I A J S S S l IMANATiKS B E L A H A B A N A A HA-
1 Í 1 Á - H O K D A , R I O BICANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá de lo Habono los sábados á los diez de la no-
che, y llegará á Son Coyetano lo* domingos por la 
tarde, y á Mala* Aguas los lunes ol amanecer. 
Regresará á Son Cayetano (donde pernoctará) lo* 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d o los mar-
tes, saliendo los miércoles á la* cinco de la mañana 
pora lo Hobona. 
Recibe carga los vierno* y sábado* en el muelle do 
Luz, y lo* fleto* y pasajes se pagan á bordo. 
Do má* pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norto), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y e n la Habana, lo* Sres. F E R 
N A K D E Z , G A R C I A y O», Heicaderc* 87. 
h 1116 1R« A - l 
5? 
D E V A P O R E S ESPAÑOIiES 
CORREOSOS LAS ANTÍUAS í TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS B E H E R R E R A . 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n D . J o a é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de esto puerto ol dio 5 de sep-
tiembre á las 5 de lo tarde poro los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa: Sres. Vicentu Kodrigne» y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco P í a y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Guantánamo: Brea. J . Bueno y Cp. 
Cubo: Sres. Estenger, IVioso y Gallego. 
Be despacha por sus A R M A D O R E S , Sun Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
• 
S o c i e ñ ^ d G e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f l jn . 
Ocn sucursalw v Agoacias en todas loa provinoUt y pueblos irnportmte* de lo isio de Cubo. Legalment* 
constituida por escritura pública otorgado ante el Notario del Ilustre Colegio d» esta ciudad D . Andrés M o -
zón y Rivero y cooporada por lo Loojo de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 h a l t o s . 
C 366 78-2JJn 
Situacirtn del Banco Espafíol de la Is la de Duba 
KN LA 1ARDB DBL SÁBADO 22 I I AOOSTO DE J891. 
A C T I V O . 
|$ 3.439.5161 48 
! S40.790| fiS 
C^ja. . 
Cartera: 
Hasta 3 mese*. . . . . .> . . 
A más tiumpo 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de lo Hobauo, 1? hipoteca. 
Sucursales 
Comúdonados 
Emprést i to del Excmo. Ayuntomionto de la Habana 
Haciendo público, cuenta de emisión de Billete* del Banco 
Español de la Habana , 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Deliipados cuenta, efectos, timbrado* 
Recibos do contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones. . , . 
Tesoro: Deudo do Cuba 
Propiedades 
Gastos de todo* clases: 
Instalación ¡f¡ 































H I L L E T K S . 














Billetes on circulación 
Saneamiento do c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . 
Cuento* corrionto* 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de lo Hacienda 
Sacarsole* 
Cuentas vario* • 
Corresponsales 
Amortización 6 interesos dol emprésti to Aynn' ' .miento de 
la Habana 
Ezpendición de efectou t imbrados . . . . . 
Hecauduuión de contribuciones... 
Hacienda pública, cuonta de rec'bos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem idem efectos timbrados. 
Producto* dol Ayuntamiento de la Habana 
Intereso* por cobrar 


















Habana, 22 de agosto de 1891. 
C n . 955 
25.885.370 










B I L L E T E S . 










E l Sub-Gobemador, J í a r o . 
156-E 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R Ü T I B B A S C O A . 
P a r a Sagr^a y C a i b a r i é n . 
S A 1 . 2 D A : 
SoldrA los miércoles de caia L'e'R*:!)»; á \M aei* do la 
ordo, del muelle de LUÍ. y 11 igor i a. S A G U A los jue -
ves y 6 C A I B A R I E N leo üameg. 
H E T O L j í O : 
Suidrá rio C A I B A R I E N tocr:idr cn Stóg..d, p e r a l » 
U A B A N A , loa domingos por H li.'.tíaiia. 
T a r i f a de f le tes o n o r í . 
A S A G Ü A : 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . . $ 0-40 
Meroancíss 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Viveros y f;'Tiotorlrt con ls.nclia.go iB tf-íO 
Mercancías idom idem 0 65 
oíOTA.—Elstando eu combinooló-i OOH «1 feiroaánHl 
do Chinchilla, ao despachan owútiaúfmto» dirsoto» 
ara tu* Quemodu* do Güines. 
• -iKirpachan é bordo é fnf.iioi.. C'xh t núma'> '. 
n u n í ' A 
m m u ÁLIONBBA ? m m 
F U N D A D A E N E L A I ^ O l 8 3 S f . 
d e B i e a r a r a y Q - ó m e s s , 
m u a d n *n la cal'.-: ü» Jusl i» , entre las de Baratil lo 
y S a n Pedro,al lado del café de l i a Marina. 
— E l jueves 27 del actual ó la* doce, se remataran 
con intervención del Sr. Ageute dU Lloyd Inglés 
an el muelle Nacional fronte al reloi, 454 c. de á 4 l a -
ta* de á 23 libras coda una de aceito de oliva, 222 id . 
idem de á 10 latos de ú 9 Ubras cada u ia y 56 idem 
iilcm do A .Wirtns-rle ' i iibra», laffibién de aceite de 
oliva: las bases y condicionM del remate se monlfee-
t a r í n ea el octo de ia subasto.—Habana, 24 de agos-
to de 189V—Sierro y Gómez. 
J0V16 4-25 
— E l vlernr* 28 del ictual, á. lo* doce, se remotorán 
cn esta Venduta, 1 cuja conteniendo calzado, on e*l» 
formo: 93 parRB bolines d» borubio; 14 idem zapato* 
dé llera; 3 f ídem bo'ine* Cabrisaa idem; 21 idem po-
louesai <!o *• ñora; 21 idem empt r:vlri';íB; 12 idem po 
letiesas p i ra r.iñs; i3 ¡dem « oucsas do scfiOM; <4 
ídem poli», ese* y «apatos d ••.u'i» de tefion y eauaM-
Uac; uua gruesa pomos mato-oüüichefi, y p c « » 
trcusas negra* de seda. 
Habiirm, 25 de agosto de ISÍ?!.--Sierra y Gómez 
GIBOS DE ÍITM8, 
i l i D A l i G O Y C O M 5 * , 
Hkcenp;^.i« c-oc t •.•..bit, g j t M IfttraBÁ o o r t a y l a i 
A vista, y laa oorta» Co wít t i to tatfe Novr-xorít 
'htladoliibia, New-Orleaue, San EramUco; Lon>ÍT»»í., 
Irarl / , Madr: i , Barcelona y demás MpI ta lM y oiuda-
ine Infporltn.i Je ^Mt<vl«»-Onid«» y Rurcpa, M! 
cta" íftV- - !»lo! Li» Í̂SUJOS da ÍÍA;HSI» r me T>?.-TI»I 
ola*. C n . 963 156-1J1 
10960 3-26 
MERCA H T I I . E S . 
ALCELLST 
DE LETRAS. 
O V B A 
IM. 1.0 
RTJIZ & C 
á A t m p i ó o s r m i E h Q É É í i * 
Pm9ÍU%áA cartí»-» de tíréclito. 
Glrau letras «ubve Londt/i*. New-York, i-íew-Oí 
I9ar!.>. Milán, Tal lo . Boroa Vonínl», FlorenoLi, t>t 
dote*, Usbriw, Oporto, GtbraltiM., «¡ ' i ioeu, Kamborgo 
París , Havre, Nauten, Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyoo 
IKójlno, Veraorns, San Juan de Puortc-Rlc*, « 
Ssbre twUi las caniiales y pneblfti wbre P a l m <l« 
l l^Uoro», íb i ru , Moiión y Santo Crus do Tonerito. 
Y E N F S T A S S I i A 
g^bre MatoMO.», Cardenae, Remeáio*, Sania Ciara 
0¿.it>aritin. Saga» la Grandi,. Trlnidac, Cienluegot, 
Saacti-Spíi l tu*, Santiago de Cuba, Ciego de Arria. 
ManswnilK Pvi>»r del Sito. Glb i ta , Pneito-Princlpe 
Nnovima. *ln. C n. 953 15ft-« J l 
131 313-E1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n . B i l b a o . 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los luno* á los 6 de la larde del muelle 
de Lux y llegará á Sogua lo* mortea y 6, Calborión lo* 
miércoles por ia raofiono. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Coiborién lo* juave* á lo* 8 do la moBana 
y tocando en Saífua Pegará á lo Habano lo* vierno*. 
NOTA.—Se recomienda á los aenores eargadorc* 
lo* condiciones que reúne dicko buque para el tras-
porte de ganodo. . , 
OTRA?—En combinación con el ferrocarril de la 
Cliinchilla.—Se despacbaa OOHOCizniBnto* para los 
Ounmados de Güines. 
O T R A . — E l vapor ADELA IMpes i i f m vij^W 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimiento* directo» para Chln-
Mercaderes 10, altos. 
« E A O B M K ' A \ C : O B F C K C A B X . B S 
GIBAN LífiTBAS 
A Ü O l í T A Y A L A K G A VISTA 
sobro Londres, tazit , Pori ín , Nuova-York, > iemhi 
piara* importante* de F r o n o ^ Alemania y Kotadcs-
Uuidos; así como nobre filsdria, todas la* onpHulosdt 
provínola y pueblo» nhloc» 7 fT«'"S.--.' i f KtyeJín, .1*1*» 
Banco » Comercio, 
Ferrocarriles Findos de IÍÍ Maljana y 
Almacenes de Regla. 
E K U U O C A R R I L E S . 
Habióndoss obgerv.nio quo slguuos de los ennooí-
miontos priocipal' '», tjue sirven para reclamar la en-
tregado los merenneías (jue en ellos ooostan y que 
acreditan los piecloj de trao^porti', FC prcaentan con 
c'l'ras enraendiulaí, que diíleren de hs corrospondien-
lea en IdBfjÁmptiaiTes 2'.' y rií1 de dichos conocimientoí ; 
se advierte á los i.irsouwi que remiten efectos por t s -
tos Ferrocarriles, que no deben admitir ningún cono-
cimiento CJJÍ C'IVKH eumondadss, pues ceta dispuesto 
á los eiicartados Jo les despacbes, que cn el CÍSO de 
bufrir algón error, iuutilicen el coüocimknto y f x ^ i -
dnn otro. 
Habana, agosto 2« dd 1<H>1.—£1 A'lminliitrad(ri , v 
neral, íVaí ic/aco f'nradcla y GcS'al. 
C — H W JS-'/t'A 
Hpanish Anierican Liglit and Pow^r 
Compuny, Consolidnted. 
( C o m p ' . ñ í * H i a p i í i i o - A m a T i c a i a a 
de G a s C e n a o l l d K d a . ) 
CONSEJO i>E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARÍA harfld»-
D . Adolfo Poeaut, como apodftjr.do d e ^ ^ , ^ 
ros de I> Juan Bautista do Or'li.fj.a y ^ 
° SM,1 óe la 
^ Éeliú, se ba 
pretoulado á lo Presidencia de este Co*1*6^ ,^ !10}! 
dasdftel ex t r a jo del oartifisado n ü i n f ^ . 
Compúfili Española dn Alutubrailo do > g'tfto ¿¿17 
tiene Lis ilus accione* üúiaeruo 5,688 /*s 'ij*. j a mu 
uu'-va oiuieióu, expedido en quince do yuTwiSStMM 
ochocieritos setmiVo y ocbo, y solicitondo 81 Emoresa 
oanie, urn arr. rjio á lo eonvenido entre esto fflES 
y la rtíf ri.la flompoDía Espafiola. L o que h S * ? ^ * ? 
p T e»to uietiio, durante iiiez día* consecutivP"', , 
de que si alguna persona se considera con der»?. , 
dicho cortlficodo, ocurro á monifestorlo en esto Sec 
taiía; eu lo intoligencio, de que tronscurrido el t é r m . " 
00 de este anuncio sin que se haya presentado recla-
mación o'guno, se procederá á lo qne corresponda. 
Habana, y agosto veinte y sois de mil ochocientos 
novrntu y nao.-—Domingo Méndez Capote, Secreta-
rio. P. S. C1197 10-27 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Con arreglo á lo Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los b i l l e -
tes dol Banco Espofiol de la Habana, emitidos pot 
ouenta do la Hacienda, se han quemado en el día do 
hoy: 
900 billetes do á $5 por $ 4.600 
10 idem do á $100 por , 1.000 
89 idem de á $500 por , 45.000 
999 billetes por valor un junto d e . . . . . $ 50.000 
IBAN QC 3.11 OSi 
2 , O B I S P O 
B B Q X J T N A A M E i K - 1 . ,< * r * ' ^ . 
ÍIACEN PA(20S P03 EL €A3iLl 
F A C I L I T A N C A R T A S 0 3 C R E D I T O 
y ¡ g i r a n l e í r a » 4 c o r t a y l a r ^ a T - l « t < 
tiOitltTii N E W - Y O K K , BONTOW C U I O A O O , HA? 
Í H A N O T S C O , NlIT5VA>ORl,KAN8, VKllWUVjr., 
a í R J i m i HAN JUAN ÜE l ' C J K R T O - H i r O , POK-
oe, ¡UAVAGUEK, L O N D K B I * , FAKCHI I t t 'K-
DHO*» L Y O N , B A V O N B , U A M B V t t O O i B l l R . 
M K O , OKHJ . IN, VJKNA. A W M T K K D A N . B R U -
TSIIÁ», ícHMA, NAfOlJEH, IUIÍJAN . O E N O V A . 
g T € „ £T<; . , A H I COMO H O B B B V O D A 8 L A S 
CJAPIVALEB Y P U E B L O S D B 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADKniAH. COmiPRAPI Y V E N D E N R E N T A S 
S S F A N O L A H . FKANCJEHAS lí INOLEMAN, BO-
NOH DK L O S KSTADOfS-DNIDOM Y ÍIIJAl^ 
Q U I E R A O T R A CLASE D E V A L O R E S P O B L L 
7«fai. 
' M l l B 1IHU1A 
N. 
108, AQUIAH, 103 
E S Q U T N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS P0ÍI E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c~ é¿Lito y g ir&a 
l e t r a s ¿ c o r t a y 1 ^ rj ía v i s t a 
sobre Nueva York, Nxova VhV. ¿us, Voraorua, MA'l-
00, San Juan de FueitiO-P.'^c-, A n d r é s , Parí*. Bux-
deo*, Lvon, Bavoca. Haro^i/^a, BonuL Nápoíe*, 
no»'», ílariiolla, Havro. L i l l o , Nante», Saint 
Quint ín, Hiepue, Tolomse, Voueolo, Florencio, Pe-
lormo, Tur ín , ikeslno, da, asi como sobre toda* la* ca-
pitule* y pueblo* de 
11 un íl>HA 
y *e han emitido en lenovación de lo* mismos, los sl-« 
gaiontes, también del Banco Español de la Habana: 
2.000 billetes de la série H 8?, números 
258.001 á 260.000 „ 10.000 
400 billetes do lo série D 4?, números 
15.001 á 15.400 „ 40.000 
2.400 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Dichos billete* llevan la fecha. 22 do jacio de 1891, 
y las firma* en eiiampilla de E i Subfrobtjrnador Godoy 
Barcia, y lo da E l Consejero Corvjtdo, y manuscritai 
la de E l Cijero Míer. 
Lo que so anuncio para general conocimiento. 
Habana, 22 de agosto de I f c f l . — E l Gobernador, 
P. S., José l l a m ó n de ITaro. 
I «K 3-2« 
Comisión Liquídndora de la ¡Sociedad 
Cooperativa de Consnmo. 
Oo orden del Sr. Preaiden^e se cito á los senoreM 
accionistas á junta general extraordinaria que h a b r á 
de celebrarse á l o uno en punto de la tarde del día 4, 
Jol próximo mes de soptiembre en Obrapía n. 14, ba-
jo*, para nombrar Presidonto y vn vocal por rennn-. 
ola do ambo*.—Habana, agosto 2^ de 1891.—El.Se-
cretarlo-Contador, Basilio A . Suá r t z . 
10884 4-95 
BANCO DKL COillEReTO, 
F e r r o c a r r i l e s U n i A o o t>o l a H a b a n a 
y A l m a c e n e i » QM K o g l a . 
E E R K O O A F . K I L K S . 
Se necesitan r.arpiuteros en 1Í>H talleres d i la Ció-. 
naga. Lo* que deseen iu(;r<uiiir olios pue'lou d i r i -
girse á D Antonio Acosl*, mi diüll) lagar, de 10 á 12 
de lo mafíona. 
Habana, 20 de sgoxlo 1)01 — K l Administradoc 
general. Francisco Parad d a y (¡cstal. 
C 1181 5 22 
BANCO DEL ( OJll^KClO 
Ferrocarriles I I i los do l>. Habana y 
Almftce!i',:S de Regla. 
F e r r o o a i r r l l e h 
Depde el d i a l ? do soi'tl- Tibr© próximo sólo KO ad-
mitirán rargae on la estación do Mercuuuias de ViUa-
nnAva basta la* trea y medio de la tolde. -
Lo que por esto luodiu be avisa al publico porosa 
conocí cuiento. 
Uabano. 19de atrosti» de 1891.—El Admlnislradot 
Qenerol. F . Pc.ran.ela y Gesta l . 
C 1172 10.91 
Forrecarri) de Gibara y HoKufn 
E l dio IV del próximo «eptiembre, t e n d r á Ingsr el 
sorteo dnuuo oolisaeiéA h'pot 'OHria qne oo>T<v*imnd« 
utorizar en 3'? <!••.. f iy.ci-n.e mes. Cuyn openv .. 
rfalitar/í por lo J u u i ú Directiva á la una <:< i . , , 
en los cticluas de la empresa, situada* en eeta villa; 1.1 
ual ae unuucia para conocimiento de los pope^dorea 
le obligacones, paro que ú lo desean, puedan pre-. 
i:ir a1 ai 11. 
' •«« »gost • ' 910 
HABANA. 
J U E Y E S 27 D E AGOSTO D E 1891. 
A " E l País." 
Hemos dejado pasar algunos d ías sin 
ocupamos del art ículo publicado por E l 
T a i s el 19 del mes actual, bajo el t í tulo de 
' ' E l DIABIO DB LA MARINA y el Mani-
fiesto," y acaso hubieran quedado sin con-
t e s t a c i ó n las conclusiones que en el mismo 
se sientan si no hubiésemos advertido la 
insistencia del colega en continuar defen-
diendo el documento publicado por el Co-
m i t é de Propaganda. 
Y pensábamos no referirnos & él porque 
m á s que datos precisos y concretos sobro 
l a riqueza de F r a n c i a y la cuant ía con que 
contribuye esta nac ión á las cargas del E s -
tado, encontramos en dicho art ículo tanto 
lujo do erudición como carencia de noticias 
exactas acerca del punto controvertido y 
E l P a í s , que no ha podido probar en modo 
alguno que l a riqueza de F r a n c i a llegue 
actualmente á la cifra supuesta por el refe 
rido Comité , de 8,000 millones de pesos, 
Be ha visto precisado á admitir el cálculo 
presentado por Mr. de Foville, que nosotros 
publicamos. 
E l autor dol manifiesto part ió para ha-
cer su cálculo de la aseveración hecha por 
M r . Leroy-Beaulieu en su T r a i t é d e l a Scien-
ce des Jinanccs (1883), deque la renta de 
F r a n c i a no podía calcularse sóriamente en 
menos de 22,000 millones de francos ni en 
m á s de 28, y que llegaba al 15 ó al 16 p § 
3o que la población francesa pagaba al E s -
tado y á las localidades, y de la afirmación 
de Mr. Soethbeer de que la renta de Prusia 
aumentaba en 2^ por ciento cada a ñ o . 
A ú n partiendo de esta base, fuera necesa • 
rio para conocer de un modo aproximado la 
riqueza actual de Franc ia , estudiar las mo-
dificaciones que ha sufrido esta en ese 
periodo de tiempo, para poder precisar 
s i había seguido la proporción indicada por 
e l economista alemán; si los gastos se ha-
b í a n mantenido dentro de l ímites pruden-
tes que no hubiesen alterado la anterior 
proporcionalidad y, en fin, los resultados 
que en la riqueza y el capital de Francia 
habían producido las huelgas, los aumentos 
de salario, la reducción en las horas del tra-
bajo, el aumento en los gastos y todo aquello 
que modifica ó altera el desenvolvimiento 
de la riqueza de un país . 
Pues hacer un cálculo sin tener para na-
da en cuenta todas estas circunstancias, 
añad iendo á una suma de riqueza dada el 
producto de un aumento imaginario por el 
tiempo transcurrido, es incurrir en grave 
error. 
Respecto de lo primero ó sea del aumento 
de la renta en Franc ia , vamos á volver á 
copiar hoy un párrafo que pubhcamos hace 
días , tomado de la obra de Mr. Cucheval 
de Clarigny titulada L e s finanees de la 
Trance de 1870 á 1891, que dice lo que si-
gue: 
"Creemos que el sistema de los omprés 
*' titos al descubierto será continuado por 
" lo menos en una suma de 350 millones 
*' por año. Por otra parte, ¿cómo imponer 
*' nuevas cargas á una nación que sucumbe 
" ya bajo su peso abrumador? L a percep-
" ción de los derechos de traslación de-
" muestra que el valor do la propiedad ru-
" ral , que era on 1869 de 24,440 millones, 
" ha descendido en 1887 á 16 millares,' 
" habiendo por consiguiente disminuido en 
" una tercera parte. L o s documentos ofi-
" cíales demuestran que de 1881 á 1888 los 
41 derechos de registro percibidos sobre las 
" transacciones á t í tulo oneroso, han bajado 
" de 191 millonea á 131, lo que representa 
" igualmente la disminución de otra torce-
" r a parte y que la cifra de los embargos 
« de muebles ha subido en cuatro años de 
" 22,000 á 23,000. Estas son pruebas irre-
" fragables de los atentados cometidos con-
u tra la propiedad inmueble. Considérese 
" el decrecimiento de nuestro Comercio ex-
** terior, y el perjuicio que sufren la mayor 
" parte de nuestras industrias y habrá de 
" preguntarse con espanto si es posible im-
" poner nuevos sacrificios á un país tan 
tl casi.'jgado y cómo se cegará el abismo en 
" que se Pn-ccipita la fortuna de la F r a n -
« cia." 
Y respecto -̂ Q ioa presupuestos, conside-
rable es la desproporción que existe entre 
el de 1883,. fecha en que publ icó Mr. Leroy-
Beaulief . ia 3=? edición de su Traite' d é l a 
Scienee des finanees y el del año actual. 
A 3.700 millones ascendieron los de 1883 y 
üo bajará de 4,500 á 4.700 el del año ac-
tual, comprendiendo los gastes locales; ea 
decir, que el aumento habido en los gastos 
durante ese período, supera la cifra de 22 
por ciento. 
Vea el colega lo dicho por Mr. Leroy-
Beaulieu cada vez que se ha ocupado de 
los prosupuestos anuales y de la situación 
financiera de la Franc ia . E n 1866, al tra 
tar del plan del entonces ministro de H a 
cienda, se expresaba de este modo: 
"Una dieta absoluta después del desen 
" freno habido en los ú l t imos cinco ó seis 
" años, es el requisito esencial para n ú e s 
" tro restablecimiento. Sino, la depuración 
" hecha por Mr. Sadi-Carnet, no será m á s 
" que transitoria y neces i tará , dentro de 
" uno ó dos años , volver á la empresa de 
" consolidar las deudas flotantes y al osta-
" blecimiento de nuevos impuestos 6 au-
" mentar los existentes. L a paciencia aca-
" hará por faltar al pueblo francés, que está 
" abrumado de cargas, cuyo peso puede 
" malamente soportar." 
E n febrero de 1890 y a l tratar de la si-
tuación de la Hacienda, decía lo que vamos 
á copiar: 
" H a y más que* temor al aumento de los 
" gastos que al estancamionto da los. in -
" gresos. Esto cesará un día ú otro. Se en-
" centrará bien pronto, sin duda, el punto 
" extremo para la baja no interrumpida 
" desde hace seis ú ocho años en los dere-
" chos de registro y otros recursos de nues-
" tro prosupuesto de ingresos, los cuales 
" han disminuido. 
" Pero on cnanto á satisfacer el apetito 
" devorador de las diversas Admiuistra-
" clones y del nuevo personal guborna-
" mental con las experiencias ruinosas on 
ts que este se complace, sera siempre im-
" posible."' 
Do todo lo cual se deducá que el aumen-
to de la riqueza de la Franc ia no ss ha 
ajustado al cálculo del eoonomiata a l emán 
y que en cambio los gastos tío osa nación 
han aumentado de» un modo tan considera 
ble, que la proporción actual entre la pro -
ducción y los gastos ea muy superior á las 
cifras del 15 ó el 16 por ciento que calcula-
ba on 1883 ol ilustre director de 1/ Econo-
miste Fmngaise. 
Encontramos muy oportuna la manifes-
tación que hace E l P a í s en el párrafo si 
guíente: 
"Los 4 mil millones de francos & que as-
cendían los gastos públ icos hasta 1890 no 
ropresontan la carga de loa contribuyentes, 
pues hay que deducir varios importantísi-
mos factores, que s e g ú n el mismo Mr. de 
Poville, dejan reducida la parte del im 
puesto en los presupuestos úl t imos á 510 6 
520 millones de pesos para el Estado, 35 
para los departamentos y 105 ó 110 para 
los municipios, ó eea en conjunto á 660 mi-
llones do pesos (Franoe Economique, pág . 
337) ó menos de la sépt ima parte de la 
renta de loa franceses, apreciada en 4,500 
millones que quiere el Diario de la M a r i -
na." 
Y preguntamos al colega ¿no hay tam-
bién que deducir factores importantís imos 
en nuestros presupuestos que no represen-
tan solamente las cargas de los contribu-
yentes? 
¿Por qué no so hizo ese estudio en el Ma-
nifiesto que discutimos y, por el contrario, so 
aseguró que nuestra tributación alcanzaba 
la enorme cifra de 33 p . g , suponiendo la 
producción da la Jala en 100 millonea de 
posos? Y a lo hemos dicho: el objeto era 
probar que se nos explota por la Metrópol i 
y presentarnos como v íc t imas de su explo-
tación. 
Vamos ahora á contestar su artículo del 
día 22, titulado Nuestros datos y los del DIA-
RIO DELAMAEINA. J a m á s hemos descono-
cido la importancia que tiene para nuestra 
industria tabaquera el mercado americano, 
por el contrario, mucho hemos escrito con el 
objeto de demostrarlo y ver si era posible 
que al celebrarse el tratado de comercio 
con los Estados-Unidos pudiera conseguir 
nuestro Gobierno alguna promesa del de 
Washington en ol sentido de modificar ea 
actual tarifa. 
L o que negamos fué que el consumo de 
Inglaterra fuese en 1888 menor de 70,000 
pesos, como aseguró E l P a í s , y que Alema-
nia hubiese consumido en 1887 tabaco tor-
cido por valor de 211,820 pesos y 18,564 de 
tabaco en rama. 
E s e periódico seguramente ha tomado las 
cifras del comercio directo, olvidando las 
del comercio do tránsito que hace esta Is la 
por los puertos americanos, que se e levó en 
1890 á 9.759,256, cuya cantidad representa 
en su inmensa mayor ía el valor del tabaco 
en rama y elaborado remitido á Europa. 
Ese comercio fué de 1954,042 en 1879 y ha 
ido desarrol lándose en la siguiente forma: 
1879 1.054,042 








1888 4 820,846 
1889 9.054,736 
1890 9.759,256 
Creemos no haber dejado sin contesta 
c ión ninguna de las observaciones con que 
nos ha honrado E l P a i s , en sus ú l t imos 
artículos, refiriéndose á los nuestros. 
cuenta con el cariño de aquel pueblo, que 
no ha do olvidar nunca que ella fué ánge l 
de la caridad. 
E l general Polavieja contestó que agra-
decía en el alma tan delicado recuerdo y 
que esperaba quo al llegar á conocimiento 
do su esposa esta manifestac ión do afecto, 
adelantaría su regreso á este país , que tan-
to quiere y donde tantas s impat ías tiene. 
Esto naturalmente fué del agrado de to-
dos, que so fijaron luego en que á más del 
cuadro ofrecido por el Sr. V i l a , nabía otros 
dsl mismo artista: una preciosa paleta cua-
jada de bellas-flores, regalo del Sport Club 
á la Sra. D * Concepción Castrillo ds Pola-
vieja, otro cuadro de flores, también regalo 
del Cafeino, á los angelicales hijos de los es-
pofeos Polavieja, y una cabeza do estudio, 
verdadera obra de arta que Camilo Salaya 
dedica á "su tocayo." 
Durante la dolicioea velada y el animado 
baile, el general Polavieja depart ió cordial-
monte con los concurrentes, mostrando lao 
apreciablos condiciones de su bsll íeimo ca -
rácter y el tacto más exquisito. 
Antes do terminar el baile, se distribuyo-
ron entre las señoras los elegantes ramos 
quo adornaban la meca. 
Todav ía no se sabo cuándo saldrá S. E , 
de Cienfuegos para Sagua la Grande. Se-
g ú n dice un periódico da aqtfóllá ciudad, ol 
general se propone visitar los baños de Cie-
goMontero. 
F O U L E T 1 H . 
U CHáRCá DE LIS CORZAS. 
SEGÜIÍDA P A R T E 
DE 
U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
HOVELA ESCBTTA E2í T R Á S C É S 
POB 
J T J L E S M A H T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea ," se halla de veata en la G a l e r í a L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é hijos, Obispo, 56.) 
(CONTINÚA). 
—Se dijo que erais m á s grande que los 
demás hombres, y que vuestra alma era de 
un temple superior á todas. P a r a terminar 
su carta, Marcelina os decía: " P a r a que no 
"tenga que enrojecer, que nada en vuestra 
"mirada la recuerde su terrible confesión." 
— S i Marcelina escribió esa carta, no es 
tan culpable. 
—¿Lo dudáis? 
—¿Quién me lo probará? 
— E l testimonio del mismo Jan-Jot, que 
hab lará en cuanto Marcelina se lo permita. 
—Jan-Jot , un borracho.——, ¿quién lo 
creerá? 
—Jan-Jot es un hombre honrado, señor 
Beaufort. Sois muy dusño de creerlo ó no; 
pero existe otra prueba muy convincente, y 
ante la que vuestras dudas se debil i tarán. 
S i £ o escribió esa carta, ¿cómo expl icáis la 
desesperac ión de Marcelina? ¿Su locura y 
s u desesperac ión al d ía siguiente de verlfl-
carso su casamiento? ¿No comprendéis por 
quo desaparec ió do ese modo? ¿Es preciso 
qua os lo diga? ¿No os lo dice vuestro cora-
¿ ó n f Se casó con vos porque oa amaba, es-
Viaje del Sr. General Polavieja» 
Nuestro colega L a s Villas de Clonfaegos 
inserta una interesante descripción del tó 
ofrecido a l Sr. General Polavieja en los sa-
lones del Sport Club, á nombre de las tres 
sociedades de recreo de aquella ciudad, on 
la noche del 24. Sin embargo de la pertina 
lluvia que cayó , la concurrencia fué muy 
numerosa y distinguida, figurando en ella 
lo más selecto de aquella sociedad. 
E l Sr. Vi la , Presidente del Liceo, ofreció 
á S. E . un precioso cuadro de flores pintado 
por el Sr . Salaya, manifestando que el Go 
bernador General de l a I s l a era acreedor á 
regalo más valioso, si fuera á corresponde: 
á las s impat ías quo en el tiempo que entre 
nosotros lleva ha sabido adquirirse, como 
gobernante y como caballero, y que ese 
sencillo cuadro era homenaje y cordial re 
cuerdo á la digna esposa dsl general, que 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . V i ñ e s , 
Director del Observatorio del Roal Colegio 
de Balón, se ha servido onviarnes las ¡si-
guientes telegramas: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 26 de agosto de 1891. 
Recibido de la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 24 de agosto. 
P . Viñes . 
Habana. 
7 m.—B. 29,95, calma cubierto. 
Jamaica, 24. 
Ayer, 7 m. B . 29,97; S. SO. despejado. 
Hoy, 7 m. 29,95, los cirrus corren del 
S. E . 
St. Ihomas, 24. 
7 m. B . 29.95, E . , en parte cubierto. 
Barbada, 24. 
7 m. B . 29,89, calma, despejado. 
Bamsden. 
Puerto Príncipe , 24 de agosto. 
P . Viñes . 
Habana. 
3 t ,—B, reducido 755,9. Termómetro 
centígrado 27, nublado, calma, cargazón 
del S.; parto S. O. es., tronadas lejanas, 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Bemedios, 25 de agosto. 
P, V iñes . 
Habana. 
9 m. B . 701,9, Termómetro 29,8. Viento 
E . , es. corren del N E . i E . Je. alcos del E . 
N E . , cirroso al N . O., partes de ciólo cu-
bierto seis. 
1 y media tarde: fuerte turbonada con 
truenos al S. y SO-, lluvia. 
3 t .—B. 761,0, Termómetro 30,7, Viento 
S,, cubierto de k . , sk, s. y n . , los k. corren 
del S, S E . , turbonadas al S, E , S. y SO. , 
lluvia y truenos. 
P . Rodríguez, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Santa Clara , 24 de agosto. 
P . Viñes . 
Habana. 
4 y media tarde: Barómetro desde ano-
che inició alza, eneonsándose ahora á 764 
reducido nivel mar. Temperatura 20, cielo 
á intervalos encapotado con barra de n en 
el primer cuadrante, viento muy flojo del 
N. N E . 
M u x ó , 
Director del Instituto Provincial. 
Puerto-Principe, 24 de agosto. 
P . — V i ñ s s . 
Habana. 
7 m. B . reducido 757.02, calma aspecto 
cirroso en general, stracus al torcer caa-
dranto. Termómetro cent ígrado 26. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 25 de agosto. 
P . Viñes . 
Habana. 
Ayer, 3 t — B , 29,89 E N E . , cubierto. 
Hoy, 7 m.—B. 29,96, N . , brisa, cubierto. 
Jamaica , 25. 
7 m.—B. 29,97. 
S L Th.omas, 25. 
7 m.—B. 30,04, E . cubierto. 
Barbada, 25. 
7 m.—B. 30,02. Calma, despejado. 
ILamsden. 
cii?.s), no lo es que loa huelguistas pertene-1 
oleran al referido establacímionto, sino 
una fábrica da tabacos que se halla en la 
eaea contigua y que l levó, anteriormente, 
el nombw de " L a Majagua". 
E a tanto más de rectificar esta noticia, 
cuanto quo fundándose los huelguistas en 
la calidad del material empleado, la noticia 
afectaría al crédito de que disfruta la fábri-
ca de cigarros del Sr. Gonzá lez , fundado 
prinoipalmonte en la excelencia de dichos 
materialeí}. 
Noticias comerciales. 
Por Id S o c r e í a r í a dol Círculo do Hacen 
dados so nos comuuloa oi siguiente toíogra-
ma del uervicío particular del mismo: 
Nueva '£ork, 20 de, agosto. 
Morcado, quieto, y sostenido. 
Centr í fugas , polarización 96 ; á 3 7[16 
centavos, costo y fleto. 
Mercado Londre-í", abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á I S f i i . 
Instancia desestimada. 
E n la Gaceta Oficial ee anuncia, para ge-
neral coaocimiento, que por Real ordon nú-
mero 906, de 27 de julio p r ó t i m o pasado, 
s i dusoatim.íi utia ínotauela de la Cámara 
de Comercio de Santiago de Cuba, en la 
que ee solicitaba se dejase en suaponso lo 
preceptuado en el párrafo 2? del articulo 
6? de la vigente Loy de Presupuestos, quo 
d íapoao quo las minas de hierro, mangane-
so, combustibles, cinc y plomo, quo ee do-
nunoion desde el 10 de julio de 1890, en a-
delante, pagusa ol canon de superficie. 
taba segura de que conocíais su pasado 
que és te quedaba redimido con su perdón 
y á la m a ñ a n a del día bendito y feliz eñ 
que fue vuestra, supo quo no tenía is noti 
cia de nada, y que no había llegado á vues 
tras manos la carta en que os lo confesab 
todo que la creíais pura y honrada 
¡que ignorabais que fue madre y la querida 
de un miserable! ¿Concebís cuán espantoso 
debió ser el terror de osa desdichada? E l 
día menos pensado podíais saberlo todo, 
entonces la hubiérais acusado tratándola 
del mismo modo que una miserable embus 
tora que quiso engañaros no habien-
do tenido palabras bastantes en eso caso 
para expresar el has t ío , horror y desprecio 
que os inspiraba. L a muerte era preferible, 
y no obstante, no murió porque se acordó 
de que tenía un hijó sí , tenía que vi 
vir á pesar de estar segura de que acababa 
de lastimar- profundamente, causándole 
mortal herida, ol corazón del hombre á 
quien amaba con toda su alma, y ahí tenéis 
el por qué huyó Marcelina firmemente re-
suelta á no volver á presentarse m á s ante 
vos. 
—¡Con qué calor la defendóisl 
— ¿ N o he venido aquí para hacerlo? 
— ¿ Y por qué os env ía Marcelina después 
de haber pasado veintioineo años? ¿Por 
qué si no es culpable, y todo lo que me 
decís es cierto, por qué no vino efia mis-
ma? 
— T e m i ó vuestra cólera 6 vuestras lágri-
mas. 
¿Cuales , enfin, la razón de vuestra pre-
sencia en estos sitios? 
Callóse Marcelina L a n g ó n y tembló , por-
que había llegado el momento da la confe-
SIÓQ suprema; ese Instante en que iba á de-, 
Escribanía de Bejucal. 
Declarada vaoantd la Escr ibanía de ac-
tuaciones adscrita al Juzgado do Bejucal , 
por ronuncia admitida á D . Urbano Godoy 
que la desempeñaba, so ha servido acordar 
la Sala do Gobierno de esta Real Audien-
cia, con fecha 19 dol actual, de conformi-
dad con lo representado por el Sr. F i s c a l 
de S. M., que se procada desdo luego á la 
provisión par concurso de dicha vacante, 
para que los qua aspiren á obtenerla, pre-
senten en el término do treinta días , á con-
tar desde la publ icación dol primer anun-
cio, (que sa efectuó el dia 26 en la Gaceta 
Oficial) sus solicitudes documentadas, al Sr. 
Juez de primera instancia respectivo. 
-nw» «a» 
En Haytí. 
E a el periódico oficial de la Repúbl i ca de 
Haytí , se ha publicado un decreto por el 
qua sa prohiba á los buques la entrada on 
los puertos y radas de aquella repúbl ica, 
desdo las seis de la larde hasta las seis de 
la mañana , á contar dol dia 8 del presente 
mes. 
Sectiflcaeión oportuna. 
E n el número dol DIABIO de ayer, y ate 
n iéadonosá las noticias recibidas en la Jefa-
tora do Pol ic ía do la provincia, dijimos qua 
se había declarado una huelga do operarios 
anla fábrica da cigarros y paquetea do pi-
cadura " L a Majagua", propiedad del Sr. D . 
Gabriel González y situada en el número 
123 de la calle del Prado. Aunque el he-
cho de la huelga de trabajadores ea exacto 
(y ya ha terminado, según nuestras no í l -
oidirse, da irrevocable manera, sobro su vi 
da ó su muerto. 
Durante veinticinco años Marcelina l l svó 
una vida ejemplar; cuantos la conocieron y 
trataron pueden dacir lo mismo. Todo el 
mundo la rospeta y estima. Viv ió á solas 
con su pana y sus recuerdos, y jamás en sus 
labios se vió una s o n r i s a . . . . ha sido muy 
pobre su hijo es muy instruido y el con-
suelo de su madre, 
—¿A quó se dedica? 
Marcelina titubeó y respondió en voz 
baja: 
— E s Médico. 
—Proseguid. ¿Por quó vaciláis on da 
cirme cuál es el objeto que aquí os trae? 
- V a c i l ó , - . , es verdad, 
-¿Ea más terrible aún lo que me queda 
por saber? 
—Marcelina es muy desgraciada. 
—¡Ah! 
— Y tiene necaaidad de vuestra ayuda. 
—Saan cuales fuesen sus faltas, cuanto 
poseo está á su disposición. 
L a Sra . Langón meneó la cabeza. 
—No se trata de dinero. 
—¿Do quó entonces? 
— D a que deis vuestro consentimiento pa-
ra el matrimonio de 
—¡De sa hijo! ¡Está loca! ¿Que tengo yo 
qua ver con su hijo? ¿Soy su padre? ¿Aca-
so no nació á escondidas antas de mi casa-
miento? Que se casa con quien tenga por 
conveniente, que yo no soy ni puedo ser m á s 
quo un deeconoeldo para él. 
—Marcelina Inclinó cada vez m á s la ca-
beza. 
No so trata de su hijo,-dijocon una voz 
tan débil que Beaufort creyó haber entendi-
do mal. 
Sociedad Coral Montañesa. 
E n la junta celebrada por esta sociedad 
el domingo 23 dol actual, fusron oloctoa pa 
ra formar su junta Directiva en el año de 
1891-92 los siguientes señores: 
Presidente honorario, Excmo, señor don 
Emetario Zorriüa. 
Presidenta, Sr. D . José Manuel Rodrí 
guez. 
Vice Presidenta, Sr. D . Jul ián Herrero, 
Secretario, Sr. D . Marcelino Cuoto (ree-
lecto). 
Vico-Secretario, Sr. D . Juan Gilí. 
Tesorero, Sr, D . Gregorio Lavín . 
Vico-Tesorero, Sr. D . Ceferino Alonso. 
Contador, Sr. D . Joaquín Schavo. 
Vico-Contador, Sr. D . Agus t ín Gorriarán. 
Vocales.—Sres. D . Victoriano Roiz, don 
José Solana (reelecto), D . Manuel Solana 
(reelecto), D . Isidoro Sierra (reelecto), don 
Eduardo Ocejo, D . PranciBco González 
(reelecto), D . Pranelaeo Cabrillo y D, A n -
gel Prel lézo. 
Vocales suplentes.—Sres. D . T o m á s Pila, 
D , Celestino Gutiérrez, D. Narciso de la 
Concha y D. Emetario Herrero. 
E i desastre áe la Martinica. 
Los periódicos americanos quo acabamos 
de recibir traen extonaoa telegramas en que 
empiezan á detallarae las desgracias acae-
cidas en la antllla francesa de la Martinica, 
á consecuencia del violento huracán que so-
bredicha isla so desató en estos últ imos 
días, s egún nos comunicó en su oportuni-
dad nuestro servicio telegráfico. 
He aquí las noticias principales: 
L o s despachos oficiales recibidos después 
del mediodía del 20 de agosto anuncian que 
el desastre quo acaba do sobrevenir en la 
Martinica es el más grande que se ha expe-
rimentado allí desde 1817, L o s deaas 
tras caneados por esta huracán se compa-
ran con los ocasionados por el famoso tem-
poral qua destruyó la isla de Antigua en 
1871. Hasta ahora se tiene noticia da 
que el número de loa muertos por consa-
euanoia del huracán no baja de 60 y pasará 
a lgún tiempo antes de que se conozca toda 
la os tens ión de los desastres. 
E n Fort do Franca, el principal puerto de 
l a isla, situado on la costa suroeste, han 
parecido do^ parsontaa; en Saint Fierre, ca-
pital do la isla, situada en la parte noro 
cssa, muriaron cinco poríonas sin contar un 
gran número quo reenltaron heridas en 
ambas poblaciones. L a s comunicaclonee 
con los principales puertos de la isla no 
hívn eido nunca fáciles, de donde resultan 
muy ÍDcompletosi los detalles recibidoa. Po-
ro de las úlíiniiia noticias venidas da Saint 
Piorre ee sabo que los estragos causados por 
ei huracán no han sido exagerados. E n todoa 
los puntos da la isla se han sufrido gran-
des pérdidas nutoriales y numerosas des-
gracias pereonales. E n Lamentin el huracán 
hizo diez v íct imas además de un gran número 
do heridos. E a Frangois 16 personas han 
quedado muertas, siendo considerable el 
número do Ion heridos. E n Riviare au ? i -
lot to produjo l a muerte de dos ó tres per-
sonas y oa la Tf in i tó diez muertos y muchos 
heridos más ó monos graves. 
L a s pérdidas materialos son incalcula-
blos. Todos los buques qua so encontraban 
en Fort da Franca, en número de 20, han 
naufragado, Lea puertos da la Martinica sa 
hallan muy expuestos en la estación de loa 
ciclones y los capitanes do loa buques de 
vela, que van á ellos tienen la costam-
bro de tomar precauciones extraordina-
rias. L o s buquoa do vapor so hallan 
siempre con la máquina encendida, con el 
objeto de ganar la alta mar tan pronto co-
mo ee presenta un huracán. E s preciso que 
el ú l t imo ciclón haya tenido una violencia 
excepcional para quo los buques hayan si 
do echados sobro la costa por las olas y el 
viento. Entro los buques naufragados so 
encuentran varios barcos franooses do tres 
palos. 
E n el interior de la I s la los buques y las 
plantaciones han sido completamente des 
truidos por la violencia del viento. Loa ár 
boles más gruesos han sido daaarraigados, 
los m á s pequeños sa han doblegado como 
débi les cañas bajo la acción de la tor 
menta. 
L a s numerosas plantaciones do azúcar 
cafó, a lgodón y cacao han sido terriblemen 
ta asoladas. L a s casas, granjas y 6U2 de 
pendencias sa hallan en ruinas. L a s ramas 
de los árboles, las planchas de zinc y otra 
multitud do objetos, volaban como si fuaran 
plumas. Enormes nubes negras pasaban 
sobre la isla con rapidez asombrosa, oyen 
dose en lontananza, formidable ruido do 
truenos. 
Como exist&n en la isla seis volcanes apa 
gados y la población teme siempre volver 
los á ver on erupción, circuló el rum^r do 
que aquellos habían empezado á vomi 
tar lava y qaa esto unido al huracán oca 
alonaría la destrucción de la isla, habiendo 
llügado el ñn del mundo. 
L a proximidad dal huracán fué señalada 
por una calma y un silencio aterrador: to-
dos los pájaros y demás animaloa da la iala 
daban señalen da malestar y de alarma. E l 
huracán empezó á desencadanarsa hacia 
las siete de la tarde y su aproximación se 
conoció un poco antas. L a duración fué de 
cerca de tres horas. E l vianto destrozó la 
parco principal dal Hospital de Fort de 
Franca y dos artilleros sucumbieron bajo 
auíj ruinas. 
E l Gobernador de la Martinica y ol Con 
sejo privado, ayudadoa por el Concejo Co 
lonial, hacían cuanto les ora posible por br-
ií-.i'iy-z-ir Booorroe y conecer todos loa perjui 
OÍOS de la ciitástrofe sufrida. 
—No comprando lo qua qaoréis decir, so 
ñora,—repl icó Beaufort, 
—Marcelina tiene dos hijos, un hijo y una 
hija. 
—¡Una hija! ¡ahí ¡ahí—dijo Beaufort e-
ohílndosa á ro i r con tanta cólera como lo 
cura. Y no mo lo dijisteis antes cuando mo 
hablastais da miserias noblemente soporta 
das. ¡Ahí ¡Marcalina tiano dos hijos! E l 
pnmero ea de un hombre a l qua llama su 
seductor y so atrevo á llamar miserable 
el segundo do u n hombre al que sólo puede 
dar, á fa mía , el nombre de a m a n t o . . 
— E s t á i s equivocado, Sr. Beaufort, Mar-
celina no tuvo ningún amante y puado con 
perfecto derecho dar el nombre da su padre 
á su hija. 
—Pues bien, no me disgustaría saber cuál 
es ese nombre. 
—Escuchadme: en esa época en qua á 
Marcalina rodeábala espantosa miaeriay en 
que apenas tenía quo comer, cuando todos 
la abandonaban, exper imentó inesperada, 
inmensa alegría, quo abrió anta ella una 
vida nueva que i luminó como un rayo de 
sol las tinieblas de su m i s e r i a . - - - . , descu-
br ió que estaba e n c i n t a . . . . 
Hizo Beaufort un movimiento brusco de 
sorpresa y ansiedad, y preguntó: 
—¿Y cuádo sucedió eso? 
— A los dos ó tres meses de su desapari-
c ión. 
Dominado por profunda ag i tac ión s iguió 
Baaufort Interrogando: 
—¿En quó época nació esa niña? 
—Poco antes de cumplirse el año de vues-
tro casamiento. 
—¡Dios mío! ¡Dios míol—murmuró. 
—¿Queroifj ahora qno oa diga cómo ptiedo 
llamar Marcelina a l padre de sa hij a? 
So han recibido do Saint-Pierio nuevos 
pormonoreü que aumentan el número de los 
desastres. 
Díceñe qua los muertos ascienden á 218 
on vez do 60 sólo en las ciudades que se ha-
llan tituadaa on las costás . l iada se sabe 
de las poblaciones y demás lugares del in 
í er iorde la l8 la , pero ee tieno como proba-
ble que las pérdidas sean mayores que en 
las costas. No sa puede precisar el núme-
ro exacto do las parsonaa qua han pareeido 
en oste gran desastre que sume á la Marti-
nica en la ruina y la desolación. 
Los informes oficiales, trasmitidos por 
telégrafo, consideran quo la isla sa halla on 
un estaco do eoosternaoJón. Los caminos 
qua comunican las cestas con el interior han 
llegado á ser impracticables, y da aquí la 
dificultad de conocer exactamente ol nú-
moro de muertosj y de tal manera están 
obatruidoe, en una longitud de muchas mi-
llas, qua aa hallen llenos de árboles deaa-
naígados, do tierras levantadas y da rocas 
acarreadas por las aguas. Sábese, sin em-
bargo, quo de un extremo á otro da la iela, 
laa casas, laa cosechas, loo árboles, todo ha 
sido destruido, i ^ s pérdidas de laa pls-n 
taciones de cafó y da caña da azúcar son in 
mensas. 
E n Ducos, según ea refiere, no quedan en 
pie sino cuatro casas, habiendo tido muer-
sos diez y ocho habitantes y otros m á 9 ó 
raonoa gravemente heridos. 
L a s tropas del gobierno y gran número 
de voluntarlos so ceJpan aa sooorrer á loa 
heridos y enterrar á loa muertos. Durante 
cuarenta y ocho horas no han tañido un mo-
mento de reposo loa méritos do la iala. Los 
habitantes do todoa loa rangos «ocialea tra-
bajan cen ardor ea repararon lo poeibla los 
deeaetrea y socorrer á los haridoa. EaSa int -
Pierro se calcula qua hayan perecido trein-
ta y cuatro personas 
Una lista publicada por el G^barnador 
Gaseo y qua lo ha feido dirigida doáde mu 
chos puntos de la isla arroja las siguiantee 
cifras de muertos: 34 en Saint Piorre; 28. en 
Sáorne Rougej 7 en Fonda Saint-Daniej 0 
en PrósLours; 4enCorbet; 20 en Saint-Jo 
sepb; 8 en Mariu; 10 en Vanchio; 26 en L a 
mentio; 22 ón Fraujolsj 28 en Rob-jrf; 7 en 
Rívióre Piloto; 18 ea Daooa. No se >3í.n>>C8 
el número da ioa muertoa en loa lugares del 
interior, en las plantaciones y reaideociaa 
aislada?. Puedo dociis», sin temor de exa-
gerar, que ha habido 300 muertos y 1,000 
heridos. L a mayor parte da éstos lo fueron 
por la calda do las caeas y de loa árboles. 
Los snfrimiontna son muy grandaa entra 
la clase pobre. E a realidad no ea aventu-
rado daeir que la mayoría da las habitantes 
de la Martinica no tienen para guarecoree 
sino las cabañaa quo se han construido cer 
ca dal f-itio en qua estuviaron aus casas. 
E l gobierno y laa autoridades iooales ha • 
cen todo lo posible para acudir en auxilio 
de loa desgraciados azotados por estos da-
aaatres. 
G-amfcito EJvans. , 
B L A N C A S , N B G S A S . 
Luis Panlsen. 
Casa de Ud.—25 de Agosto de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA. 
Presente. 
Mi muy estimado amigo: 
No sin razón so ha ocupado el telégrafo 
do anunciar al mundo el fallecimiento dol 
gran ajedrecista a lemán Louis Panlsen, y 
no sin motivo también so air ve Ud . pedirme 
algnuos datos biográficos acerca del maes 
tro por excelencia (como le llamaba The 
Ghess Monthty da Londres) pues hay mu 
chos admiradores en esta Is la de aquel ge-
nio singular, 
Luis Paulson nació en junio da 1833, en 
el Principado do Lippe Detmold (Alema 
ala). Aprendió al ajedrez con su padre, el 
oólebra Dr . Paulson, Ghampión de dicho 
Principado, y en 1854 paeó á los Setadoa 
ünidoa, establecióndoso en Dubuqua ( Y o -
wa). Fueron sus primaras v íct imas los m á s 
grandes jugadores que entonces tenía Chi -
cago, es decir, Morgan, Kennicot y Niehol-
ooa. E n 1857 obtuvo Paulaea el segundo 
premio en el Primer Congreso internacio-
nal de Nueva York , congreso en el cual 
alcanzó el premio 1? el inmortal Pablo 
Morphy. Regresó á Europa en 1860, y co-
menzó una sórie da c a m p a ñ a s y de profun-
doa estudios que lo dieron justamente muy 
sólida nombradla. 
Los principales de esos combates fue-
ron: 
í—Habar eostenido con Koiisch un reñi-
dísimo match, q u a d í ó ol roaultado siguien-
te: Partidaa ganadas por Paulsen 7, í d e m 
por Koiisch 6, í d e m tablas 18. 
I I — Conooguír al segundo lugar en el 
Torneo da Hamburgo do 1867, y ol 1? on el 
do Crefeld—1871—fóc cequo con Anderssen 
y MracKwiba. 
I I I — Vencer á Anderssen en 1876, en un 
nmtcJi interoaantísimo con el score do 5 á 4. 
17—Obtener ol primer premio en el Con-
graso de Leipzig, de 1877,venciendo á com 
petiiorea de la tallada Anderasen,E«gli3oh, 
¡Sehallopp, WínaAver y Zukertort, y volver 
á conquistar ol puesto prominente en el 
Torneo da maestrea celebrado en F r a n c k 
forjen W S ^ T T e s í Oerman Chess Congress) 
y en el da Brunswick de 1880. 
Sin embargo, laa doa glorias cuiminantes 
da Lulo Pauíeoa, consistieron en h-Abar eido 
al principal profesor técnico do su tiempo, y 
el propagador más eficaz dal sistema da j u -
ifar á la cisga 6 sin ver piezas ni tableroa 
(bUnúfol- lplay) . E n loa átrttnos años Black-
tmrne ha jugado y concluido hasta 35 par 
tldaa á la ciega, y Zukertort l legó á jugar 
17 dol mismo modo, en el West E n d Chess 
Club da Londres, pero desdo qua Filidor 
había asombrado á la elegante corta da 
Luis X V , jugando tres partidas sin ver loa 
tableros, nadie había vuelto á hacer osfoor-
zos on eso sentido, hasta que Paulsen eatu-
dió, profundizó y puso da moda el método, 
con sais, ocho y diez juegos s imultáneos . 
L a sensación fué tan grande en el New 
York Chess Club, quo aa lo condecoró con 
una medalla do oro, y fué entonces cuando 
por primera voz dió Pauleen au famosa 
séanse da 15 juagas aimultáneoa á la ciega, 
desdo las tros de la tarde á las diez de la 
noche; hora en que los módicos mandaron 
suspender la oxhibic ióo, porque el leader 
sa sent ía con fiebre. A pea^ir da ello, Panlsen 
no incurrió en una sola equivocación, y al 
levantarse los combatientes en medio do 
ana verdadera tempestad de aplausos y de 
hierras, el maestro a l smán habia ejecutado 
285 movimientos irreprochables, en siete ho • 
ras y tenía conquistada palmo á palmo, la 
poaición do ganar, on 13 de los juegos. E n 
esfuerzos tales so fué educaado poco á poco 
al sietema nervioso do Pauleen, y en ei mo 
morable y jamás repetido espectáculo (por 
sus tHpaoialaa circunatanciao) da Elberfeld, 
au 1865, el pruf.wor ineigno j u g ó & la ciega 
contra diez adalides da primera fuerza; lea 
autorizó á oonsñítarse coa todoa los presea 
te.»-; á mover las plazas y á deshacer juga-
das. Duró la laéna, con una corta suapan-
slón para comer y dascanaar, VKINXB HO 
RAS, y antonceí Paulson, ain sufrir fiebre, 
sin perder un solo juego, ganó 6 y entabló 4 
Como innovador cleñtifiCó, ni tuvo supo 
rior, ni hubo tampoco quién lo igualara. 
Caed n iügana aportara axiáta on donde no 
haya variantes do Paulson, elegantoa, aa 
gurív? y muy usadas por los maestros, coa 
a ípc'cialidadenloaGa.inbitoa Musió, E v a n s , 
Escoces, Kieseritsky, m el ataque de Wa 
llar y en el so eallei "Gorlng Gambit." 
Las aeaionea á la ciega de Blackburne, 
Zukertort y Tohigorin han eido general 
monte con jugadores de segundo orden. 
Paaísen, por él contrario, bvwoüba para sus 
'üeh.if- do esta gÓnero á loa máa distingni 
dos üjaoafros, y en prueba da ello, véase ia 
•fófeloail partid» qoi en 1861 g a n ó al célo 
ore Cspirán Msck^nzia. ventajosamente 
conocido en la Habana y j a m á s olvidado 
por loa numaroaos amateurs da ésta capital. 
Ocultó Beaufort ol resúro entra lae ina 
nos. 
—33 llama Pedro Baaufort, que es al nom 
bra de en marido. 
—¡Será posible, Dios mic! ¡Será verdad! 
—repitió ol deadichado. 
— L o juro, sp-irta da quo n.».da m á s fácil 
qaa comprobarlo que vos inkinoo. E8a;pat.or 
aidíul t-a irsuc-j/abla aún cuando hicieseis á 
Vlarcfiiina la hcnToroa^ afrenta do dudar da 
•JU ft ilílid id N ' ) tone-iíi nocesidad máa que 
de coübuUur laa fsohaa. 
—¡OÍ croo! ¡OÍ oraol ¡Tango una hija! 
Sí, una hija qnw tis hermoaa, distingui-
da, y reúne todas las virtudes. 
—¿Y no haca un momento que me dijia 
• •i:-, que Marcelina necesitaba mi ooasen 
imiento para ella? 
— E s a as la verdad. 
—¿Va a caaarae? 
— A m a y la corresponden, y el joven que 
la ama es digno del tesoro que va á poseer. 
Marcelina so v ió entonces obligada á dar 
vuastro nombra en el registro civil cuando 
presentó á vuestra hija, y después de vaci-
ar mucho tiempo, pudo más en ella el amor 
maternal quo el temor de lo quo pudiera 
suceder en el porvenir, y no quiso quo esa 
niña viviese sin apellido teniendo derecho 
á llevar uno. Hoy no puedo casar á su hija 
sin revelar el pasado. ¡Cuánto vaci ló en eso 
casamiento!. .^- . . ¡Cuánto combat ió c l a -
mor do su hija y ese cariño, que en otras 
circunstancias habría sido su mayor ale-
gría, en las prenantas la produjo torturas 
indecibles! H a visto con el corazón 
desgarrado llorar á su hija, y á pesar de eso 
s iguió resistiendo porque quería que-
dase psSado envuelto en el mayor mis-
terio. Eae misterio conocíalo tan aólo el or-
(Lurs PAULSEH, j uga r -
do s imul táneamente y i í n 
ver, contra diez adversa-
rioB separados). 
1 - P4R 
2 - CR3á. 
3 - A 4 á 
4 - P 4 C D 
5 - P3A. 
6 - P4D 
7 - 0 0 
8 - P X P 
9 - A20 
1 0 - P5D 
1 1 - CD3A. 
1 2 - P5R! 
1 3 - A3T! 
1 4 - TR1R1 
1 5 - D X A 
1 6 - A3G 
1 7 - T D I D ! 
1 8 - D X á. 
1 9 - P4A! 
2 0 ~ P 5 A 
2 I - P 6 D ! ! 
22 — T O X P 
2 3 - D7A! 
2 4 - D0G 
2 5 - T X C 
2 0 - A X C 
{ G . H . Mackeneie). 
1 - P4R 
2 - CD3A. 
3 ~ A 4 A 
4 - A X P C 
5 - A 4 T 
6 - P X P 
7 - P3D 
8 - A 3 C 
9 C R 3 1 
1 0 - CD2R 
1 1 - CD3'1 
1 2 - P X P 
13 —ASO 
1 4 - A X C 
15— P 3 T D 
1 Ó - A 5 D 
1 7 - A X C 
1 8 - 1)2 D 
1 9 - P5R 
2 0 ~ C D 2 a 
2 I - P X P 
^ - D X P 
2 3 — D I A 
2 1 - 0 0 
2 5 - P X T 
Se rindió. 
A beautiful gxme—Gxcl&mü 11 The Chess 
Monthly"—plai'ed toith mne others blind-
fold at a time ivhen blindfold play was al 
most in its irfaney ! 
Terminaré esíoa ligeros apuntas, mi apre-
ciablo amigo, roproduclendo un párrafo 
del folleto que publiqué en asta ciudad da 
rauta el próximo pasado mes de julio, bajo 
el t í tulo da: " M r . Blackburne en la Haba 
na" y cuyo párrafo dice aaí: 
" Un contraste interesante.—Acaba da ver-
se cuán admirablomante jag5 Mr, B iack 
burne on esta capital, on marzo da 1891, 
sais partidas á la ciega, sin perder ningana. 
Estudíese ahora, eomo rdcuardo do lejanos 
tiempos, ei jaego qua ol mlamo ajedreeiata 
ingiój perdió en Mancheater, cuándo solo 
tenía poco m á s de veinte añoa de edad. Pe-
ro entonces su coatrario, el profundo L . 
Paulaan, el veterano ócnulo da Morpdy, 
dirigió diez partidaa simaltánatta s in ver, y 
en aquella ocasión Mr. Blackburaa, viendo 
piesas y tablero, fué una de las v íc t imas 
dal gran profesor a lemán, A l publíóár esa 
partida, quo tomamos de L a 'N'ouvelle R é 
gence da Paría, correspondíante á diuiom • 
Ore da 1861, no solo establecemos un opor 
tuno pararalo entre el Biackburne da aho 
y el da haca 30 añoa, sino randlmos un tri 
buto de respeto y cariño al ilnatre anciano 
Herr Panlsen, uno da los probablaa candi -
datos del Club do ajedrez de la Habana 
para sus próximas Luchas de invierno." 
L a fatalidad, pues, nos ha arrebatado al 
admirado maostr^, antes de poder tener 
la satisfacción da conocerle de cerca, poro 
mientras haya libros dedicados á los aja 
drecistas, el nombre ilustro del profesor de 
Lippe Detmold brillará con destallo ines-
tlnguible al lado da los de Fil idor y Labour-
donaaia, de Staunton y von Dar L a s a , de 
Bilguer y Steinitz, qua han sido los varda 
daros maestros, tanto técnicos , como prác -
ticos, dol ajedrez contemporáneo . 
Creyendo haber complacido sus deseos, 
siquiera an parta, quedo á las órdenes de 
usted como atento S. S. y amigo, 
Q. B . S, M, , 
A n d r é s Clemente Vásqueg. 
Aásima de ia Mabana» 
S S O A U P A O l O J I . 
Pesos. Ct6, 
Día 26 de agosto de 1891.. 
COMPABAGIÓN. 
E l 26 de agoato de 1890.. . . 




De menos en 1 8 9 1 - . . « 79,655 85 
E l vapor americano Saratoga, l l egó á 
Nueva-York ayer, m i é r c o l e s , á las cuatro 
de la mañana . 
—Bajo el epígrafe "Desgraciado acci-
dente," publica E l Comercio las siguientes 
l íneas, que reproducimos asoc iándonos al 
pósama q n a da al Sr, Guerrero nuestro ci-
tatTo colega: 
"Víc t ima de un desgraciado accidente, 
dejó da existir ayer, lunas, en Guanabaeoa, 
la muy anreciada y distinguida Sra. doña 
Jacinta Quintero, esposa d ign í s ima del se-
ñor D . Carlos C . Guarrero, ingeniero de la 
empresa de los ferrocarriles unídoa do esta 
ciudad. 
A las ocho de la mañana del mismo día, 
la señora Quintero entró en una de laa ha-
bitaciones de su morada y como no se acor -
dase da qua en el suelo y en medio da dicho 
aposento, hubiese una batea, tropezó con 
a ata, y cayendo sobro ella, recibió un terri-
ble golpe en el corazón, que á Ifts tres horas 
próximamente lo produjo la muerte. 
Es ta desgracia será verdaderamente sen-
tida en laa principales poblaciones da esta 
I^lii, donde la v íct ima era muy conocida y 
apreciada, especialmento en la villa do Cai 
barión. 
Reciban su esposo, padre, hijos, herma-
nos y demás familia, l a expresión sincera 
de nuestra condolencia y padimoa al Todo-
poderoso descanso eterno para el alma do 
ia Sra. Quintero." 
—Continúa reinando en Caibarién gran 
entuaiasmo para organizar un Cuerpo tía 
Bombaros, U n á n i m e m s n t e fué ya aprobada 
an una jonta de vecinos, la des ignac ión de 
la Plana Mayor del Instituto. 
—Varios acaudalados vecinos de Santa 
Clara tienen el pensamiento do nombrar 
una comisión que so avisto con el Adminis-
trador da la empresa del ferrocarril de Cár-
denas, y le haga presenta lo parentorla que 
aa la necesidad do qua dicha empresa cana 
truya oí ramal da la Esperanza, en pro-
yecto hace algunos t'ñoa, 
— H a fallecido en Sancti Spíritus la se-
ñora doña Agustina Socarrás, viuda da H i -
n ojosa. 
— L a barca que daba paso al rio Manatí , 
de Trinidad, se ha ido á pique. 
— A indicación da la prenaa, ia autoridad 
popular da Remedios ha ordenado á la po-
licía quo prevenga á loa dueños de cafés la 
no admisión da los menores do 18 años á 
los juegos de dominó y biliar. 
— H a tomado poses ión de la Comandan-
cia de la Guardia Civil de Cienfuegos, el 
Tanianto Coronel primer Jefe Sr. D. Pedro 
Costas Barros, 
— A l ayuntamiento da Cruces ee la ha 
iutorlzado para crear un arbitrio eobra l i 
cencías para consocucción do cdífíólos 
— E n al hotel Colón de Huelva aa na ce • 
¡obrado el certamen científico ¡iserario, 
organizado por la Sociedad Colombina Oau-
bense, mereciendo un premio, conaiatonte 
en dos platos de la Moncloa, regalo do S. M. 
ia reina rogante, el trabajo dal Sr, F e r n á n -
dez Duro que lleva por lema: "Nadie es 
profeta en au tierra." 
E l accésit ha sido para la composic ión 
"Un fraile dal eiglo X V " , del Sr, Agariuo. 
—Leemos en L a Correspmdencia de E s -
p a ñ a del 8 dal actual: 
"Loa hijoa da Vigo, reaidentas en A m é -
dea, han encargado al escultor Sr. Querol 
U estatua do D . Eduardo Chao, ex ministro 
da Fomento." 
Nueva York, 15 de agosto 
Al lá por el lado del Pacíf ico, más abajo 
del trópico d© Cáncar, ao ha pra3cntado en 
,1 horizonte una pequeña naba quo amena 
ganíllero J a n - J o t y Marcelina no 
quería decir á n A^o cómo aa había llamado 
antes, ni tampoco turbar la tranquilidad de 
"iGcitra vida, temiendo canearos un nuevo 
dolor, porque no era tan culpable para con 
voa. Su hija quiso morir . la vuestra, 
a -ñor Beaufort, y se arrojó al Oise, para 
ahogarse, impulsada por la desesperación, 
y ha sido un milagro el que no haya muerto! 
—Decía que en ol Oiae, ¿en dónde vi-
—¡En Creil! 
—¡Pan cerca da mí! Y he podido vivir á 
au lado ain saberlo, sin figurármelo, y puede 
qaa haya viato más do una vez á mi hija. 
¿Por qué no hicisteis que os acompañase? 
¡Hija mía! ¡En una persona á la que puedo 
conatigrar codo mi cariño, sin temor de pe-
iiosos recnerdoa y qua me amará mucho, 
porque quiero que me ame! 
—¿DaEaáia verla? 
—¡Que si lo deseo! ¡Y me lo preguntáis! 
Hace veinticinco años , que vivo sólo en la 
mayor soledad y abandono dando vueltas 
an mi memoria á los punzantes recuerdos 
del drama do mi casamiento, y hoy que soy 
un viejo más viejo on sufrimiontoa 
quo en años , ma dicon que existe una pre-
ciosa y adorable criatura de la que eoy el 
padre. ¿O» llama la atención el ver qua la 
amo con todas mis fuerzas y con todos mis 
deseos? ¡Estáis loca, indudablemente oetás 
loca! Llovadme en seguida á donde es tá , 
sin perder un minuto, lo quiero! 
—Tened presente quo no es tá sola, que 
vive con su hormano 
—¡A.h! ¡Con eso coa el hijo del 
o t r o ! . . - . . . ¡Ah! ¡No importa! 
—Acordaos da que vive con Marcel ina. . . 
que ama mucho á sa madre y que no puedo 
zaba un chubasco internacional. Pero, por 
lo visto, el viento ha deabecho la uubepilla^ 
y hoy sólo en la pronca ee von los v ív idoo 
fulgores de a lgún re lámpago y se oye el 
sordo estampido de lejano trueno. 
L a perturbación ha ocurrido en la r e p ú -
blica da San Salvador y ha sido causa de 
ella el vapor norte americano de la "Mala 
del Pacífico", City r f P a n a m á , cuyo capi-
tán, deepuéa da habar salido de un puerto 
del Salvador sin documentos, no hizo caso 
dal aviso y notif icación de embargo y con-
fiscación que las autoridades sa lvadoreñas 
le pasaron en L a Libertad, y se hizo de 
nuevo á la mar sin darse por entondilo. 
A l sabarae en los Estados Ualdoa qua las 
autoridades dol Salvador hablan decretado 
la conflacación dal buqua, el gobierno da 
Washington pidió informes por cable á su 
repreaentante en Centro Amér ica , encar-
gándole que, como primara providencia, 
proteataso contra dicho decreto. Entre 
tanto el Departamento da Estado y el de 
Marina tomaron en conaideraOión la oonvo-
nienoia de enviar un buque de guerra á 
aquellas agnae; pero la actitud del cap i tán 
dal City of P a n a m á , y la imposibilidad del 
Salvador da enviar un buque do guerra on 
su persecución, como hizo el gobierno da 
Washington en el oaao del I tafa , han dado 
otro giro y otro aspecto á la cuest ión, qua 
ahora se resolverá sin aparato de fuerza 
por la vía diplomática. 
Sin embargo, como las ralacionea entre 
el Salvador y Guatemala es tán algo em-
brolladas y á punto da romperse el mejor 
dia, y como el coloso del Norte desde que 
tiene buquoa de guerra nuevos no dsaperdi-
cia oportnnidad de lucirlos, es probable 
que reanlte cierta la noticia que nos comu-
nican de Washington, de qua sa han dado 
órdenes para aliat;ar el Pensacola á fin da 
qua pueda salir dentro de una semana con 
doatino á Centro América. 
No lo faltará ocupación á la nueva es-
cuadra. Mientras la do evolución, com-
puesta de cinco 6 seis buques flamantes, se 
ha remontado por el mar de Sonda hasta 
Newport y deapoéa irá á lucir el garbo en 
Bar Harbor y otros puntos veraniegos de 
la costa, por las aguas de Chile cruza el 
San Francisco y hoy deba salir e l Chir les -
ton para Hong Kong donde se juntará con 
los cañoneros AUiance, M a r i ó n , Palos y 
Alert, para impedir que sean v íc t imas de 
alfTÚu atropello los ciudadanos amerioanos 
raRldentes en la China. 
L a dimisión que el conocido orador ne-
gro F r a d Dougias ha hecho del cargo de 
ministro de los Earados Unidos on Hait í , 
pone al Pr'ifiidente Harrlson en calzas prla • 
tas. Su inclinación lo lleva á nombrar un 
blanco para suceder al dimltentaj pero eso 
fuera atraerse la i ra y la i n d i g n a c i ó n de los 
eleesorea da color y poner en peligro su 
candidatura. Los nao-ciudadanoa consi-
deran ese destino como un reconocimiento 
da sus derechos en el reparto de empleos y 
en la representac ión d ip lomát ica del país , ¡y 
guay! del partido republicano ai, tenianno 
las riendas del gobierno, d e s d e ñ a á la raza 
emancipada dando ese cargo á a l g ú n blan-
0"». Díceea que Mr. Harrlson, "compren 
diendo el peligro, se propone conjurarlo 
daflriendo el nembramiento del sucesor de 
Mr. Doaglas hasta después de laa eleccio-
nes do noviembre; paro el elemento da co-
lor no se deja engañar tan fác i lmente y 
exige que se llene esa vacante antas de las 
alecciones 6, de lo contrario, lo pasará mal 
Mr. Me Kinley en las do Obio, donde eon 
numerosos los electores de color. 
Uno de los caciques m á s infiuyentes en-
tre los ciudadanos de eea raza , se propone 
i r á Oblo á conferenciar con Mr. Me Kinley 
y con el Secretario de Hacienda, Mr, Fos-
ter, que e s tá pasando allí las vacaciones, y 
en el caso de que esos personajes le nie-
guen su apoyo para obtener dal Presidente 
el nombramiento da nn moreno para la L e -
gación de Hait í , promoverá entre los comi-
ólos da los electores de color el plan de quo 
so abstengan de votar en las próx imas elec-
ciones de noviembre. "Hay en Ohio (dice 
esta cacique) 37,000 electores de color y 
todos ó casi todos e s t á n afiliados al partido 
republicano. No se les ped irá qua d é a sus 
votos al candidato demócrata , sino que so 
abstengan de votar. Con que 10,000 úni-
camente dejen de ir á las urnas, ¿á d ó n d e 
irá á parar la mayor ía que hasta añora han 
tenido los republicanos?" 
No es do presumir que el Presidente H a -
rriaon consienta en malQuistarae las volun-
tades de la gente de color, en vista de que 
por otro lado v a perdiendo terreno á medi-
da qua sa acerca la c a m p a ñ a electoral. No 
oa ya sólo en Pansilvania donde trabajan 
contra en candidatura algunos caciquea re 
peblicanos descontentos, sino que en su 
miamo estado ds Indiana parece que va 
desvanec iéndose el prestigio y popularidad 
que ten ía entre sus correligionarios. E s un 
hecho notable qua, á pesar de la enferme-
dad que le imposibilita de dedicarse por a l -
g ú n tiempo á la vida activa, cada dia es 
m á s pronunciada entre los rapublicanos la 
prefareneia por Mr. Blaine como candidato 
para la Presidencia. 
E l convenio do reciprocidad que acaba 
da celebrarsa antro E s p a ñ a y los Estados 
Uaidos ha ccasionado una manifes tac ión 
de daseontauto por parto dal comercio del 
Canadá, con motivo de la interpretac ión 
qna sa l ía dado en esa Anti l la á la c láusu la 
r.o la nación m í a favorecida que contiene 
ol tratado da 1886 entre E s p a ñ a é Inglate-
rra y en virtud da la cual contaban loa co-
merciantes canadensaa quo a lcanzar ían á 
los productos del vecino Dominio las mía 
mas franqnioiaa y concesiones que ha otor-
gado E s p a ñ a á los de esta Repúbl ica , 
L a Janta dr; Comercio de Halifax acaba 
do hacer oír su voz en protesta respetuosa 
contra esa interpretación que anula el va 
lor de la c láusula de la nac ión m á s favore-
cida y ha dado su sanc ión a l siguiente ar-
gumentativo acuerdo: 
"Considerando que acaba de celebrarse 
un convenio entra E s p a ñ a y loa Estados 
Unidos, en virtud del cual, á contar desde 
ej 1? da septiembre p r ó x i m o , entrarán l i -
bres do derechos en laa islas de Cuba y 
Puerto Rico el pescado,, las patatas, la ma-
derá y otros productos naturales de los E s -
lades Unidos; 
"Cmstderando que existe actualmente un 
tratado entre E s p a ñ a y la G r a n B r e t a ñ a , el 
cual expirará el 1? de julio de 1892, que 
contiene la c láusula de la nac ión m á s favo-
recida, en virtud de la cual corresponde 
igual franquicia á los productos similares 
de la Gran B r e t a ñ a y sus colonias; 
"Considerando que nuestras exportacio-
nes á las Antillas ascienden á 250,000 quin-
tales al año, a d e m á s del pescado en con-
serva; 
11 Considerando que la isla de Cuba ha 
llegado á ser ú l t i m a m e n t e nuestro principal 
mercado de patatas, quo ea un a n í c n l o de 
exportac ión de gran valor para los agricul-
tores de esta provincia; y 
"Resultando da las ú l t imas noticias de la 
Habana que las autoridades de Cuba inter-
pfetjn el tratado con la Gran B r e t a ñ a de 
m ,do que no so admiten on dicha lula los 
pi oductos del Canadá en las mismas condi-
cionas que entran los de los Estados Unidos 
aegún el convenio qua acaba de celebrarse; 
Se acuerda que la Junta de Comercio, en 
repraeontación do los varios intercaes mer-
cantiles da esta Provincia, llame eficazmen-
ce la a íonción del Gobierno del Dominio so-
bra eeto importanto asunto , - supl icáudolo 
qua haga una pronta ropresontacíón cerca 
del gobierno metropolitano de E s p a ñ a para 
recabar do él que coloque nuestro comercio 
coa ene provincias insulares sobre una baso 
satiafactoria, la cual pe;:mita que nuestros 
prbd iictoa entren en ellas bajo las mismas 
co adiciones que loa productos de los E s t a -
dos Unidob", 
Alguna mala inteligencia ha debido ha-
ilavarcs á ¡Ja presencia da la una, mien-
tras no eetó segura de que perdoná i s á l a 
otra. 
—¡Perdonar! ¿Por ventura es posible ha-
cerle? ¡Ha sufrido tanto! 
—¡Vuestra esposa sufrió m á s , mucho m á s 
que vos! 
—¡No! ¡No! Sufrió porque era culpable, 
mientras que yo soy inocente. 
—¡No podé i s querer á la hija sin perdo-
nar á la madre! 
—¡Perdonar! ¡Perdonar!—repit ió Pedro 
Beaufort atormentado por los r e c u e r d o s , -
¡No, no puedo hacerlo! ¡No puedo, es impo-
nible! 
—Entonces mi mis ión h a terminado, 
—¡No os marcharé is ! ¡Quiero conocer á 
mi h i j a ! , - - . No t e n é i s derecho anegarme 
ese favor os seguiré no me aparta-
ré do vuestro l a d o . . . . no podréis dar un 
paso sin mí ¿me oía? 
—¿Perdonái s á en madre? 
— ¿ 3 s un trato lo que me proponéis? ¿No 
os asi? ¿Es preciso m i p e r d ó n para quo mo 
spa devuel ta m i hija? D e modo que mi hija 
ama hasta el extremo de qua no vacila en 
arrostrar hasta l a muerto si so l a niega ol 
permiso para casarse con ei quo ama, y vos 
prefe r í s quo m u e r a . » - - - . Decidla de mi 
parte á Marcelina que es una mala madro, 
y que no as digna de que lo conceda el per-
dón que solicita que no acepto au 
propos i c ióü ; quiero que mo entregue á mi 
h i j a sin condiciones de ninguna clo.so 
M á s adelante, cuando tenga la seguridad 
do quo m i e s p o á a m e r e c i ó por su miseria, 
por cu car iño hacia sus hijoa, el p e r d ó n que 
me ped í s para ella, ta l vez no lo n i e g u e . . . . 
j que lo d é hasta sin condiciones: pero abo-
bar en ol asunto, púas no veo cómo las au-
toridades de Cuba ó el gobierno da España 
puodan denegar á los productores canaden» 
sea el cumplimiento del pacto qna encierra 
la c láusu la de " la nación m á s favorecida" 
mientras e s t é en vigor al tratado con Ingla-
terra. 
E l ú k a s e que acaba do proclamar el go-
bierno imperial de Rus ia prohibiendo la ex-
portación do centeno, ha venido á alegrar á 
los agricultores del Oeste con la perspectiva 
de un asunto t o d a v í a m á s considerable en 
la exportac ión do cereales. E n Alemania y 
Aus tr ia -Hungr ía el pueblo e s t á acostum-
brado á comer pan de centeno, cuyo grano 
importan ambos paisas de Rus ia , y natural-
mente, el entredicho que el gobierno Impe-
rial ha pueeto á la e x p o r t a c i ó n en vieta de 
la escasez de la coaecha, h a r á que los nmi -
ueros alemanas y aofttriacos vuelvan los ojos 
hacia los Estados Uaidos, enyas cosechas 
han sido este ano fanomenalmente abun-
dosas. 
S e g ú n las noticias telegráficas que hay 
de'Europa, alcanza también a la remolacha 
la pobreza y escasez que han tenido allí to^ 
das las cosechas. E a estremo atrasado 83 
halla el crecimiento del tubérculo y bastan-
te deficiente en fuerza sacarina, ca l cu lán-
dose que la cosecha d a r á esta año macho 
menor rendimiento que el pasado. 
K . LKKDÁS. 
SUCESOS OEL DÍA. 
ISnvenenámíento. 
A las seis y media de la tarde del martes, 
fué llamado td médico da guardia de la casa 
de socorro del primer distrito para recono-
cer y asistir por primera ^ez á una vecina 
d é l a habitación n ú m e r o 7 del paaillo del 
botel "Pasaje", tk cual ee hal laba con s ín-
tomas de enVenenamierito, por haber toma-
do equivocadamente una cucharada de ác i -
do fénico con aguardionta, en lugar da otra 
medicina. 
L o s Dras, Qaesada y Wais prestaron to-
da clase de auxilios á laenfarm?, quo lo ora 
D" E l i s a Rodr íguez Coaina, natural de M a -
drid, casada y de 30 año» de dad, certifi-
cando á la vez que su estado era de grave-
dad. 
E l Sr. Porcada, juez municipal de G u a -
dalupe, de guardia aquella tarde, se cons-
t i tuyó á los pocoa momentos da recibido a-
viso, en la morada de l a S r a . R o d r í g u e z 
Codlna, levantando las oportunae diligen-
cias del caso. 
B s t a f a . 
A l medio día dal martes la morena F e r -
mina García , part ic ipó a l inspector de po-
licía da Guanabaeoa, que el d ía 23 del ac-
tual habla entregado al d u e ñ o de una bo-
dega d é l a calle do Cadenas eequin a á Palo 
Blanco, cuatro facciones de bilietea de la 
loter ía , para que le hiciera el favor de mi-
rársalo en l a lista oficial, y al devolverle 
los billetes, le c a m b i ó uno que estaba pre-
miado en 5,000 peaos por otro quo no lo es-
taba. 
F a l l e c i m i e n t o . 
E l joven D . Alfredo Alvarez Valdóa (á) 
E l Rubio, que en la noche dol domingo fué 
herido gravomonte por proyectil de arma 
de fuego, frente al Parque Central , fal leció 
en la madrugada de ayer, miérco le s . 
L o a i o n e a m e n o s g r a v e s . 
E l pardo Mart ín do Cárdenas , vecino de 
Ra.í la, se quejó al calador de pol ic ía de a-
qu'rlla demarcac ión , de que un individuo 
blanco, sin motivo para ello, le h a b í a gol-
peado, causándole varias heridas y contu-
siones da pronóst ico menos grave, on opinión 
del Médico Municipal Sr. O jhoa. 
13n G r u a n a b a c o a . 
E l celador de Corra l Fa lso detuvo á un 
individuo blanco, acusado por un pardo, de 
haberle estafado una escopeta da matar r a -
tones, que le h a b í a dado á guardar. 
H u r t o . 
U n moreno, que no ha sido habido, hurtó 
á la morena Bslan D í a z , vecina da la calle 
del Morro n? 5. un billeta del Banco E s p a -
ñol que ten ía sobre un jarrero en su habi-
tac ión . 
Bo leo . 
A D . Fernando A c á L ó p e z , vecino do la 
calle del Hospital n0 11, lo robaron de la 
gaveta de una c ó m c ú a nuca doscientos 
cincuenta pasos en billetes dal Banoo E s -
pañol , sin que para ello so hubiera ejercido 
v io lac ión en dicho mueble, sospechando 
quo el autor do este n e c ü o !o s ea u n indivi-
duo blanco, vecino aoeidental da dicha ca-
sa, y ei cual se a lzó de BU domicilio. 
C i r c u l a d o s . 
L o s celadores del eagando barrio de San 
Lázaro , Vii lanueva y Pi lar, detuvieron á 
cuatro individuos blancos ore ee hallaban 
circulados por varios Juzgados y diferentes 
delitos. 
E l vigilante n? 44, D . Juan F e r n á n d e z , 
con inatracoiones dol Segundo Jefa de Poli-
c ía , capturó á un individuo blanco, recla-
mado por el Juzgado dal Este , por el delito 
de estafa de dos relojes. 
Captura. 
A las doce y media de l a noche del 25, j 
al requerir el guardia municipal n? 236 en la 
calle de Carballo al moreno F é l i x E s t r a d a , 
por estar armando e scánda lo , fué agredido 
p o i é s t e , el cual, auxiliado da una pareja de 
Orden P ú b l i c o lo condujo á l a ce ladur ía 
del barrio do Viilanueva, resultando ser el 
autor de laa heridas graves inferidas du-
raiite la ú l t i m a huelga á un trabajador del 
Canal de Vento; siendo remitido por el co-
lador y llevado por el guardia referido a l 
juzgado de guardia. 
H e r i d a y p r i s i ó n . 
L o s guardias municipales n ú m e r o s 23 y 
139 condujeron & la c e l a d u r í a de Santa 
Ciara á D . Manuel S á n c h e z Garc ía y á don 
JOJÓ Collado Ortiz, quo t e n í a una herida 
an la cabeza y qua acusaba a l primero de 
habérse la inferido on ol cafó "Diego Co-
rrlentes", de donde es dapendiente el le-
sionado. 
P r i s i ó n d e u n p e r i o d i s t a . 
Por dispos ic ión del Sr . Juez del distrito 
Nnrta de Matanzas, ha sido reducido á pr i -
s ión un redactor del periódico L a Car icatu-
r a , en los momentos de hallarse en el des-
pacho del Sr . Jefa d é Po l i c ía de esta pro-
vincia. 
Dicho periodista fué conducido ayer tar-
de á Matanzas, a c o m p a ñ a d o dal Sr . P é r e z 
López , jefa de pol ic ía da aquella provincia, 
que fué el portador de la orden de pris ión. 
S e g ú n nuestras noticias, l a pris ión es de-
bida á una causa quo se s e g u í a a l detenido 
en la é p o c a en que era repórter del per iódi -
co L a Tr ibuna . 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Infracciones denunciadas en el d ia 25 del 
actual por la Po l i c ía Municipal: 
Por faltas a l Reglamento de carrua-
jes - 4 
Idem id. á la higiene p ú b l i c a 1 
A l art ículo 72 d é l a s O. M . , por impe- ? o 
dir el t ráns i to p ú b l i c o . . - - - S 
T o t a l 7 
E l dia 25 del actual ingrasaron en el 
Cuartal Municipal, para extinguir arresto 
impuesto por loa jueces muaicipales, 7 
hombres y 1 mujer. 
Por la P o l i c í a Municipal, oa u n i ó n del 
Sr. Director Químico del Gabinete B r o m a -
to lóg ico , fueron destruidos, e a el dia de 
ayer, tres curba-os da vino adulborado, que 
t e n í a n ©n Empedrado n? 1 los Sres. Pons, 
Orta y C ! 
E l dia 26 se han denunciado por l a pro-
pia P o l i c í a Municipal laa infracciones s i -
gniantap: 
ra, quiero que mi hija ¡mi h i ja , se-
ñora L a n g ó n ! 
E s t a se puso tan p á l i d a como si fuese á 
desmayarse, á l a vez que nn violento tem-
blor recorría todo su cuerpo, haciendo i e -
chinar sus dientes, y c a y ó de hinojos ante 
Podro Beaufort con las manos cruzadas en 
a d e m á n suplicante y d í e ióndo le : 
—Acepto, Pedro, sin c o n d i c i ó n . . to 
d e v o l v e r é á tu hija no rae perdones 
hasta estar seguro de que merezco el per-
d ó n . 
Trastornado, sin saber lo que le pasaba, 
l anzó Baufort una e x c l a m a c i ó n . 
—¡Marce l ina , eres t ú Marcel ina! 
—¡Sí, soy yo! 
— ¡ Y no te reconocí! 
A c e r c ó s e á su esposa, e c h ó l a h a c i a a t r á s 
la eabeza, y miró a los ojos de l a desdicha-
da. 
—¡Sí , son tus ojos! ¡Los roconozco! 
A le jóse d e s p u é s , y estaba tan emociona-
do, que tuvo que sentarse, porque t a m b i é n 
au cuerpo temblaba con violencia. L a emo-
ción PTA demasiado fuerte para é l que se 
hallaba a ú n tan déb i l qu? no p o d í a resis-
tirla, y por un momento c r e y ó que iba á 
perder el sentido, porque uua nube empa-
ño eas ojos y un sudor muy frío, humede-
ció su fronte, mientras que tenia quo apo-
yar la cabeza en el respaldo del s i l l ón . 
Arrastróse Marcal ina hasta l legar á su 
lado, porque al ver l í v ido á Podro, ñ g o r ó 
sa que iba á morir, y le l l a m ó asustada v a -
rias veces: 
¡Pedro! ¡Pedro! 
Hizo é s t e una s e ñ a l con l a mano; se en-
contraba mejor, y hablando pasado el lige-
ro desvanecimiento, p ú s o s e en pie y dijo 
balbuceando: 
for jfolcaa al K-jgUnuJDto de earruajea . . . 5 
Id. id. á la higiene públ ica 1 
T o t a l , - 6 
También inRre«aron en ol propio día de 
ajer, pur orden' do loa Jaeces MuDicipalea 
y á fin do exf-iogulr arresto en defecto de 
pago de multas, 4 individuos. 
ULTIMASÑOTíCÍAS. 
33a. C a s a B l a n c a . 
E o la mañana de- ayor, hallándose en su 
hablfación D. Florñnclo Rodrlgnez, vecino 
dal solar L a Maribona, en Casa Biasca , faé 
asometido de improvieo por otro inquilino 
do la misma casa, quien con un arma blan-
ca le infirió dos heridas graves en el vien-
tre. 
E l agresor, que parece estrr demente, fué 
desarmado y detenido por una pareja do 
OfdHu Público qao lo entregó »1 celador del 
barrio. 
E l estado del desgraciado Rodrígnezera 
tal, qoo ofrecía p^cas .esperanzas de vida. 
• P a i r a d a » . • 
A la una y media do la tarde de ayer, se 
presecró en la casa de socorro del primer 
distrito D . Antonio Rivcro Cardoao, nata 
ral do San Crletóbai, do 19 a ñ o s do edad y 
venino de la calle del Aguila 114, el cnal 
faó carado de una herida contusa de forma 
eBtrelIada, como de dos ceatiraetroo de ox-
teasión, en la frente, cuya lesión faó cal i í l -
oada de prou^rtico le^e, salvo accidente. 
Segúa manifestación del herido, d icha 
lesión le faó causada por una piedra que le 
tiraron en la calle do McnEerrate, cerca do 
la fonda E l Retiro ó É l J a r d í n . 
C r i m e a . 
Segiin comunicación del jefe del puesto 
de la Guardia Civil de Playa del Caimito, 
á las cinco de la mañana del martes, el ve-
cino D. Galllermo Tanda hir'ó gravemonto 
& su esposa, !)•? A n a Alvarez, infirlóndoie 
seis machttazos, do ellos uno en la cabeza, 
otro en la espalda y doa en cada mano, se 
parándole un dedo de una do óntas. 
E l agresor emprendió la faga armado del 
machete hácia el monte, siendo detenido 
poco despuóa por dos guardias civiles, ocul-
to en unas maniguas, diatautes doscientor-i 
metros de la casa del crimen. 
E l detenido preaontaba aílmisrao dos he 
ridaa do arma blanca, una en el costado y 
otra en el brazo, lus oaalos «o infirió con ol 
machete quü por ¿bal 
Según oercificacion dol módico Municipal, 
el estado de Da A n a Alvarez es de grave-
dad. 
R é y é x f f e ; : 
Poco después d é l a s tres do la tarde de 
ayer, ol guardia da Orden Públ ico n ú m e -
ro 380, condujo á la casa de socorro del 
primor distrito á I ) . Jerónl-no Rivera, de 
38 años de edad, el cual hallándono próx i -
mo al hotel de Inglaterra, tuvo una reyer-
ta con un carrotoaero, que con una tabla 
le causó una contus ión de «egnndo grado, 
sitaada en la parte posterior del cuello, cu-
ya lesión foó calificada de leve. 
E l agresor pudo ser detenido y conduci-
do á la celaduría dol barrio de Colón. 
C i c u l a d o s . 
E l celador del barrio del Angel , D . To-
más Quiñones, dotavo en el d ía de ayer á 
dos majeres y un iadividuo, blancos, que se 
hallabíin reclamados por los Juzgados de 
Guadalupe y JOEÚS María. 
© A C B ^ L L A S . 
TKA.TKO DE ALBISCT.—-Tros obras ya co-
nocidas do nuestro público, pero que siem-
pre agradan al mismo, constituyen el pro-
grama do esta noche en el popular coliseo 
de la plazuela do Monserrate. Véase el or-
den en que serán reprosentadas: 
A las ocho.—Las Doce y M e i i a y Sereno. 
A las nueve,—El A r c a de Ncé , 
A las diez ,—La G r a n Via. 
So están ensayando E l Mesón del Sevilla-
no y E l Mono Ton-Kong. 
REVISTA ILUSTRADA.—Prpclcsos y esco-
gidos con esmero son los grabados que en-
galanan el número 28 de la madrileña I l u s 
tración Española y Americana, que trajo el 
lunes últ imo el vapor correo nacional "Bue-
nos Aires". 
Entre ellos merecen recomendarse los si-
guientes: Vista de Madrid, tomada desde 
San Isidro dol Campo; E l despacho do Po-
dro A. de A'avcón; E l acorazado chileno 
"Presidente Errázuríz": E l nuevo Capitolio 
dol Eatado, en Tesas; E n presencia de su 
señor, y E l Crepúsculo en el Bósforo (caá-
dros de extraordinario mérito); " L a Dolo-
rosa"; y Composiciones docoraclvas. 
A l citado número acompañan dos her-
mosos cremotipografías, on hojas sueltas: 
E n la playa por Rossi y F i e l mensajera por 
Coreos. 
L a parte literaria, quo no dosmerooe de 
la artística, contieno un am^no é interosan-
te trabajo del ilustro Alarcón, quo se titula 
Historia da mis libros y otros artíouloa y 
composicionos poéticas de acreditados au-
tores. 
E n Muralla 89 se admiten suscriptores á 
la mencionada I lustración, cuyo crédito y 
buen nombre creoon de dia ea dia. 
CÍRCULO HABANERO.—Mañana, viornes, 
sa efectuará en el teatro do Alblsu la ce-
ganda velada dol mas actual, poniéndose 
en escena la grandiosa zarzuela E l Milagro 
de la Virgen. Los palcos se hallan de ven-
ta para los señores socios, en la socretarfa 
de dicho instit uto. Pasaje 8, á cinco pes;?s 
los dol primer piso y cuatro los del so-
gando. 
TEATRO DE IRIJOA.—La empresa que 
ha tomado á su cargo este elegante y ven-
tilado coliseo, habiendo llevado á cabo en 
el mismo grandes reformas, lo abrirá al 
público en los primeros días de septiom-
bre próximo con una compañía nortsamo-
rloana do variedades, de la que es director 
Mr. Geyer, figurando en la misma los cé-
lebres ministréis Geyer y Silvestre, el ven-
trílocuo y prestidigitador Glenfleld, las 
hermanas Taylor y Rodríguez, bailarinas, 
y otros artistas procedentes del Edcn Mu-
sóe do Nueva York. E l odpccíáculo corá 
barato, porque para la focha indicada ya 
podrá entrar en la Habana la carno fresca 
libro de derechos arancelarios, merced al 
tratado de reciprocldda. 
VACUNA.—So administra hoy, jueveo, do 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia dol 
Monserrato; y, de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
GRA.N FIESTA SPORTIVA.—La nota del 
dia es la gran fiesta que nuestros jóvenes 
sportmens organizan para el próximo do 
mingo, debida á la iniciativa do loa clubs 
F e y Habana y dedicada á los obroros de la 
lala, doatinándoee el producto de las entra-
das á los artesanos pobres y sin trabajo, 
amenazados por la miseria on Cayo Hueso. 
L a fiesta será notable. 
L a s orquestas do F é i i t Cruz, Mariano 
Méadez y Raimando Valenzaela so han 
brindado con generosidad digna de todo 
encomio á amenizar!» y tras cinco innings 
entre dos clubs do amateurs, Vedado y P a -
cifico, contendarán con imieatría suma F e 
y Habana, con las soberbias novenas quo 
preparan para el championsip venidero. 
Hay que procurarso oportunamente el 
boletín de e n t r a d a . . . . 
Será un lleno ravélesco el del domingo en 
Carlos I I I . 
FESTIVIDAD RELIGIOSA. — Hemos sido 
atantemont'-'invitados por ol Sr. Ministro 
do la Venonib'o Orden Torcera de San A 
guar.ín para loa eolemnes cultos qao en ho-
nor del ^aclarecido padre y doctor do la 
Iglesia, Sau Agustín, han de tener efecto 
en la Capilla do «u Torcera Qfcfcd, Amar 
gura esquina a Agui \r, en loa días 27 y 28 
del corriente mes. E u la rocho del primero 
da eaoe días, se entonará á toda orquesta y 
por escogidas voces, la salve del conocido 
nuestro Eslava, y ol siguiente día 28, á las 
oo'ao da su mañana, se celebrará el santo 
flamflcio do la misa, oficiando de medio 
Pontifical nuestro respetable y dignísimo 
Prelado, cantáudoso por solée las voces, con 
aoompañtnlentc de una nutrida orquesta la 
gr.in misa d«l maestro Rossi y ol credo del 
nuestro Meroadaute, bajo la acertada di 
roocióu del Intel iganto profesor Sr. D . José 
López Gomera. E l elocuente orador sa-
grado Rdo. Padro Eiíao, franciscano, está 
encargado dol panegírico del Santo. 
DB "PIN DE SIÍOLB".—SO han recibido 
muchas novedades de verdadero fin de s ié 
ele en el hermoso Basar Ing lés , de la calle 
de Agniar número 90, que na hoy el «sta 
bleolmlonto predilecto de la juventud á la 
moda. 
Eotra esas novedades se cuentan cami-
sas de su Ja «e í̂f̂ , clntnrones negros con 
elogantes hoviilas, amoricanas y chalecos 
do s e d a ^ o M ^ ; id. id. de franela blanca oo 
mo la nieve, corbatas Exposición Chicago, 
etc., etc. 
E l favor crocionte quo el públ ico dispen 
sa al B a z a r Ing lé s , obliga á BU propietario 
á proporciona rae laa ú i i i m a s novedades, y 
ofrecorlps luego á eco mismo público pro-
tector á prooloa ventajosos, como demues-
tra el oaunnio quo so publica en otro lagar 
CJÉSAB DE MADRID—El conocido jovon 
escritor que so oculta bajo el seudónimo de 
César de Madrid, h a entregado y a á la 
imprenta los priraoroa originales de un fo-
lleto, que es el primero do una serie que 
lleva por título Frutos coloniales, y trata 
de las últimas obras publicadas en Cuba 
dasdo el toraitó de poeaíaa Celajes, do Beni-
11 % hasta Esto, lo otro y lo de m á s alia, de 
"Won Gálvez. Como postres, l leva al final 
dos capítulo^ uno dedicado al estudio de la 
JARABE *>! F FOEGET 
T6», c r i s i s nerv iosas é Insomnias .—YA 
J A R A B E F O K G £ T es un oalmaute célebre, oo-
rio^ido desde 30 aflon. £ n las farmacias v 28, KUK 
BECOÉIIE, PARÍS 'autiguaineiite S6, ruó Vivionne.) 
.Uervicio íáeto-:>roióg:i(;o do ftlaria» 
de \m Antilla». 
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novela y el teatro y el otro 6 la prensa. 
Bespecto & !a impresión del libro, baste de-
cir que oatá encomendada á L a P r e g a n 
da Literaria , cuyos trabajos tipográfico» 
sen biiín conocidoa y estimados. Venga en 
buen hora el folleto de Césdr de Madrid. 
A LOS MAQUINISTAS Y APRENDICES 
MECÁNICOS.—El Curso completo de máqui-
nns de vapor, escrito por ol ilustrado JÉft 
de Ingenioros de la Armada, D . Gustavo 
Fernández y Rodríguez, se dará desdo osta 
fecha al precio do $2'50 en oro, en el De-
plei to Hidrográfico de esto Apostadero, ca-
llejón de Chunuca—Intervenc ión de Mari-
na, entrosuolo*. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAI,—Notable 
bajo todos aapectoa viene ol núaioro 21Í do 
esta amona publicación, llegado por el úl-
timo corroo do la Península. Entre sue, 
como siempre, magníficos grabados, merecen 
especial mención los acerca dol Club gim-
nást ico de la Habana y que oomprondon 
la fachada principal del edificio, sala do ar-
mas y gabinete de recibo. E l texto, debido 
á la pluma de distinguidos y acreditados 
escritores, es selecto 6 interesante. 
íí i la Agencia Goneral, San ígnaojo 56, 
& cargo de nuestro aprecia ble amigo don 
José G . Estremera, se admiten suscripcio-
nes á esta ilustrada Revista. 
TEATRO DE MARIANAO.—Para hoy, jue-
ves, so ha dispuesto en dicho coliseo una 
Soirée de Nigromancia por el profesor Mr. 
Roberto Emerson, que ejecutará difíciles 
anortes de prestidigitación. E l programa no 
dice si habrá tren extraordinario á la ter-
minación del espectáculo. % 
SUCEDIDO.—Diálogo ontve esposos: 
—Cuanto más estudio la naturaleza, m i s 
me convenzo, esposa mía, de que cada cosa 
ha sido criada para sa cosa. 
—Sia embargo, sueles olvidar demasia-
do, muridito mió, que yo tengo orejas y 
dodoa. 
—¿Y por quó lo dices? 
—Porque nunca me compras pendientes 
ni sortijas. 
HABLAN LOS IIBCHOS.—Dos vocf-a ee ha 
publicado ya on oi DIARIO la es tadíst ica do 
la multitud de personas conocidas y de 
arraigOi con oue nombres y domicilios, que 
han eldo caradas de distintos casos do sor-
dera, nnaa por tratamiento oiontifleo, y 
otrí-,.i por me/lio d^l uso de loa maravillosos 
apevratod artifioialen de oídos del eminente 
audeta alemán Ludwíg Morck. Paes bien, 
hoy los sordos podrán leer ison gustóla rala 
ció . iá cum do unr.. sordera ao veinte y cin 
co años, reaiizaJa on ol período de un mtás, 
por el oistema do Ludwlg Morck, en la per 
sona do nuestro párticular amigo ol Sr. don 
Antonio Mería Suáiez , dueño de la finca 
L a 2?/ícfi[cia, jurisdicción de San Antonio 
de loa Baños. Véase nuestra sección de 
comunicados. 
A propósito da esto, sabemos quo los au-
torlataa de Alemania quo viene • á iueor 
porareo á l a clínica do Ludwig Morck, y quo 
eo oncuijntran ya en Nueva York, deben 
llegar A la Hf>baí a on loa primeros días del 
moa de octubre próximo. Tendremos para 
entonces un cstabltoímíento auricular en 
debida forma para la curación de la sordo 
ra, por ol olstema ya indicado. 
Terminamoft estas l íneas felicitando ai 
oomunicante Sr. Suárez por su curación. 
A LAS MADRES DE FAMILIA. - BeCO-
mondanioB, para la educación de sns hijas, 
do» libros müy valiosos tales como Fábu las , 
reltgioaüs y morales, por D . Failpo Jacinto 
Sala y Becucil depriéres por la Comtesse de 
Flñv igny . 
E í t o s dos libros oe hallan de venta en la 
librería de nuestro amigo D . Clemente Sala, 
O'Beilly 23. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA.—He aquí 
el programa de la función da hoy, jueves: 
A las ocho,—De que los hay los hay. 
Bailo. 
A las nueve.—Madama L u z . Baile. 
A las d iez .—¡Vaya un L i o ! Baile. 
L o s FOCOS DE LAS CALENTURAS.—Los 
hay on todos los países, en ol Norte, en el 
Centro, en ol modlo día de Europa y en las 
dos Amórioas. E n casi todas las localidades 
hasta en Francia, por doquiera qae haya 
pantanos 6 aguas estancadas, los górmenos 
do las calenturas existen en permanencia. 
E n todos loo climas cálidos, ó en la estación 
colarosa en todos los paiees, estos malos 
gónios pululan con una Intensidad redo -
blada. Durante el curso do la mayor parte 
dalas oaleoturas, los moaicoa rrtoetan la 
quinina. No conocemos preparación de 
quinina á la vez máe pura y do uso m á í 
cómodo, quo las perlas do r.alfato, de clor-
hidrato, de brohldrato y do valorlanato, 
del Dr. Clertan, aprobadas por la Acade-
mia de Medicina do Parla. L a a dos últ imas 
c'ases mencionadas convienen más ospe-
ci.ilinente á los temperamentos nervio-
sos. 
E n la convalecencia do laa calenturas y 
como preservativo, el vino de Quinium do 
A. Labarraque, aprobado también por la 
Academia de Medicina de París, es la pre-
paración más eficaz y más recomenda • 
ble. 
Fabricación y venta al por muyor: Casa 
L . Frere, 19, ruó Jacob, París .—Al por 
menor en la mayor parte do las farmacias 
do todos loa paisas. 
Exíjase la firma dol Dr. Clertan. 
LA DEBILIDAD &ENEEAL 
el r e l a j a m i e n t o de los ó r g a n o s , los 
Colores p á l i d o s , l a s r é r d i d a s ostán pronto 
combatidos por ol C i t r c to do h i e r r o C h a b l e 
E n las í'arinacias y 28, r . Bergére , París 
Mgnaf'ont-s S6, r . Vivlenne ) 
P I D A S 2 3 £ ¡ £ . 
ELIXIR AFH-ASMATICO 
d e I Í A . I I R A Z A B A L i , 
y exigir el sello «le garant ía 6 marca 
C 1181 
de fábrica. 
O R O N I O A R E I Í I G I O S A . 
^ D T A T a y DE ACJOSTO. 
E l Circular eaU en Guadalupe. 
S^n Jot<5 de Calasanz. fundador de laa Escuelas 
Pías: celébrose en San Fr3ncisoo do Guanábano», 
donde B-J gana I . P., 7 la Trangverberación de eanta 
Teresa ds Jesús , celébrase on su iglesia. 
San José de Calasinz, confesar, en Roma: esclare-
cido por su inocencia de vida y por sus milagrls, el 
cual para adootrinar á la juventud en la piedad y en 
las letras, fundí la orden do clérigos regalares pbores 
de la Madre de Dios do las escuelas pías. 
F I E S T A S E L V Í E R N E S . 
MISAS BOLBUNBN.—En la Catedral la do Taroia, 6 
laa 8, j en las demás iglesias laa de costumbre. 
COKTB DB MAHIA.—IMH 27 do agosto.—Corres 
po- b visitar & Nuestra Señora de la Coronación on 
J e s ú s Maria. 
Por disposición Superior dol I l tmo; y Reverendís i -
mo Sr. Obispo, ol circular pasa el [81 del presente 
á J e s ú s María . 
No ha 
ta y de los pulmones 
A D V E R T E N C I A . - - E x i g i r al oemprar quo todo tosco í b v o el SELLÓ D E G A R A N T I A ó M A R C A de F A B R I C A del margan en cada etiqueta. 
D E P O S I T O on la botica y droguería S A N J U L I A N , Morslia 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1086 alt ̂  
4-23A 
1 m $200,000, 
I ? . y M . I . A r c h i c o f r a d i a d e l S t m o . 
S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a p a r r o -
quia , d e N t t a . S r a . de G u a d a l u p e . 
S e c r a t a r í a . 
I l o y comienza el Jubileo Circular en la Iglesia de 
Nuestra Se&ora de Gaadslape. Las misas se celebra-
r á n á las 8 de la m a C a D a , uiariameate, y las rebervaa 
á las 6.V de la tarde: terminando esta solemne festivi-
dad el dia 30 del corrietito men, ron sermón d cargo 
del orador sagrado Sr. Pbro. D . Estéban Calongi». 
IJO ((ue so aunucia para conocimiento de los seúores 
Cofrades, Biipliciudoles su asistencia á estos religio-
sos actos oondoooradob con ia meda l la de la Corpora-
ción.—Habana y atrosto 21 do 1891—El Secretario, 
F . Pernáudez del Toro. 1C90S 5-25 
CAPILLA. 
DB LA 
V. 0. TERCERA DE SAN AGUSTÍN. 
Mléroolea 19.—Dará comienzo el noven.trio del 
gran padre y Doctor de la Iglesia, Sau Agustín, con 
i.-isi á las ocho da ia mofiana. 
Jueves '27.—;Ultimo día da la novena y hora de las 
siete do la larde, so entonará gran salve, con orquesta 
y ncorapa&smienio do escogidos voces. 
Viernes 28.—(Pía de San Agustín.) Soiunue festi-
vidad religiosa, estronándosa á toda orquesto y por 
íftloetae vocea, la bien refutada misa del couocld-.» 
mie--.i,ro Mercadant*», y owpando la sagrada cátedra 
el Kvdo. F. Elias, de ia Orden do Üan Francisco. 
Sábado 20.—El üctaviirio dei Santo, cua misa 8 ( -
lemua á laa ocho de la mañana , cottinnando en el 
mibmo orden hasta el viernea 4 do septiembre, último 
día de la octava. 
A . M. X). Q. 
10663 8-19 
R e a l C o l e g i o 3e l a s E s c u e l a s P i a s 
de G r u a u a b a c o a . 
Solemnes cultos con que los PP. Escolapios honra-
rán á a;. Santo Fundador San Jofld de Calasanz, en la 
iglesia ño las Escuelab Pias de Guanabaooa. 
EJ día VI por la tardo so izará la bandera del Santo 
con 1<> - repiques y en la hora de costumbre. 
E l día siguiente 18, empezará la novena, todos los 
días á las ooho do la maCaua habrá mi«a cantada pol-
la X U a . Comunidad, al ñn de la cual tendrán lugar los 
ejercicios de la Koveca. 
E l día 26, á las siete de la tarde, después de rezado 
ol Santo Uosurio, solemnes completas, concluyendo 
con una inakstnoda salvo. 
E l día 27, á laa ocho do la mañana , gran misa á to-
da orquesta: ollcUrá ol Rector del Seminario Rdo. D . 
BenHo Conde, ab stiandu do capx magna el I l tmo. 
Sr. Obispo Diooeauno, y ocupará la sagrada cátedra 
el ilustrado y ebsuente orador Mr. Pbdo. de la Santa 
Iglesia Catedral D . Pedro N . Ilarregui. 
Todos los fieles, que habiendo confesado y cpmnl-
g&d), vlaitareu la propia iglesia, rogando á la inten-
ción del Sumo Poutíflce, tienen concedida indulgon-
oia pleuarla. 10619 8-19 
-si ^ii l" 
ptr1; so'g'j f 
IK i^. p. tí> p. s>. 1.-. 
Circnlo Militar de la Habana. 
S U C R E T A R I A . 
E l domingo 6 de septiembre próximo venidero, á 
la una de su tarde, se celebrará Junta General ord i -
n i r ta de esta Sociedad, en harmonía con lo que pres-
cribe el art. 31 de su Reglamento. 
Do orden del Exorno. Sr. General Presidente, lo 
comuni'-o á los Sres. Socios, suplicándoles su pun-
Habáná'lW de agosto do 1891.—El Secretario P. A . , 
José Tolezano. C 1195 10-26 
Olrooclón 




L l a í l a oairta. 
F Í l f l I l 
o: 
2,0. S o 
i 
Con el fíe do restablecer mi quebrantada salud me 
veo va la imprescindible necesidad de ausentarme al 
puubk. E l Cr.8C?ij.'J, término de Cartagena, y como he 
de pcrmanocei' allí a^guóas semanas, dejo encargado 
el c.iidad'» do mis onínrmos en general lo mismo que 
el ii-5 los perteneciente a al '"Centro Canario" y 6 \M 
sociedades " L a V i r t u d , " " L a Pur í s ima" y " L a Pro-
tectora de Niño»" á mi ceüor padre el Dr . Gordilío 
que vivo en la calzada de Galiano 103, 
l l ábana , agosto 26 do 1891,—-Miguel Gordillo y T o -
rres. 11022 2-27 
Al público en general y á los sordos 
en particular. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABIKA. 
Muy íetior mió: 
Sirvaae disponer la inserción ds las siguientes l i -
neas, favor qua le vivirá "teruamoute agradecido, 
s. s. Q. B S. M . 
Sau Antonio de los Baños, agosto 21 ce 1691. 
Eucont rándame padeciendo desdo la edad de 18 
mecos de una oiorrea eu el oido derecho, y catarro 
crónico del izquierdo, con extraordinarios raidos en 
la cabeza y zumbidos en el aparato auditivo, enfer-
medad quo he teuido durante ol período de V E I N T E 
Y CINCO A Ñ O S , sufriendo de una manera inexpl i -
cable, al ex rerao de haberme resignado á morir, por 
tener perdida la esperanza de curarme, no obstante 
que varios médicos y especialiotaa de este órgano, en 
provincia, me han reconocido y asistido, no obte -
niendo otra cesa que empeorar m i cetado cada un dia 
más y sacrificar inútilmente m i bolsillo. L o más ro-
mot» q u i tenía yo, Sr, Director, (como he dicho an-
tesj era lograr mi curación y pawr una vejez tranqui-
la, ya qu ina pasado una jnvhntud llena d« amargos 
snfrimiuutüs; htsta que acousejadn por el Dr . D Si -
món Amostoy determiné pasar á la Habana á consul-
tar mi caso de rordera «n el Gabinete de Clínica A u -
r a l dol Dr . Ludwig Morck, establecido en la calle de 
Saa Migusl número 110, que después de reconocido por 
el médico del re-ferido gabim-te, fui sometido al í ra la -
micni.o científico quo en esa casa se recomienda, ha-
biendo alcanzado la grandísima dicha en un mes que 
ha durado mi curación, recobrar no sólo la audición 
por completo, sino quo hayan desaparecido en su to-
talidad los ruidos eu la cabeza y los zumbidos ea los 
oídos como asimismo haberse extinguido en un todo 
la coiietante docoarga del pus que he tenido en el 0M0 
derecho y del eual fui operado de un pólipo. 
Procediendo el (íigao representante del mencionado 
gaViiiiift« con iastruccioiies de la Clínica Atcral de 
New Vork, he permanecido en ou casa los 30 d.a* 
que ha durado m i curación, habif^da ?.\ílo cfbjett do 
couHÍderaciones y da un cuid.i.Io esmerauísimo, trato 
por 6lj como de su fina y ataiita familia, cooperando 
todos con una prolija asistencia á mi cura radical. 
Por (iltiino, con ol propósito de afianzar la cara y 
también con ol objeto de confortar los debilitados 
nervio» do dicho órgano, me he colocado loa ojiara-
los artificiaUs de oídos de los cuales, es inventor y 
constructor el eminente D R . L U D W I G M O R C K , 
Director de la Clínica Aural de la ciudad de Nueva 
York usando con ellos la matavillota Loción del Dr . 
Sinipson. Y deseando expresar mis sentimientos de 
eterna gratitud al Dr . Morck, al médico dol gabioc-te 
y al digno representuiito en esta Isla de la ya citada 
Clinicu, lo hago púiilico por medio de la prema, á ñu 
de que las personas que se encuentren en mi caso, no 
duden un momento en acudir á curarse como yo 
dauna enfermedad que creia inenrabie. Debo ha 
cor asimismo constar qae he sido ir >.'• '••} con el ma 
yor derinterés y caballerosidad por todos l o i señores 
que componen el cuerpo facultativo de Nueva York. 
Y los que en particular deseen tomar otros datos 
sobre mi cura, pueden dirigirse á la finca L A E F I 
C A C I A , jarisdicióa de San Antonio de los Baños. 
Entonto J í ? Snárcs. 
10918 2 26 
ha sido vendido por el billetero D, Felipe 
Hernández Alonso, quo viva en la callo de 
la Muralla número 113. 
E s may incierto, como publica " E l Gro 
mío," haberlo vendido; mea es mi número 
que et que auecribe, D . Felipe Hernández, 
lo tiene suscrito hace como eioto años y lo 
ha vendido desdo el pueblo do Cantaminas 
al Caimito, pudiondo comprobar lo que pu-
blica, popque el bilíoto lo lleva de San Mi-
guel número 79, do loa Sres. González del 
Hío y Comp. 
Felipe Hernándée. 
También participa al público haber ven-
dido, en ol período de pieto añop, los pre-
mios que á continuación se expresan: 
15737. 
15737. . . . 












En la vi l la de Guauabacoa ha dejado de exiftir á 
la temprana edad d« veinte años el muy apveoublo 
y digno joven Don Luis Felipe de Medina y López -
Ameno. Si siempre es triste y <loloroco ver descen-
der Í.1 sepulcro un amigo querido, lo *s aun mucho 
más cuando este se hallaba eu la llar de sua afka, en 
los alborea do la juventud, lleiio de ilusiones, do eM<o-
ranras, y con un porvenir de color de rosa ¡Po -
bra LnU! apenas llegabas á la época más folíz 
de la vida, á ose edén quo todo nos senri?, y en 1» 
que todo PB encanto,. . . . e m o c i ó n , . . . . pía.-er 
¡ A h ! . . . . . . la implacsb'e muerte vino á ecbarso en 
IU preciosa existencia, dejando un hondo vacío entre 
tus amigos quo tanto t»H qneríames Acompaña-
mos muy de corazón á tu distiiignida familia on ÍU 
justo dolor, muy en particular á su amantíaima y ofli-
gida madre quien inconsolable llora, y nos asociamos 
con profundo seutimiunto á su inmensa pena. 




ASOCUCM DE DEPEMESTES 
D E L 
Comercio de la Habana. 
S e c r e t a zía... 
Cumpliéndose el artículo 47 del Reglamento gene-
ral de esta Asociación, el domingo 30 del actual so 
ofectuacíin la;? elecciones generales de Directiva para 
e! ano 1891-1892. 
Pura comodidad de los seDoreo asoeiades y mayor 
orden eu la votación, estarán colocadas «.'n los salones 
dol Centro, seis mesas, teniendo cada una designadas 
las iniciales de los apellidos de los señores asociados 
que han de votar en ellas 
E l acto comenzará á ias 8 de la tarde y durará la 
votación hasta las ocho eu punto de la noebe. líora eu 
que reglamectariamenta se practicara el osorutinío 
parcial de cada mesa, pa.i-a «̂ on sus resultados proce-
der al general de 'a votación, proolamándose á conti-
nuación loa señores elegidlos. 
L a elección será para Presidente, 19 y 29 Vice-
presideuls-H, 21 vocales y 12 suplentes. 
IÍO que do orden dol Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de todos los señores asociados, 
qu'oues para poder ejercitar el derecho electoral, es-
tán obligados á presentar eu la mesa de votación el 
recibo dé la cuota social del moi de la fecha, cuyo 
documento es irremplazable, segdu el art ículo 36 del 
Raelamento. 
Habana, 23 de agosto de 1891.—El Sícre tar io , M a -
riano Panlagua. 10850 7-23 
CON REAL PRIVILEGIO. 
L a mejor fornalla que ae conoce para 
quemar el bagazo húmedo, conectándola 
con todft daso cío calderas, ó con laa cal-
dera» Fj.-jko, tnuUitubularea, de acero, y de 
coastrucción oxceicnte. Los hornos y las 
calderas Fiako son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandísimas é inme-
diatas ventajas á los haoeudadoo, loa cualea 
deben tener presente que Mr. Fiake es el 
ÚNIOO inventor d* estas fornallas indepen-
dientes para quemar ol bagazo tal como 
sale del trapiche. 
NOTA.—Se advierte á los Sres, hacendados, por 
cuantoptieiJa. ciirmDiries, (jué ul inventor Mr . F i tke 
cítá diMpuestQ.á perseguir á cuantos fabriquen ó t n n -
gañ fabricadoa hornos q'ije eptren dentro de sus ¡.sivi-
iegios.—Y on prueba do lo cual, ya cursan en los 
tribunales las corrc?pondleatos.. demandar! contra dos 
de los infractores del privilegio obtenido legalmente 
por Mr. Pitke. 
D e n m e i u i ^ a d o n i d o c a í b * , 
oooocida an esta Isl;», dond:> v.vii.. daudu 
brillante» MBÚ!tridos. SP.? v e n ó l a s \-::V.a.n 
á Iá vista; pu-t-s el aumeotoqao pr«;.pon.ioii;. 
en la extracción del guarapo, auicent.» 1 
oidorab'.o en la tarea y aor la llave dé segu 
rulad que evita laa frocuentea roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á 1O.Í hacen-
dadoa, «on clrcunatacciaQ tan importantes, 
quo bastan para recomendar aeta máquina. 
A ñ á d a l e á esto que una deeraemisadora y 
un trapiche dan mejor resultado quo el tra-
bajo de dos trapiches; y además, la inata-
lación de la desmenuzadora, no requiero 
aumento do vapor y su costo y gaaioe tota-
lea de instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
.T tmjaque (•<> venden en 1 > boj-io i 
I i SANTA A J Í * , Hiols n «?. 
DfSBSTBfiiA, ; S , r r . s 
sangre, ealarro iuteetinal, diart-eas 
flemosis y l e d a i rr i tación intestinal 
SÍ. cura con líiapítdorag antidisenif -
A N D E Z : generalmente basta u n a c a j a 
U SANSRE 
:LLO. I Sr. D r . A L F R E D O P E R E Z C A R R I . 
Presente. 
Muy sofior mió: He estado padeciendo duran-
te más de cuatro mese^ de TTftVpftS y me 
sometí á varios tratamientos, ya ordenados por 
fa-juttstivos, ya por particulares, í ln lograr 
mejorar nada absolutamente, y como he conse-
guido ponerme blt-n completamente usando la 
Loción Ántíherpética Pérez 
CQIITÍIIO, lo bago público con verdadero 
placar —De V. aftmo. S. S. Q. B S. M., E m i -
lio de loi JIcros.—Habana y febrero 7 de 1891. 
S[o Picota 17. C 1191 8-20 
Nota de Key Hcsí.—Se observan Indicios ds for-
mación de ligera tormenta al E . del goifu. 
s 
COEOHAS FÜ1TEBEES. 
E l mejor surtido de coronas y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
LA FÁSHIONABLE, 
92, OBISPO. 
F C n . 1089 14 
A T E j K T C I O l K r . 
A las personas do buen gusto. 
G A I Í G A . 
Por enfermedad do eu dueño y no poder 
lo aslétííj ae ha resuelto vender á precio de 
ganga eí magnifleo y renombrado jardín 
"Laa Delicias," situado en Guanabacoa, 
calle de la Amargura número 7 i . Contieno 
doa casas do vivienda, una preciosa do ma-
dera á la americana, y la otra do mampoa 
taría. L a entrada para vedo por la callo de 
Cruz Verde. Informarán del precio calle de 
la Amargura n. 18, en esta ciudad, todos 
I03 días, do 2 á 5 de la tarde. 
. 10661 10-19 
AVISO Al NÜILICO. 
L a salud del pueblo está eu peligro: escandolosa-
mente se adultera y falsifica el "Renovador de A . 
Gómez' ' con la diabólica idea de desprestigiarlo. Es 
falso todo el qua no se prepare en la botica ' - E l Santo 
Angel ," Aguacate esquma á Tejadillo, tina cuadra do 
donde suben y bajan los carritos. Aquí vive el inven-
tDr A . Gómez y se prepara su legítimo reüoeador . 
¡Ojo, público! que si la enfermedad es enemigo te-
m b l ó , la envidia y nmbicióü sin límites, pueden ex-
tiu<;air muchas vidas iupidiendo la curación de los 
sufridos enfermos. 
E l Renovador de A . Gómez, cura radicalmente el 
Asma ó Ahogo, catarros agudos y crónicos y suspen-
sión menstrual en el 90 por 100* de los enfermos; no 
tiene rival en la tisis incipiente, herpes, reumatismo, 
ifiipurera d é l a sangre, escrófulas y raquitismo de los 
niños. 
E l inventor A . Gómez (ó sea D. Antonio Diaz G ó -
mez) da gratis cuantos informes se le pidan y cuatro 
cucharadas de este portentoso específico á los enfer-
mo» que lo soliciten. 
Tiene depósito: Sr. Sarrá, Teniente-Rey y Com-
pórtela; en la Central, en la de Johnson, Obispo 63 y 
en E l Amparo del Sr. Castslls, Empedrad^ y .A guiar. 
NOTA.—So van á publicar más do 20000 atestados 
de otras tantas curaciones. 
10875 6-23 
1378 
N. 3,621 PREMIADO EN $ 49,000 
1,567 „ M ,,10,000 
Vendido por PELLON, 
Teniente-Rey 16, Plaza Vieja. 
C 1189 3a-22 7d-23 
ALCOHOL ESFáNOL D£ 
s m RIVAL. 
De la gran destilería " E l Inflierno,,' 
de los Sres. Bobato y Begniristain, 
de Sagna. 
Este alcohol reúne tales condiciones de 
pureza, que supera á todos los que se ela-
boran en el extranjero y cn esta Isla, y pue-
de aplicartio con una confianza absoluta 
en medicina, en todas las iedustrias y lico-
res má3 linos y deiieadoa. 
Sua cualidades dleolvontes son tan exce-
lentes, que en nada desmorece al alcohol 
obtenido del vino de uva. 
Está perfectamente desinfectado y exen-
to del tufo que hasta ahora caracterizaba 
á estos alcohoiea ó impedía su aplicación en 
muehaa industrias. 
Su trasparencia, limpieza y pureza lo a 
creditan como el más higiónico de los al-
coholes conocidos. 
Basta mezclarle con agua en cualquier 
proporción para conocer la bondad y supa-
rioridad do este alcohol. 
Su graduación ea de 43? Cartier á una 
temperatura do 30? centígrado5. 
L a superioridad de este alcohol es debida 
á un procedimiento especial que emplean 
lo? acreditadoa fabricantes Sres. Kobato y 
Beguiristain, quienes en su larga práctica 
de afamados destiladores, han llegado á 
la peif«cclón de esta industria, para lo cual 
no han omiüáo sacrilicio alguno, adquirien-
do loa ap.tratoa más modernos de elabora-
ción quo BÓ conocen eu Alomaci i y Francia, 
habiendo introducido on loa mismos las m 
formab tmanadas do ensayos y conocimien 
tos prácticos. 
Eato alcohol so vendo en pipotes de hio 
rro galvanizado de 175 galones y en garra-
fotiea do "H galonea. 
UNIC08 AGENTES, 
Otamendi, Hno, y Cp., Mercaderes 38 
Dichoa agentes reciben también cono 
tantemento ol acreditado aguardiente do 
dicha destilería " E l Infierno", y ae hacen 
cargo do cualquier combinación que desóen 
hacer lo» señores compradores de alcohol y 
aguardiente, tanto para ol consumo de esta 
plaza, como para cumplimentar órdenes 
relativas á embarques. 
C l l G ? 4a^-20 4d-^21 
fissíotí, aogrttn tamaño. 
Para más pormenores dirigirse ft 
CTesé María Villaverd©, 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Ha toá . 
u nao - " 0 al t -J y D 
ANUiVCIO D E 1.0S ESTADOS-ÜNLDOB. 
2 C O N 
Porque ea tan agradable al p a l a á a r como la leche y l a npeteoen y SUR eonsiif.n.íáotiea 
í e e l a m a n las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir e l alimento 
iffdinario, dijerirán y as imi larán fác i lmente la Emulsión tío S o O t t y ee 
fortalecerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a combinac ión do emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con H i p o í o s -
fitos, ha dado por resultado un agento do gran potefceia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los nifiotí, maraa* 
mo, raquitismo &c., itc. 
L o s M é d i c o s del mundo entero reconocen, que la 
es l a mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para c u f á i 
la Émaciacíon, Anemia y Consunción on los Átíultos. P a r a los 
C á t a n o s , tos crónica 6 cuatctuior afección deesa naturaloata, es un 
remedio infalible y en corto tiempo res taurará y forta lecerá ol sistema contra le 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Miles de manifestaciouen han llegado á nucatraf 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar íofl buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a Emulsión do Scott, en J» cura df 
la Tisis y otras enfermedades aná logas . 
D E V E N T A EN T O D A S LAS DROGUFRÍAS Y FARMACIAS-
« C O T T B O W W E , O u i m i c o S : N U E V A V O R ^ 
PAPELILLOS MTIDfflTEMS M i Di J. GÁMNfl. 
Lo» lesultados de e-la medicación en el trataciionto de í.;f D I A RUMAS, ya provongon do cambios ds 
tempero tura, alimetitación insuSciento, desarreglos del rarttodo •*« vi(l>,.. BOU UU ovWei'.ta'i, que millarei» de en-
fermos han recuperado ¡a ealud eu breve tit-mpo. La (íííem'crí'f. \v¡/pujos y lo* rólleos intestinal^ soven 
•abyv.jjadoa rápidamente, uornuUzando las faacioii«8 del eatAmago, rtcKi^íáí.siftíflM <*! ilorfa'.ífph.iicnU» <iuc 
acorapafia & estas enfermedades. Regularizan las funcfoiiys digettiv.i- pt>. l-js vómünt de laa embarazados y 
deseomposioties de vientre de lo» ancianos y niños. Son un poO.-robo ausüUr de ta digifttttfti; f .uvl iuwlo ios 
ju>oa necesarloí al estómago en las dispepsias, gastralgias, faapftenciae, hajiendo desapafaoer el pade-
cimiento. 
Do venta eu todas las baeras farmacias y droguerías de la Isla. Fánrloa y venU al por xr.iyor y mencr 
Botica L A E S T R E L L A , dol Dr . J . Gardano, Industria 31. Habana. 
m m m * 
M^araday poifc^cionada oa la prepaetción más secura y eflea-qu- «o conoce para tefiir la H A F B A , 
B I G O T E S y C A B E L L O S ín í íon ía t t comcn íe , sin degeMrar eu r«>i.> ni alturar la oiganizai ión del caliello 
Cada eatuch"» dura sois meses y vale $2.59 billetes on la botica L A E S T R E L L A , dol Dr . J. Gardano, Indus-
tria 31, esquina á Colón, i m alt 13-A 1? 
Se vende p o r 
LA MAS AGKAOABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE, 
A P A R T A D O 68. 
c m 
SAN IOTACI0 38, ' 
—HABANA.— T E L E F O N O 3 4 9 . 
S m 
N t J j S r C ^ V I S T O S 
C O N V E X A S 
C E E I L L Y ' 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 1 7 0 
P R E C I O S 
Q 220 
« i 
E F E C T U A D A S I N O F E H A C I O N P O R X J N M B D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse» O ' R E I L Í J Y iíXi 
C1112 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Sin operación, en corto tiempo, y por un iegoaieso 
procediraienta, sin que j s m í s baya quo lamentarlas 
trhlos conDecuenclas de u n i estrangulación, como lia 
saoedido on infinidad do casos, rnáa por la mala cons-
trucción del braguero y por la ignorancia del cons-
tructor, que por la misma, hernia. 
Y á los quo por desgracia carezcan do n u b r a r - o ó 
pierna, solo tenemos que decirle loa. pneden encontrar 
postizos á un precio aí alcance de todos en el 
Gran departamento do aparólos ortopédicos de la 
farmacia 





X t o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
dol Dr. Montee; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta lela, para l a curación de to-
das las moloetias producidas por ol horpotiamo, y es 
porque á loa pocos momentos de usarlo, aosaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués quo la piel se cura por completo: lo mismo suce-
de cuando oe aplica este medicamento para hermosear 
ol rostro, puesto que quita loa barros, espiailia-, man-
chas, e.'coriaeíones é irritaciones de la cara, dando al 
cútia tersura y bril lo, 
I.a L O C I O N está perfumada y sustituye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace dofraparooer la 
caspa y evita seguramente la oaida del cabello; por 
est?) ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá , Lobé , Jhonson y todas !aa buenas 
ootioas. 10877 5-23 
ton taller para dorados, niquelados 
y jirmería único eu su clase. 
Montado este establecimiento con todo» los ú t i -
les del arte por sus mtliiiples adelantos y contando 
con operarios inteligentísimos, se halla on aptitud de 
atender á cuantos trabajos so nos confien. 
Siendo la modicidad el esmero y la exactitud las 
ooniliciciíoa qne sus dn< Sos «e han impuesto por nor-
m i cu el .icbempeño de su cometido, tienen la segu-
ridad do poder dejar coicpletamente satisfechas á 
cuantas personas se dignen favoieoernos con sus en-
cargos. 
Todos aquellos tu-bajos que exijan brevedad pue-
den hacei so en el dia, por contar con un motor a gas 
da doa caballos de fuerza y nn patente dinamo cons-
truido expresamente en ios Estados-Unidos par» esta 
casa, 51. Villegas, 51, entro Obispo y Obrapía 
106(4 10-19 
6 7 , 
AGUACIADO CON E L PEEMIO DE LOB 
se ha vendido en la Cclectut ía de 
Salmonte v Dopazo, Obispo 21 
Á 
Veodido y suscrito por González dol Rio, en su A d -
miniairación do Loterías y Casa do Cambio 
IÍ A I N T E G R I D A D , 
S A K M I G U E L Y C A M P A N A R I O . 
10851 4a-22 _6d-2S 
De HÉiS y m 
i i i i 
P R E P A R A D A S POR E L 
Dr, M. Johnson. 
(5 centigramos de Clorhidrato de Omina eo cada grajea) 
L a s GRAJEAS OEBXINA del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la d igest ión. 
Un gran número de facnltatlvoo m 
Europa y en América han tenido oca 
sión de comprobar los maravillosoa 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
rancho mayor quo la nsuaL i SÍ 
X.jgi'j" •••Uitocia deaigiuuuLie6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
(JEAJBAS DB ORJCXINA; por el oon-
ti ''Í, la digestión se hace mucho 
má» aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones flW 
ciles, el enfermo y el desganado au 
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes^ 
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
O b i s p o 6 3 . 
enm, onrar tuu ¡ oilgrcsu mal y son tan t l icace i» é u i o -
fensiraa que las rocomeudamos como el mejor reiae;uo 
c o n ó c i l o . De v e n i a en todas las b o t i o ñ í . P e p ó B l t o : 
l í o t i c a dó S A H T A A N A , R i e l a 68, fronle a l PIAIUO 
PK LA MARINA. 
énf«cmodad:';* dei c ú t i s , manchas , Difibs, nlceraB, do 
lores de huesos, r e u m á t i c o s , todo se c u r a f á c i l y e l -
cszmcnt,. , con l a Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
MITA CICATEISAlííTE.atl 
molest ia ú l c e r a » Ví'nerfr»!», ohanoroa y toda r í a s e de 
¡lu^aa. 
ñ \ ' F V T / ^ I O O ' C A Q catarra l «5 sifllitlca 
l . T r l . / J > l U J ^ Í \ I J D J A K 5 <"n yu /OT, ardor, 
dificultad a l orinar, t,e.Ví c¡\ finjo aninrilío ó blanco, 
lio q á i l a con l a P A S T A B A L S A M I C A á o E J S R -
i V J i y D í / ^ ; como remedio b a l s á m i c o n u n c a dafia y 
s iempre hace bien quitando la i r a t a o i í í n de las muco • 
/Ua, y f,u uso en los catarros do la vej iga y aun del 
jachi os c a d a d ía m í a corj-iderab!o. E n l a G O N O -
KREA par-; abreviar Ja ey.raoWu ú s e s e ú l a vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A .•.iralrizante. 
ALMOREANAS. S r = | 
xio c::l¡:iii (>1 dolor, quita la i n i l a m a c i ó n y se obtiene 
l a curaoiÓM en brevo tiempo. 
m m wMimm, 
fr iwiones del B A L S A M O S E D A N T i i de MJEIi-
A7'/liy/>í<?^. Teda f amdia dobe tenerlo en casa como 
réiáfeaio b t t é n & á todo doler y que a l iv ia do momento 
ai i'1 c icn i í í . 
r 'El 'OSITO: Botica ^ANTA ANA 
ÜÍ u* 68. Uttbun». 
1C95J «U 12 23A 
MON ? m W Í ' R L 
m 
C I E N F U E a O S . 
Kecomendable y aplicaMe sin 
excepción á todas las indus-
trian qno se establezcan. 
„ J ^ t j / . a su mejor resul-
tado ©n euai^aier preparación. 
So vendu oi> jityütcs 173 galones 
> sunaíoues «le 4Ja id. 
Péress, Mu'.aiátísgw.i y 
(Agentes representante.?.) 
k] Extirpación Ke^/ui-n, cómoda >j e-jím* doJcgiu 
O i L L O S , OJOs D E G A L L O , & c . 8%as8 al g 
íl piá do Li letra la instriioclún que acompaña á loa C-! 
k l fraiscos v s« obtendrá «l resultado apotoeido. i 
Wmai.cbs! ¡No eiiGiiciaí ¡ l E X I T O SEGURO!! 
r>J I'reparado por Alfredo Pó rc i -Ca t r iHo , Salud S 
n.íW. Toldfono 1,348. W 
Do venta en todas las boticas. R i fase ol eolio,{] 
ITJ de garant ía . O108« 1-A g 
N E W Y O R K 
BALSAMO POR EXCEI.EN 
CURA W TOS M. 
PHODVCIOO CUMfl ADMIRABLES EN CAI 
DE TI3I0 PULMONAR jNCÍPIENTE 
NFAUBLE 










in:í3 p i 
toctacon e i n M 
hr.s - J 
ESTO" 
M i l 
Gil 
OTEE OBISPO Y OBEAPiA 
m u m 
C m T U E O N E S negrios de se-
da, con eleg-ante bcvilla, 
á 7 pesos Mes. 
SACOS americanos con clia -
leco de S E D A FOWGE, 
á 22 pesos btes. 
SACOS americanos con cha-
leco de franela blanqnísima. 
á 25 pesos btes. 
T l l A J E S de ciegan te casimir, 
color entero, 
á 36 posos btes. 
^ ACOS americanos de holan-
da, prenda propia para escri-
torio, 
á 3 pesos btes 
SACOS americanos de alpa-
ca, negra y de coloros, 
á 4, 5, 7 y 10 pesos btes. 
í i ) 0 iOOTRiUEClTOS 
para niíías y niños en formas 
variadísimas y clases diversas, 
desde el género más modesto 
(holanda y dril) hasta el raso y 
encajes de gran precio. 
A LOS SASTRES 
A i PUBLICO TAMB 
Para todos los que tienen conocimientos técnicos del alcohol y hayan empleado alguna 
vez el aue lleva NUESTEA MAECA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aquí POR VIA DE SALUDO GENERAL á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, NI DECIR QUE ESTA EXENTO DE TUFO, NI Qü£ SB 
MEZCLE CON AGUAPARA COMPROBAR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPERIORIDAD ES DEBIDA! NIN-
GUN PROCEDIMIENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SAGRIFIC1CS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
AGENTES: J . Mz. B E P I N I L L O S Y C O M P , 
P 1198 
USO uu MWyjni 
talca <ln I tobb. f") 
..;(» randlo " ' ^ f r í v 
^ r a v i l I o s o c n r a B o l o r ^ 
y de Cabeza, D;«f»p p8in,(í2) 
Ind ígeKl io i i , y t o d a s l u s ^ 
«•nfennodadí» de! 
gado y ár l Eslómasro. Cü) 
Los siguientes s í u t o m r - K i O 
resultan do las en íormeda-
idea de los í.rfrauos di-estlvos. 
CcnsUpruilói', Di.íar ÍÍI> Cat^ia Auuo^^r.•^p,, 
luán, CftrdjoÍRíAi Ktnl t "boj-, IIMSM« 
•vinazo PMiulO'íBé'ffiíH» o-irro»c,4 'iitla A H i a » \ Q ; 
fríllo. Dolor «lo Coi ' ; ! •,'•;<•• Las W W o r l t u i i ^ 
) V e x é U l M ««e Uul.>' >-.'••.-iTAa el sistcnMaeVw 
vestes y otros muúttoa desarreglos, f¡>) 
Son peque!»»;., ooblertafl «lo sy-acar, y p e r w 
f ^ i l o minino m í ü d l toia«rl«s» Cn» nolcpil-ri/)) 
,-<(í<irlta b n s t a p i r a l » «lusla. Son porar!"!ato)sí 
' ^ V í ^ t n b k s . , , , „ , \ J 
ÍSo venta cu ias principales Drosuer 
' 7 boticas. 
' H0S3'S r.1ED:C¡rJE C0., Fabricantos, 
clbaiso, iu. u. a. A. 
WSTRiPiüGÍOH DB K 
L o i e r i a del Estodo de JLouíiíaiitu 
tucen)wada por la jLegüIftUra para lo* objeto» ¿a 
Kilncaciófl f Carltlad. . . . 
Por UL. inmenoo voU> popular, «u Ziauquioia CoTmn 
parle «lo la presente VomntmiOa dol Ketado, B«loiit£V" 
da on diciembre de lifTJ. 
Sus soberbiosi sorteos extraordinarios 
«a celebran «emi -ftiiíiBlaieiite, (.lunia y L'.^ombro) y 
los G R A N D E S S O f t T t í t l S Ü U D I N A B l O ó . en ciwia 
uno do los diez mMes reslunleB del aflo, iienen l u -
(jar ou público, on la Academia do Músioa, Wtte7» 
Orlean». 
T E S ^ ' I M O N I O . 
Periifieavios lo* abajo firmantes, que bajo uuct-
ira supervisión y dirección se htecn lodos los pre-
parativos p a r a los sorteos mensuales y scmi-annales 
d* la Loler ía dd Estado de Lous iann; que en p.'.rsv-
nn presenciamos la celebración de dichos cortr.os, y 
que tod»s se efectiían con honradas, eqvidi'A y biiír-
na fe, y autorieamos a ¡a Empresa que ka^a uto Ai 
este certificado con nuestras firmas en faesímtle, 
en todos tus anuncios. 
VOMXHAKIO». 
Los que suscriben, Banqueros de flueva-Orlean», 
pagaremos cn nuestro despacho los billetns premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presentacUti. 
R . M . WAT^ lUSLEy, P U K S . LOÜSIANA NA-
l ' I K I t R K 1 ,ANAIJX l ' R E S . 8 T A T E N A T . B A N K . 
A. HAI.DW1N, P R E 8 . N E W O H L E A N S , NAT. 
"«YAICÍ. K O I I N P I C E S . ÜNION NATIÍ. B A N U . 
CASIMIR de pura lana, do-
ble ancho, dioujoa de novedad 
y fantasía, ARTICULO COMPLE-
TAMENTE NUEVO, 
á 10 rs. oro vara. 
Ija sastrería del B A Z A R I N -
GliEH se encuentra á la mayor 
altura para complacer satislac-
toriamente A las personas qne 
la honren con sus encargos, 
siendo nua srara»itía los nom-
bres de D, ELíSt O JBADIA y DON 
OCTATIO AENI.LE, que como 
maestros de sólida reputación 
en su arte, se encuentran al 
frente de este departamento. 
PARA ORDENÍÁ LA MEDIDA 
tiene el B A Z A R I N G L E S un 
esplendido surtido d*1» géneros 
INWLKHKS y FRANCESES, recibi-
dos directamente. 
VISITAD EL 
F. do la Cuesta. 
c HSB alt 8» 2« 3d 27 
iKraif sorteo monsual 
en Iu Academia do Jifislca do Nueva Orleaua 
el martes 8 de septiembre de 18U1. 
Premio mayor $360000 
100,000 números en el Globo. 
I.faTA DB LOB PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 $300.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.060 
1 l ' U E M I O D E . . . . 50.000 60.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 30.000 
5 P R E M I O S D E , . - , 5.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.800 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 000 50.000 
200 P R E M I O S D E , . . . 300 60.000 
500 P R E M I O S D E , . . . 200 100.009 
A P R O i l M A C I O N E S . 
100 premios de $ BOO $ ^"555 
100 premios de 800 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚHE ROS TERMINALES. 
m premios de $ 100 $ 99-990 
999 premios de 200 • 99.900 
8134 premios ascendentes á • $1.054.800 
P R E C I O P K L O S B I I X K T K S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 9 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sooiedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
SB SOLICITAN AOKNTK» KN TODAS PARTKS Á. LOS 
GDJ5 8 E L E S DARA r B B O I O S ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a D de d i n e r o s e l i a r á o por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
nseando nosotros los gastos de venida, así ionio lo» 
Sel envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S O l í P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse «ini-
plemente i 
D I R E C C I O N i PAUL» CONIIA l> . 
New Orleuns, L a . 
K L CORRESPONSAL D K B K R i DAR 8D DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Ooii).'reso de ios 8. ü . ha fonimlado leve* 
prohibiendo el uno del Torreo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Corapafiía» do Expresos para 
ooutesttir á nnesttos corresponnales y enviarles las 
Listas de Premios hasta MUS el Tribunal Supri mo nos 
otorgue NUESTROS D K K E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, cont inuará entregando las cartas O R D I N A -
R I A S dirigida» á PADL CONRAD, pero no así la» car-
tao C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales quo las pidan después da oada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de H 
Lotería dol Estado do Lonlfiana, que es nst-te dq la 
ConstituoMu del Estado, y por fallo dol T K I U L ' N A L 
SUPREMO D E LOS EE . U U - os un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lot.jriiv>. 
que continnarA A todo evento por C I N C O A N O S 
V A S , H A S T A 1896. . . „ . ,ann 
La LogiBlutHra de Loulsiana, el 10 de ju l io de 1890, 
ha deoldldo por una mayoría dé laa dos terceras partes 
de cada una de la» Cámaras , que ol pueblo en una da 
la» E L E C C I O N E S préximas declarase el la Lote r ía 
ha de continuar deade 1896 ha»ta 1919.—Se creo aua 
BL, PIIRHU> VOIARA A l f l R M A T I V A M K N T K . 
15-27 AR 
Este yraba.lo representa una nina pidiendo las 
y 
( C O C A - I R O N ) de ^ v x a X a i a i x r , 
E l remedio mas eficaz fine se conoce pnra enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos bexos. 
A l H O M B R E cura la T>chilidad Jferv iosa , D e h i l i d a d 
Searual y la lu tpotenc ia . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores do 
Cabeza , Cloros i s j L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los MCdicos y se venden en toda-s las Boticas 
en pomos d« 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 
PREPARADAS POR E L 
M Í M Í M Í U m v Á A i m % 3SQW J o r k » 
MI) Di PEPTOMA 
P R E P A E A D O P O K E L 
DR. JOHNSOIS. 
Contiena 25 por 100 de su ponv 
came de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con v i no 
superior importado directamente p a i 
r a este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye r .n excelente vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva a l orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
Drognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C n . 1093 
Dr» Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a d e l a E e a l C a s a . 
Consoltaa j operaciones do 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
toe Cnba y San Ignacio. 11023 8-27 
DOCTOR ADOLFO R E Y E S . 
Consultas de 12 á 2, Lampari l la 74, (entresuelos), 
Domicilio Obrap ía n ú m e r o 64. 
109S2 15-27 A g 
T \ R . A K G I S L R O D R I G U E Z . — S e dedica con es-
.|_JrpeciaUdad á los partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de é s -
tas 7 entiende en todas las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amargura número 21 . 
10952 5-26 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
l a boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y fayorablos 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde 
A M A R G U R A l é , 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
10802 10-18 
liODEáOION DE U SOEMEÜ! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que cura indefoctib^uaente la Sonnr i íA 
en cualquier grado y desrayé i c a t a n t á n o a -
mente Í03 ruidos de' b • i h » > t e n d r é el 
gusto de mandar deta" ^timonios gra-
tis, á todos les qne lo so i^sen y deseen co-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis, D i -
rigfnií? al Profesor Ludteip Sfci-J*. CHnir¡ 
A t í r a l . - ñ&n Miguel 60, Habana. 
Conenltus diarias da 12 Á 4. 
10660 5 23A J O S E NOVO Y G A R C I A 
A B O G A D O . 
San Ignacio 84, principal e i t ro Riela y S A Telé-
foco 636. C 1168 26 90 
Juan Sigarroa y Jorges. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de 12 á 4. Industria 72, 
esquina á B e i n a l . 10456 U - I 4 
José Sigarroa y Jorges. 
M E D I C O - C I K Ü J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Induetria 73, esquina á Ber-
nal. 10457 14-14 
DOCTOE B E E N A E D O P I E E . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Conmltas de 12 á 3 y de 6 á 8- Aguacate núm. 9. 
10622 15-19 A g 
DR. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a trasladado su domicilio á la calle de Bernazan. 
3*. Consultas do 11 á 1. 10fi07 15-18A 
m u s a MÉDieO E S T I B A D O D S ZJL ¿BUIDA, 
Snaoial ldad. EnfamadadM venéreo-alfUíiJo^* y 
«ficciones de la p is l . Ccnsnltas da 2 á "í, 
T E L E F O N O 1315. 
H a . 1100 1-A 
Dr. Adolfo C. Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Aguacate 136, entre Mural la y Sol. 
10212 27-9Aeto 
Dr. Gálvez Guillem, 
Impotencia. Pé rd idas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Rei l ly 106. 
C 1113 26-2A 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O , 
Villegas H i í n i . 76. 644 316-17K 
Rafael Chsgnaceda y Navarro, 
Docter en Cinsjía Dental 
del Colegio de Pensylvanla é incorporado á tá Dnl-
Tersidad ao la HabsEs. Consultas da 8 á 4 . PrafIo79A. 
C n 1080 28-1A 
6UER0Í bi a i 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 8, San Dli^ncl 116r 
Gratis para loa pobres. Teléfono 1,404. 
C B. 1096 J-A 
JULIO 7 . IFFANTE. 
A B O G A D O . 
H a trasladado BU estudio á L u z número 4. 
9863 27-2Ag 
DE B I E N D O A U S E N T A R M E T E M P O R A L -mente de la Habana, para atender á asuntos pro-
fesionales, re : o tí-ei. • á mi clientelív, en general, al 
D r . Miguel Sásct te i Voletio, (domicilio: Empedrado 
9; oonsultaf: Oaba 1 y para l o ; casos especiales de 
laringología ai Dr. Emilio Mart ínez , Consulado 17. 




A B O G A D O . 
I-A 
Dr. José Earía Jauregnizar. 
M t ü D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical de1 hidrccolo por un piooedimien-
to sencilla sin eitracci'Va del l íquido.—Especialidad 
ea fiebres palúdicas . Obrapia 48. (J 1098 1-A 
DE. GARGANTA. 
A C O S T A n ú m . 19. Horas de consulta, de ones 
i xma. Rapacialldsd: Matr i» . vías urinarlaa. laringe y 
alilliac-cM. C a. 1099 1 A 
P E D S O P I Ñ A N . 
Cirtyano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grá t i s para IOR pobres do 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y Sua José . 
9945 27-4A 
w m m i 
C01EGI0 GALARRAGA" 
de primera y segunda enseñanza 
p a ¿ a s e ñ o r i t a s . 
I n d u s t r i a n ú m e r o 1 9 . 
Este colegio abr i rá tus clases el dia 19 de septiem-
bre —Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio p u -
pila» y externas 10991 alt 4-27 
P r o f e s o r a 
Da clases de primera y segunda enseñanza por casa 
y comida: informaráa plazoleta de i í o n s e r r a t e , Admi 
ü ü t r a c i ó n de Loter ías de Servandj Gauna y Cp. 
10984 4-27 
Gran colegio de 1 ? y 2? E n s e ñ a n z a de 1? clase y 
Escuela de párvulos. 
G A L I A N O 75, T E L E F O N O 1425, 
Este acreditado plantel de educación que eatá s i -
tuado en ia mejor casa que para este objeto puede 
enoontrar-e en Ja Habana, y que reúne cuantos ele-
mentos son necesarios para el mayor aprovechamien-
to de sus alumnos, ba reducido sus pensiones al más 
bajo precio posible. 
Alumnos de 1? E n s e ñ a n z a $ 4-25 
Idem d e l ? y 2? año 8-50 
Idem 3°, 4V y 5? 13-75 
No se robra nada por los experimentos del 5? a ñ o . 
10914 10A26 
M o d i s t a y c o r t a d o r a a l e s t i l o f r a n c é s 
Se cfrece á dar clase á domicilio en médteo precio, 
en Neptuuo 19; en la misma se confeccionan vestidos 
por los úl t imos figurines. lOS^e 26-23A 
SAN RAMON 
Colegio da 1" y 2a enseñanza de I a clase 
situado en la hermosa ca<ia-quinta 
7*, lOO, e s q u i n a á 2. 
EJ Director de este colegio snplioa á los padres de 
familia que deseen co'ocar á sds h'jcs de internos ee 
dignen v i s iu r este plantel para que comprendan las 
ventajas que les brieda por su situación: se admiten 
pupilas, medio pupilos y externos para loa cinco años 
de segunda enseñanza . 
Director Ldo, Manuel Núfisz y N ú ñ e z . 
10791 20-22A gto 
Real Colegio de las Esenelas Fias 
de Gnanabacoa. 
Desie el dia 19 de septiembre, estará abierta la 
mat i í cn la de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y superior y para cada una de 
las asignaturas de segunda enseñanza en todos sus 
cinco años; como tamlmv jjara los estudios de ap l i -
cación al comercio. 
I.oa alnmnos internos deberán regresar al Colegio 
a' dia 14 de septiembre, y el dia 15 quedarán abiertas 
las cíasep p a r í los alnmnos tanto internos como ex-
ternos. 10820 26-19 Agto 
i C A D K M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , 
i ' \ f u t i f ! u l j eu IS .̂S, CJU'autorización del Gobierno. 
Xmar^urs púmemTt í p.- tra Oompostela y Aguacate, 
l ' ifi initlé-'.. leu. .iuií > de libro», cálculos mercanti-
Its, laira i glesa oomeruial, g iamát ica castellana, etc, 
Clases en ia Academia y á domicilio. Pensiones mó-
lO^SS 15-11 A g 
08 i IPEESOS. 
CO N T E S T A C I O N E S A L P R O G R A M A O F I -cial para las oposiciones á la judicatura, por D o n 
R a m ó n Sánchez de Ocaña y D . F e r m í n Castaño y 
González, publicada por la Revista de los Tr ibuna-
les, 5 tomos, Obispo 86, l ibrería. 
10974 4-27 
DICCIOM^LHIO 
de la Lengua Castellana, moderno, con el de los s i-
nónimos y rima, 1 tomo fólio $3. A. Secchi: L e So-
lei l , 1 tomo, láminas , $1-25 cts. Diccionario de Me-
dicina, Ciruj iay Farmacia, 2 tomos $1-25. Guibonrt: 
Drogues Simples, 4 tamos, láminas, $10-60 ct. Obras 
completas de Francisco Quevedo, 2 tomos, $3-50 cts. 
Precios en oro. L ibrer ía " L a Universidad," O'Reilly 
número 61. 1G935 4-26 
U L T I M A S N O V E L A S . 
E l A l m a de Pedro, por Olnet $2; Honor de A r t i s -
ta, por Feuillet $ 1-50. Por honor del nombre (Mon-
seur Leooq) por Gaboriau, 2 tomos $3-50; E l Diaero, 
por Zola, 2 ta $3 B , Salud n . 23, l ibrería. 
10945 4-26 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles: mé todo instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
•ontiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
linuación la pronunciación figurada, etc. U n tomol 
$1-50 billetes. D e venta, Salud 23, y O-Reil ly 61,11-' 
brerías. 10862 4-23 
E C O S D E M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folíete, escrito por nna avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $ 1 billetes cada ejemplar. 
9680 26-29J1 
AETES Y OFICIOS 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
Je bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E ?0 AÑOS. 
Í>E H . A . T E ( J A . 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
lueros con pAletiüaa de goma blanda, únicos en esta 
;asa; sus bnenoj reaultaaos los recomiendan. 
Imposible la co apetencia con les especiales bra-
.rnerop. sistema B A S O . Se hacen los sistemas Sher-
nan, Viial ta y Petit, con c in turón elást ico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-




LA D I S T I N G U I D A M O D I S T A C. F . D E P E -rrín ha regresado de su viaje á la P e n f n í u l a y se 
^alla nmvísmente á disposición de sus amictadeg y de 
as distinguidas damas de esta capital, on T< jadi l lo 06 
en la mi íma se alquila á una sefiora sob un cuarto a l -
'o con balcón á la calle. 10817 8-22 
W C I T 1 E S . 
i A P A R D A A D E L A H E R N A N D E Z D E S E A 
Ljsaber de su. madre la morenita Josefa He rnández , 
, a ridjiiee positivamente vive en la Macagca; hace 
líete años no sabe de ella; puede la persona que la 
conozca dar razón de ella ó la solicitada; dirigirse á la 
cilzada Ancha del Norte 212, se suplica la reproduc-
ción á los demás periódicos. 10986 \ 27 
Q E S U L I O I T A U N A C R I A D I T A D E D O C E A 
k5''&torc3 años, para auydar á algún pequef.i i n vicio 
•isla casa, dándole un corto sueldo ó Vi&tiria > cal-
larla r enfr iar la á coser y leer, etc. San R'-:f .el n 71, 
11(20 4 37 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea formal, acílv-) j c^m-
piidor de su obligación. Teniente-Rey n. 26 impon-
drán. 10990 4-28 
S E S O L I C I T A 
en alquiler nna criada para el aseo de una casa; que 
sea de moralidad. Virtudes número 111. 
10979 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea aseado, en Escobar número 57. 
10970 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca en Cienfuegos número 6, sin pre-
tensiones y que sepa cumplir con BU obligación. 
11005 4-27 
r \ 0 8 M U C H A C H O S , H I J O S D E A Q U I , D E -
L^sean colocarse en la Habana ó en el campo, pre-
flriendo éste, bien sea para tienda, ingenio ú otro t r a -
bajo adecu.-.do á su edad. Merced n. 103, darán razón. 
11004 4-27 
f T N A S i - Ñ O R A P E N I N S U L A R SE D E S E A co-
%J locar da criandera á leche entera: tiene buena y 
abundante ¡eche, como también quien respr-mla por 
lia: vive culle do Corrales número 113. 
10985? 4 27 
\ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
lef he entera uua peninsular recien llegada; darán 
jzón Pasaee n. 2, altos de la barber ía . 
10973 4-27 
^ E S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
Opara criada de mano. Ha de traer buena?, r jcomen-
iiciones. Sueldo $25 btes. Mercado da Tacón n. 42, 
principal. 10975 4-27 
i J G L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A H I C O 
Ohuen cocinero para establecimiento ó casa part icu-
lar. Fac tor ía 59 á todas horas. 
10978 4 27 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea encontrar una colocación en casa 
de un matrimonio solo ó para manejar un niño recien 
oacido Jesús María 41 impondrán . 
10985 4-27 
J \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P S -
j j rn in su l a r en casa da comercio ó almacén, tiene 
personas que repondan por su conducta. Calzada del 
Monte n. 2, H , 11001 4-27 
S e s o l i c i t a 
una criandera que tenga siete meses de parida ó algo 
más y que traiga buenas referencias. Virtudes 114, 
11011 4-27 
S e l K ú m s r o 6 6 
Se solicita ua buen criado de mano, activo ó in te -
ligente!, que presente buenos informes. E n la misma 
ae compra una reja grande de hierro para zaguán, 11002 4 27 
ÜN A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -se para criada de mano, no va á mandados á la 
jalle: darán razón Paula 31. 
10989 4 27 
SE SOLICITA 
en San Láza ro 1 !9 una criada de mano, blanna ó de 
color. 10987 4-27 
DESEA COLOCARSE 
un joven de criado, camarero é portero, el cual eabe 
cumplir con su obligación, Merced n . 9, 
10993 4-27 
COCINERA 
Se solicita uua. 
10998 
E n Galiano n ú w . 41. 
4-27 
SE SOLICITA 
un p rofesor de carác te r y moralidad y con referen 
cias: Estrella 67 de 5 á 7 de la noche, 
10994 4-27 
C E I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular de criande 
ra á leche entera que tiene buena y abundante, vive 
en la calle de la Cárcel n . 19, A á todas horas. 
1C972 4 27 
C A S A D E S A L U D 
L A P U K I S I M A C O N C E P C I O N . 
Se necesitan enfermeros. — Calle de Alejandro 
Ramírez. 11014 4 27 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, con buenas referencias, para co 
cinar y ayudar á los quehaceres de una corta familia, 
También hace falta una lavandera. Calle de Esco-
bar 52. 11009 4 27 
S E N E C E S I T A N 
criadas de manos, crianderas, manejadoras, cocine-
ras y costureras y cocineros. Aguacate n ú m e r o 54, 
M . Alvarez. 11016 4 27 
C R I A N D E R A S . 
E n la calle de O'Reilly n ú m e r o 104 se solicitan 
crianderas á media leche. 
10969 al-26 d3 27 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O U O T R O trabajo un hombre que hace poco llegó de Espa-
ña, teniendo quien responda de su conducta- Santa 
Clara n, 8. 10951 4-26 
C S I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno que sea peninsular, de trece á cator-
ce años: se pagan 15 pesos y ropa l impia. Industria 
número 49. 10950 4-26 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa decente para acompaña r á 
una sefiora, ayudar á la cosiera ó gobierno de la casa. 
Dragones n. 96. 10929 4 26 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 26 A Ñ O S D E edad desea colocarse de portero 6 cobrador, sabe 
leer, escribir y contar; tiene quien le garantice de su 
conducta: informarán O'Reilly 33, café E l P a r a í s o . 
10967 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea ágil y 
tenga quien la recomiende, se le dan $25 btes. E m -
pedrado 22. 10949 4 26 
ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse con una familia respetable para enseñar 
niñas ó bien para a c o m p a ñ a r á huérfanas . E n s e ñ o el 
inglés, f rancés y niano. Puede dar los mejores infor-
mes. I m p o n d r á n O-Rei l ly 102 de 10 á 12. 
10939 4—26 
CRIANDERA 
Desea colocarse una morena de criandera á leche 
entera. Agui la 159^ 10953 4-26 
A V I S O . 
Se solicitan uno ó dos carpinteros para muebles or-
dinarios ó aprendices adelantados, Monserrate 29, i n -
formarán. 10962 4-2S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora ó 
bien para asistir á una Sra. enferma, lo mismo aquí 
que para el campo: tiene quien la garantice; en Gua-
n a b í c m Riile de Concepción 12 d a r á n razón . 
i0lU¿ 4-26 
UN C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -carse para esta población ó el campo, tiene per-
sonas que le garanticen; informes Acosta esquina á 
Picota, bodega. 10953 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I L L A O C H I Q U 1 -11o de 9 á 10 años, bien sea blanco ó de color, que 
proceda de familia honrada y trabajadora, para ayu-
dar á los quehaceres de una casa: de condiciones y 
ajuste quedará satisfecha la persona que responda de 
su conducta, y podrá pasar para ello á la calle 8 n ú -
mero 21 esq. á 11 en el Carmelo, donde se le abonará 
el Carrito. 10961 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular activo é inteligente de dependiente en 
cualquier clase de establecimiento ó de criado de ma-
no: es trabajador y honrado teniendo personas que lo 
recomienden: Teniente Rey y Villegas, bodega, fren-
te á la Plaza del Cristo dan razón. 
1C965 4-26 
¡ A V I S O ! 
L a agencia Compostela 55, está en Obispo 67 inte-
rior, esquina á Habana, y espera que los dueños de 
casas le sigan favereciendo con sus pedidos; necesita 
dos camareros y tengo 2 criadas blancas y 2 cScineros 
de 1? 10927 4-26 
A los Sres . Comerciantes y Hacendados. 
U n joven que posee la Tenedur í a de libros por par-
tida doblo, y de muy buenas referencias, se ofrece á 
los Sres, Comorciantes y Hacendados, para el objeto 
antes indicado. 
Además como ha desempeñado destinos en las Es-
cribanías y Juzgados Municipales, se ofrece también 
á los Sres. Letrados y Escribanos de esta culta po-
blación. 
Se dan las mejores referencias en San Ignacio 44, 
en horas de oñeina y en Consulado 24 en las demás 
horas. 10931 4-26 
UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse do criada de mano: desea l levar 
una n iña consigo rebajando el sueldo: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por su con-
ducta; cn la misma otra peninsular de 4 meses de pa-
rida desea colocarse de criandera á media leche: 
duerme en el acomodo: Lealtad 138 dan razón . 
10932 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C A S A D O N D E I R A C O -ser de seis á seis, sabe coser bien por figurín y con 
mucho gusto, sabe cortar bien. Calzada de San L á -
zaro 234. 19930 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en San Rafael 73. 
10883 4-26 
DESEA C O L O C A R S E E N Ü N A B U E N A casa una criandera isleña, sana y robusta con buena y 
abdndante leche, sabe cumplir con su obligación y no 
tiene incenveniente i r al aampo, teniendo quien res-
ponda por su conducta: da rán razón San J o s é 166. 
10915 4-25 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero y una criada de mano blanca, que 
traigan buenas recomendaciones ambos de donde ha-
yan servido. Amistad número 83. 
10881 4-25 
U n a m a n e j a d o r a 
que sepa eu obligación se solicita en el teatro Albisn, 
casa particular. 10933 4-25 
A T E N C I O N — S E N E C E S I T A N D O S C R I A 
X a . das, una manejadora, tres criados y todos los que 
deseen colocarse en diferentes ramos: loa señores 
dueños que deseen criados pueden pedirlos á esta casa 
donde se les proporciona á medida de su deseo. A 
guiar 75, accesoria* 10919 4-25 
S E S O L I C I T A 
en Amistad 13 una criada de mano y una chica de 
doce á catorce años, dándole sueldo. Amistad 13, 
10918 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E D N B U E N C O C I N E R O y repostero que sabe su obligación, cocina á la 
italiana, francesa, española 6 inglesa. Obrap í a 100, 
entre Villegas y Bernaza. 
10917 4-25 
C O C I N E R O -ST C R I A D A . 
Se solicita un buen cocinero y t ambién una criada 
peninsular ó de Canarias, que entienda de costura: 
Cuba 50. 10901 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A casa de familia -decente para coser, sabe cortar 
por el figurín'vestldos de niños y de señora y tiene per-
sonas que respondan por su conducta: Villegas 131. 
10897 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado ó criadita de 12 á 15 años blanco ó de color, 
pagando un sueldo regular y ropa l impia: Galiano 60 
altos, entrada por Neptune, 10900 4 25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A de mo-ralidad para limpieza de cuarto y para acompa-
ñar una señora: San Pedro n . 18. 10905 4 25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca de mediana edad y una criada de 
mano peninsulares, ambas que sepan cumplir con 
su obligación: Reina 48, altos. 10902 6-25 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E mano una señora peninsular de mediana edad: 
informarán Cuna 3, relojería, á todas horas, 
10899 4-25 
MANEJADORA. 
Se solicita una calle Quinta n , 53, Vedado. 
10904 8-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O D E art i l lería del ejército, de criado de mano en casa 
particular ó establecimiento ó para viajar con Sres, 
particulares desempeña bien sus obligaciones y tiene 
persanas que respondan por su conducta, Chacón 28 
da rán razón, carboner ía . 10898 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca que sepa coser: Ancha 
del Norte 31, 10903 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho trabajador y activo para el aseo de los 
baños de la casa Monte 88. 10911 4 25 
C O C I N E R O . 
Ss solicita un cocinero peninsular ó asiát ico demo 
ralidad y aseado, que de buenas informes y ha de en 
tregar su cédula. Concordia 137 entre Gervasio y B e -
lascoain. 10908 4 25 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -contrar una colocación bien da criado d« mano ó 
de camarero en un hotel, es inteligente y lino eu su 
trabajo, no tiene inconveniente a c o m p a ñ a r á u n ca 
ballero al campo que posea intereses, tiene quien res-
ponda por su conducta: in fo rmarán Lampar i l l a es 
quina á Habana 112, bodega d a r á n razón á cualquier 
hora. 10909 4 25 
SE SOLICITA 
una cocinera. J e s ú s Mar ía 36. 
10888 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 40 años, isleña, de manejadora de niños con los que 
es muy cariñosa: impondrán Villegas n. 78, 
10885 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N i P E N I N S U L A R recién llegado, de 25 años, de mozo de cualquier 
establecimiento, caballericero, portero, repartidor de 
pan ú otros objetos, criado de mano en casa par t icu-
lar ó estoblecimiento, con buen trato. Santa Clara 41, 
sastrer ía , accesoria, informarán á todas horas, 
10886 4-25 
S E S O L I C I T A 
un profesor de primera enseñanza para un colegio. 
Informarán Obispo núm. 83. 
10893 4-25 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N C O C I -. _ aero en establecimiento ó casa particular, tiene 
muy buenas recomendaciones de donde ha estado t r a -
b jjiBdo Maloja 138 entro Campanario y Lealtad. 
V H'iO 4-25 
DO Ñ A J U A N A A B E L E D O Y H O R N O S , N A -tural de la Coruña y vecina de San Jorgo de T o -
rres, juzgado de Puentedeome, vive en la actualidad 
en la Habana, Prado 103, solicita con in te rés saber 
el paradero de su hermano D . Ba r to lomé Abeledo y 
Hornos; suplica í la prensa del interior la reproduc-
ción do esta solicitud. 10846 10-23 
SE SOLICITA 
una criandera robusta y con abundante leche, Agular 
n. 75, accesoria. 10879 4-23 
Inglés, Francés y Alemdn. 
J o ? é Emi l io HerrpnbergT, profesor con título aca-
•u-nico. d a a j j ^ (jomicil'n v en gn n j o r a ^ Prado 
UÑA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de criada de mano, sa-
be coser y tiene personas que respondan por su con-
ducía. Cor-si»? 277 iBJpoüdráa, 
IÍ957 H 
S E S O L I C I T A 
una negrita de 10 á 14 años ds edad para ayudar al 
servicio domést ico de una corta familia. Se le viste, 
calza y educa, Cuba n. 69, bajos. 10858 4 ?3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sueldo 25 pesos y ropa limpia: 
Aguacate 73. 10849 4 23 
C R I A N D E R A . 
Una pardita desea colocarse á leche entera, tieu e 
muy buena y abundante leche y personas respetables 
que respendan por ella; Genios 19, cuarto 22. 
10856 4-23 
DE S E A C O L O C A i ^ i ' . U N A B U E N A M A N E -jadora peninsular, ó bien de criada de mane, sa-
be cumplir con su obligación, con buenas referencias 
y tiene personas que respondan per su conducta; i n -
formaran Ancha del Norte n, 271, á todas horas. 
10871 4-23 
SE SOLICITA 
un criado de mano en L A N I Ñ A , Reina 7. 
10857 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color: Lagunas n . 35, conti-
guo á l a b o t i c a . 10874 4-23 
ÜN A J O V E N E D U C A D A E N E L C O L E G I O de San Vicente de Paul, desea colocarse de pa-
santa en un colegio de amas: sabe bordar y puede dal-
las mejores referencias. Merced 24, 
10790 8-22 
LA P R O F E S O R A D E L A E S C U E L A M U N I -cipal de Melena del Sur, desea encontrar una pro-
fesora que se encargue interinamente de la misma 
durante el año escolar que empieza en primero de 
septiembre próximo: da rán razón en la calle del Obis-
po n. 34^ 10773 6-21 
AVISO-
£ 1 Sr. D . Juan Manuel Macías y la Srta. D? Elena 
R. He rnández y Sotolongo, se servi rán pasar por casa 
de D . Mar t ín Moraleda, Bayo n . 24, á recoger unos 
papeles que se les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio " M i Rosa," propiedad de la H e r n á n d e z , pues 
de no pasar ellos ó sus familiares á recogerlos los en-
t regaré al juez de instrucción para eYÍtarme respon-
sabilidades, Mar t ín Moraleda. 
10589 16-18 Agto 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
en el Vedado; informarán calle 7, n . 83 esquina A . 
Vedado. 10115 20-7A)rto 
F A R A I N G E N I O 
se necesitan cuadrillas para limpia de caña y «e aco-
modan trabajadores para el mismo ingenio. I m p o n -
drán Obrap í a número 55, j oye r í a . 
10694 8-20 
FR E S C A . P U R A , SABROSA Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L caibónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor A G U A de mesa que viene á la Habaua y 
la más barata. Se vende á U N PESO S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena <le medias bote-
llas, en la botica de San J o s é del P r . Ooazilcz. calle 
DuranKa la iticitincíct produce esta VÍKO rosultados maravillosos, sobre todo, si loa niño* uaüe-
cende diarrea. Con este VINO DEJÍAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , oto, y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el V m o DE PAFATINA DE GANCUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior & la Pepsina animal porque peptonlza hasta dos m i l voces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A p e p s i n a eeflreío^ carece de m a l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de' G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Rovir» , es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pé rez -Car r i l l o , Químico-farmacéut ico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
ISPSe vendo en todas las droguerías y boticas. Exí jase el sello do garant ía , 
C n . 1084 1-A 
MUEBLES, PIANO 
COMPOSTELA NUMERO 112. PLAZA DE BELEN. 
Realiza esta antigua casa á precios baratísimos magníficos juegos de cuarto dq palisandro y nogal. 
U n colosal surtido de juegos de sala Luis X I V , X V y X V I , de palisandro, palo de rosa y caoba, así 
como también de Viena y otros. 
Escaparates de lunas, vestidores, lavabos, camas, cuadros de sala con grabados, l ámparas de cristal, l i -
ras de idem, columnas de ébano. 
Juegos de comedor de meplo y roble. Pianos de Pleyel, Erard, Boisselot fils y Chassagne. 
Y por últ imo, joyas do brillantes con zafiros, perlas y rubíes, relojes de Lango, Assman, Roscof y leon-
tinas de gran novedad á módicos precios. 
EN LA PLAZA DE BELEN, COMPOSTELA Y LUZ. 
10861 4 23 
COMPMS. 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , pa-
gándolos bien, San Rafael n . 115 esquina á Gervasio. 
10889 26-25A 
SE D E S E A C O M P R A R U N B U E N M O B I L I A -rio, un pianino, algunas lámparas de cristal, para 
una familia que viene á establecerse en la Habana, 
sean juntos ¿"por piezas; se pagan bien. O'Reilly 73. 
10867 4-23 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, todos 
los que se presenten. Aguila n, 102, entre San J o s é 
y Barcelona. 10555 15-18 A. 
S E C O M P R A N 
muebles para el campo, pagándolos bien, San Miguel 
y Galiano, peletería. 10459 15-14 
P E I 
A T E N O I O N — S E H A E X T R A V I A D O U N A 
jCÍLperrita raza bulldog, color' blanco, con manchas 
amarillaa en la cabeza y rabo, entiende por Dinorab, 
el que la entregue Prado 92, A , será gratificado. 
11003 4-27 
P E R D I D A . 
Habiéndose extraviado una libranza que remitimos 
por correo á esa capital, girada en la colonia L a F a j a , 
de D . Pedro Lamberto Fe rnández , con fecha 15 de 
ju l io del corriente año, n, 750, por veinte y u n 'pesos 
en oro, á la orden de D . Nicolás Cabrera, se hace p ú -
blico por este medio, en la inteligencia de que trans-
curridos los ocho días de su publicidad sin que apa 
reoiese, se procederá & expedir un duplieado, que 
dando la original nula y de ningún valor. 
C 1192 8-23 
AlOOILERES 
Se alquila una habitación, vista á la calle, con sala espaciosa muy fresca, propia para un matrimonio 
que tenga uno ó dos niños, con aoción á la cocina, 
l lavin y otras comodidades, en 35 pesos billetes al mes 
con garant ía . Informarán Corrales n. 85, entre Ange-
les y Aguila, 11000 4-27 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habi tac ión con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños. B o r 
naza 36, entresuelos. 10983 4-27 
A ura señora sola se alquila una hábi tac ión baja en casa de familia decente, con asistencia y comida 
por una onza oro ó á dos señoras por onza y media. 
Punto céntr ico; se raquiere que sean personas tran-
quilas y de moralidad. Amistad 38, entre Neptuno y 
Concurdia 10976 4-27 
Se da en alquiler para establecimiento en uua do las mejores cuadras de Neptuno, un buen local que 
está próximo á desocuparse. T r a t a r á n Neptuno 9 i , de 
9 á 2 de la tarde y de 5 á 8 de la noche 
11017 5-27 
Se alquilan bonitos departamentos; uno en Reina 149, alto con-tres habitaciones, comedor y cocina 
con vista á la calzada uno y dos hobitaclones separa 
das en Amargura 54, con piso de mármol y en San 
Is'dro 68, esquina á Compostela dos y una separada 
altos y uno hace esquina, son muy frescos, cómodos 
v baratos, 11006 4-27 
SE ALQUILAN 
3 accesorias en la calle de Cuba esquina á Santa 
Clara, frente al convento, propias para establecimien-
to ó para particulares, y se vende un caballo ameri-
cano: impondrán J e s ú s - M a r í a 55. 
10999 4-27 
EN UNA ONZA ORO 
se alquilan unos altos muy frescos á matrimonios sin 
n iños ó caballejos do mora l idaú : Obrapia 64. 
10997 4-27 
SE ALQUILAN 
des cuartos en los entresuelos de la casa Monte nú 
mero 5, tienen agua. 10996 4-20 
8E ALQUILA 
la casa calle de Alamb'quo n . £6 en una onza oro, 
con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, patio, 
agua y aeztea, en frente en el n. 28 está la llave y pa-
ra tratar Paula 31, esquina á Damas. 
10988 4-27 
P a r a e s c r i t o r i o 
exclusivamente, 6 matrimonio sin hijos, que no coci-
nen n i laven en casa, se alquilan unos altos muy ven-
tilados con balcón á la calle. Obispo n ú m . 87. 
11007 8 27 
Se alquila la casa calle de los Mangos número 2 M , en J e s ú s del Monte, acabada de fabricar, toda de 
mamposter ía , con portal, sala, comedor y cinco cuar-
tos con todas las demás comodidades necesarias para 
familas. In formarán de su ajuste Mercaderes 2, altos, 
á todas horas. 11012 4 27 
A ppartements et chambres meublés ou non.—C¿uar-
tier Central.—Confort et service so igné .—Et t réo 
indépendante et á soute heure. On parle Frangais, 
Anglais Allemand et Espagnol. Teléfono I N D U S 
T R I A 115, No pas confondre avee le n? 115 A , 
Picores and Rooms furnished or not,—Good service and attendance. Entrancc al a l l hours. Eoglish, 
French, G e r m á n and Spanis Spoken. Rept by an 
American Lady i n mest Central Quarter. Telephone 
I N D U S T R I A 115. No t to be mistaken w i l h number 
115 A , 10936 4A-26—4D26 
SE ALQUILAN 
espaciosas, frescas y cómodas habitaciones en la casa 
n(.' 115 da la calle de la I N D U S T R I A , que acaba de 
reformarla su nuevo arrendatario, habiéndolo in t ro-
ducido mejoras de importancia. 
Se habla Ing lés , F r a n e é s y A l e m á n . Telónof.) 1143 
No confundirla con el 115J, que hace esquina á San 
Miguel . 10935 4A36—4D2ti 
Se alquilan grandes y frescas habitaciones coa ba l -cón á la calle, propias para familias, con asistencia 
y sin muebles. Precios módicos. También se alquila 
un zaguán independiente. E n Zulueta número 36, 
esquina á Teniente-Rey, da rán razón, 
10956 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan de Dios número 6, con agua de Vento y buenas 
comodidades. E n los bajos impondrán . 
10928 4-26 
Se alquila uua esqaina con armatoste y mostrador, bucir i unto, propia para cualquier establacimieiito. 
Inforniniá ' i J^ÚJ María esquina á Habana, bodega, 
I094fi 4 26 
S E A L Q U I L A 
la casa V i i tudas 26, con sala, comedor, 4 cuartos ba 
jos, 2 alto?, agua etc. E n el n . 39 la llave y Ancha 
del Norte 229 informan, 109Í3 4-26 
S E A L Q U I L A N 
des magníficos y ventilados salones altos con servicio 
de agua; buenos pisos é inmediato á los parques cen 
trales, en casa decente. Amistad n , 34. 
10938 4-26 
Prado 93, Prado 93. 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
10911 5-26 
S e a l q u i l a n 
Los hermosos y ventilados altos de la casa Indus-
tr ia 125 esquina á San Rafael, y los no menos c ó m o -
dos de la de San Rafael n ú m . 1, (antiguo); i>mbos ce 
da rán en módico alquiler. Las llaves ó informarán 
en San Rafael núm, 1 "Bazar Universal ' ' . 
10958 8-26 
S E A L Q U I L A 
E n $ 17 B [ B un bonito y fresquísimo cuarto alto 
con su azotea al frente, á persona sola y do mora l i -
dad. In formarán Amistad esquina á San Miguel, 
Sombrerer ía de A , Boadella. 1093 1 4-26 
O b r a p í a 6 8 . 
Se alquilan dos cuartos en los entresuelos, son muy 
frescos y tienen balcones á dos calles, no es casa de 
huéspedes ; de más pormenores en los altod á todas 
horas impondrán . 10933 7-26 
Se alquilan los frescos y espaciosos altos. Habana 248, compuestos de sala, tres cuartos, comedor, co-
cina y con entrada independieute y azotea corrida, 
propios para una familia de guato: en la bodega es tá 
la i i . v e é informarán. 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n . 2 A, en dos y media onzes oro. Se 
compone de sala, comedor, cinco habitaciónes y coci-
na. I V n e agua, se exne fiador é informan Fscobar 77. 
10882 6-25 
VIRTUDES 4 
Se alquilan habitaciones, altas y bajas, con asisten-
cia ó s-n ella. 10921 4 25 
S E A L Q U I L A 
la casi Sitios If)"?, conipuesta de sala saleta, 6 cuartos 
frescos á la brita. Da más pormenpres i i formarán 
Salud 34. 1U007 8-25 
V E D A D O . 
Se alquila ima casita deis? de ia quinta de Lourdes 
frente al juego u'e pei t;) y cn la loma. Tiene ^cua, 
gas, j a rd íu . ttií . Se da en dos oí zúa mensuales. E n la 
misma sus dueños icfjriü t r ' u , 
10880 4-25 
V E D A I S » 
Se a'quila la casa calle 7 EÚ a 99 con sa'a. saleta y 
tres hermosos cuartos, cocina y demás menesteres en 
cuatro centenes: de 6 á 10 de la m a ñ a n a informarán. 
](>894 4 25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo á matrimonio sin niños en cr.sa de r ro -
ralidad v se ex'ge la misma Calle de San Nicolás n ú -
mero i70 «"uiro Sitnilft y Mftloji», 
Prado 105 
E n esta antigua y acreditada casa por su mora l i -
dad, buen trato y si tuación de la misma, se alquilan 
hermosas habitaciones con toda asistencia á matr imo-
nios ó caballeros, á precios módicos. 
10895 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa J e s ú s María n ú m e r o 50 en $15-90 oro: infor-
m a r á n Aguiar 17 entresuelos. 1C913 6 25 
Se alquila la caaa Aguila 45, entre B j r n a l y Troca-dero, con sala, comedor y dos cuartos en la planta 
baja y las mismas habitaciones en la alta y pluma de 
agua: la llave en la bodega inmediata 49, é iuforma-
rán Obispo 111, esquina á Yillegas, altos. 
10878 4-23 
En casa decente y tranquila se alquilan tres habi-taciones, desjuntas y una separada, con muebles 
ó sin ellos á caballeros ó matrimonios sin hijos. A -
margura 69. I f 8 "9 4 23 
Se alquilan cuatro hab i t ac ióne i á familia que no tenga niños También se cede una habi tación á una 
lavandera por el lavado á una corta familia. I m p o n -
drán desdo las once 'le la m a ñ a n a en adelant-i Ancha 
del Norte número 176. 10854 4 23 
C A R M E L O . 
Se alquila una casita calle 11 número 91, entre 18 y 
20, sobre la loma. Impondrán en el n . 89 de la misma, 
ir.876 4-23 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, mujr frescas por estar á la brisa, á caballeros solos 
ó matrimoaioa tdn niños; también un zaguán, cochera 
y caballoriza. Virtudes esquina á Industria. 
10870 4-23 
Se alquila la hermosa casa Espada número 35, de sala, saleta, pisos de mármol , 4 cuartos, bajos, sa-
lón alto al fondo, azotea, muy fre ca. Tambiéa ae a l -
quila la casa Angeles n. 39, cerca de la calzada del 
Monte. Informarán Tejadillo número 1. 
10863 4-23 
La espaciosa y eómod* casado i:lto, de mamposte-rí-i y azotea, á pro; ósiro para numerosa familia 6 
uua fabrica, eu el punto más fresco del Tul ipán , F a l -
guer&s 27, En la b dega inmediata informarán, ó en 
Guanabacoa Cadenas 12. 10814 6-22 
S s a l q u i l a 
la casa calle de Compostela n, 85, para regular fami-
lia. L a llave on el café do enfrente é impondrán Rei -
na 118. 10841 8-22 
Se alquila Ja herra a i casa calle de Arambum n, IV, con sala, comedor, tres hermosos cuartos, espacio-
sa, cocina buen patio con jard ín y hermosas parras é 
higueras, cuarto do baño agua y d .máa comodiciados, 
á media cuadra de las guaguas por Neptuno y una 
por San Lázaro En la ferreteiU do al lado informa-
rán y está la llave. 10816 10 ''2 
S e a l q u i l a 
el espacioso y ventilado salón de Reina n . 11, alioa 
del café " L i Diana": por su situación y amplio local 
r eúne las mejores oondicionfis, t into para una socie-
dad como para otra aplicación cualquiera. 
10799 8-22 
S e a l q v l i l a a 
los hermosos y ventilados altos de Monte 31, ' L a s 
Glorias de Pelayo" í ren ta al Campo de Marte, pi a de 
la India. 10838 6-22 
Ke alquila la casa calle de Espada n 12, esquina á .^.Neptuno, propia para cualquier clase de estableci-
miento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
pe^etcríi , etc , porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dutfio y la llavo está en Nep-
tuno número 198, donde t ra ta rán de su ajuste. 
10652 8-19 
B e y n a z a n ú m e r o 1, 
frente al par^uo Central se alquilan dos hermosas ha-
bitaciones con servicio y llavín á personas de morali-
dad. 301)39 8-19 
Se alquila la casa calle da 'a Salud n. 181 con dos cuartos grandes sala de mármol, patio, servicio al 
fundo, otro patio con pozo de agua para el s i rviólo: 
t u $21-^5 oro. Su dueño J e sús Peregrino 2. 
10635 10-19 
HIIIITACIONIS PARA ESCBITOMflS 
Se alquilan en Baratillo 7. 
10634 8-19 
Habitaciones muy buenas, bien amuetdadas y ba ratas, por estar situadas en uno de los mejores 
puotoa, se alquilan con t o j a asistencia á hombres so-
loa ó matrimonios sin n iños ; en Prado n 89, 
10610 8-19 
T R E N D E C A N T I N A S . 
Se alquila para e£ te objeto ó otro análogo una es-
pléndida cocina, fresca y con vista al mar. Barati l lo 
nómero 7. 10633 8-19 
Se alquila en la callo de San Rafael n ú m e r o 62, un salón interior en una onza oro, que mide quince 
varas de largo por diez de ancho, con bnen puntal, 
dos ventanas y una claraboya, propio para depósito 
ó para h»bitar lo. 10531 lo-18A 
ais leas Festieciieiios 
GANGA.—Sa venden las casas siguientes: calle de la Estrella entre Campanario y Manrique, con 
sala, comedor y cuatro cuartos; otra en la misma en 
tre Escobar y Gervasio con sala, saleta y tres cuar-
tos; otra en la calle del Aguila con s a l í , comedor y 
dos cuartos gana $35 btes, y se vende en $1000 oro. 
Aguacate 51, M , Alvarez, 11015 4 27 
POR N O P O D E R L O A T E N D E K SU D U E Ñ O ss vende un T I O V I V O muy barato, Gervasio 46. 
10977 4-27 
S E V E N D E 
un establo de carruajes do lujo en uno do loa mejores 
puLtos de esta ciudad, por no poder atenderlo su due-
ño. Calle del P i íno ipo Alfonso número 267. 
11021 4-27 
A T R E S C U A D R A S D E L A C A L Z A D A D E 
X j L l a Reina, callo de S in Nicolás, se vende una casa 
nueva, úm ventínaa. cuatro cuartos, sala, comedor, 
patio, a g u í propia, fodól sua techos losa por rabia; 
fin g':.v -'IO; . e da on $3.100 pesos oro, libros para 
o tendedor; Neptimo 149 informan de 7 á 11 y do 4 
en ada'anle. siu in termic ión de teroev* persona. 
I - 995 4-27 
a<i3 v e a í o 
imaca-ia en Gaauab icoa. J e s ú s María 17, de mam-
postería, roí. sala, comedor, 3 cuartos, cocina y domás 
servicios j entsarios, acabada de hacr-r algunas repa-
r í c i fuc s : k forinarán Mercaderes 2, altos, á todas ho-
ras, n o n 4 27 
B A R B E R O S . 
t'e vende uua barbería acreditada, y los motivos de 
venderla ee ie dirán al comprador. Informarán Be -
lascoaín número 61, á todas horas, 
10P26 4-26 
UN A CASA C A L L E D E L A M I S I O N 114, D E mamposter ía , no en muy buen estado, pero se da 
muy barata; e n í í a n J o s é una 3,500; otra en Escobar 
8.000; en Gloria punto bueno 1,500; en Prado una 
22,000 esto todo en oro, y o'ras varias por puntos d i -
versos de 2,0C0 B . haHa 4,000 B , Angeles 5t, 
10961 4-2G 
" O O R T E N E R Q U E R E A L I Z A R SE V E N D E N 
JL algunas casa? por dentro de la Habana y fuera por 
calles muy transitables, hay de todos precios, todas 
están libres de gravamen: para más informes dirigirse 
á la calle de Aguiar accesoria del 75, escritorio. 
10920 4-25 
S E V E N D E 
la casa-quinta situada en la calle de Santa Brígida 8, 
en Marianao, que mide 17 varas de freute por 50 de 
fondo. In formará» calzada de Jeaúa del Monte n ú m e -
r o 4 4 f i A 10896 4 25 
SE VENDíTETbíA E S T A N C I A D E D O S caballerías de tierra, muy próxima á E N D 
Yento, con nna espléndida casa de mam 
postería, muy á propósito para una familia 
rica ó bien para establecer alguna industria 
por BU magnífica posición, abundancia de 
agua y otras ventajas importantes que se lo 
dirán al que la compro. Dicba finca ha cog 
do mucho dintíro, pero eu propietario es tá 
dispueato á venderla con arreglo a laa cir-
cunstanciao del dia. P a r a m á s detalles di-
rigirse á don Santiago Pina, calle de Eaco 
bar 188. 10847 4 - 2 3 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A C R A N C A S A acabada de reedifiacr á la moderna, de dos vsnta-
nas, seis hermosos cuartos, dos saletas, gran cocina, 
agua propia, toda á la brisa y de usotea, muy clara y 
fresquísima: impondrán Merced 103. 
10868 4-23 
BO T I C A —SE V E N D E U N A E N P R E C I O M O -dico en el campo, acreditada y bien surtida, por 
uo poderla atender personalmente su dueSo. D a r á n 
razón on la botica de Sf n J o s é , Lampari l la esquina á 
Aguiar á todas horas, U ¡Sr, Triana. 
1081^ S 22 
SE V E N D t N D O i O A S i S CALZ i D A D E San Láza ro ns, 215 y 217: tieusn pluma de agua, 40 va -
ras de fondo por 17 de frente; i m p o n d r á n de eu pre-
cio Habana 114, alto». 10712 15-20 Agto 
BA R B E R O S — E N 400 PESOS B I L L E T E S SE vende una barber ía en el erntro del comercio calle 
de Cuba; IOJ muebles valen más, está acreditada y su 
dueño la venda por no ser del giro: informes cafó 
Méndez Nr'fiez, plaza Vieja. 
10678 8-19 
¡ATENCION! 
E a dos m i l peses se vende la antigua casa de salud 
La Nacional, situada en el punto más pintoresco de 
Matanzas, por no poder atenderla su dueño; en t i én-
dase que entra el magnífico edificio y todo el mobil ia-
rio, con regular número de suscriiores, E a 'a misma 
impondrán , Gelabert 262, ó te arrienda,—Matenzas. 
10625 11-19 
ven<flo 
la casa n . 31 da U Ci»lle do las Vr tndes , de alto y 
bojo, i adepenoíen to uno de otre; on el alie acón 
barros d*';Hudo y C?. Inrtwáll 4« »U ¡yusto. 
i).. 
, K H R I T O S B L A C K - A N D T A N — U N A C R I A 
í t-xcejK'.i nal, por lo chico y finos, van en bolsillo; 
otra <'bihu thua. úijica tan fina, que se dar ían 500 pe-
so.-; si oxhibü-'j igual; un mono manso, canarios y co-
ireosbeljras extras. Aguila 69, A , altos. 
109S6 4-26 
G A N G A . 
De 12 á 3 pueden escojerse en Consulado 132 pa-
lomas correos á cinco pesos billetes el par. 
10951 4-26 
8E V E N D E U N A B U R R A C O N SU C R I A , dos duquesas, una nueva y otra de medio uso de 
buena construcción con sus correspondientes caballos 
ó sin ellos, pueden verse calle de Campanario esqui-
na á Belascoaín, 10923 4-26 
SE V E N D E U N E L E G A N T E C A B A L L O A M E -ricano de muy buenas condiciones, un faetón de 4 
asiento» con fuelle de quita y pon y tros caballos crio-
llos, trote limpio y más de 7 cuartas, 1 á 5 años para 
un médico ó personas de gusto. Aguacate 112. 
10848 4 23 
Q a ñ a z i e a 
Se venden varias parejas de pichones ya grandes, 
entre ellos tres hembras muy finas. Calzada de la 
Reina n. 00, entre Amistad v Aguila, 
10860 ' 4-23 
CABALLOS DE TEOTE 
So venden setenta, San Ignacio 92 informarán, 
10853 4 23 
¡ O J O ! 
Se vende un faetón de cuatro asientos, eu ol íntimo 
precio de siete orzas oro: puede verso á todas horas 
calzad", de J e s ú s del Monto número 191. 
10981 4-27 
B e r n a s a 4 6 
Sa vendt un excelente faetón nuevo por la mitad 
de su valor y un vis-a-vis de la misma clase 
11019 4-27 
U N O M N I B U S . 
Se veude u lo chico y ligero y muy elegante. Infor-
mará Don Cándido Vida l , calzada deBebscoain n ú -
mero 637, por Tenerife. 10971 4 S7 
D E G A J S O A , —Uu elegante Doe-carr 6 
cabrkilé francés, muy barato ó se cambia 
por otro carruaje.—Reiua 20 —C&bañas, por 
la coebera de Eayo lufoimarán. 
10959 2-d 26 2 a-26 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vendo una duquesa en un excelente estado 
con su barraguardia, lanza y barras de vuelta, con 
sus dos famosos caballos, dos limoneras buenas, su 
gran caja para forraje con sus respectivos avíos de 
íiaipieza; todo barato y todo se puede ver de siete á 
doce del dia y t r a t a r á n de eu ajuite Genios 1, pre-
gunten por Lorenzo. 10924 4-26 
S33 V E K D S 
un f i t tún do muy poco uso y moderno con caballo ó 
sin él, un vis-a,-vis, dos troncos, dos limoneras, una 
jaca que reúne buenas condiciones y un cachorro de 
Terranova. Trocadero 17, 1C910 4 25 
G - a » g t t 
Se vende u m hermosa duquesa con cuatro caballos 
solo ó separado y una máqu ina de co»er. Se puede 
ver de 10 é l ds la tarde. Calzada del Monte 226. 
10739 6-21 
S E V S N D E 
en proporción por no poderlo asii-tir su dueño, un m i -
lord y tres caballos Morro 5 da ráu r azón y se puede 
ver. 107í:8 8-20 
iBL 
PI A N O S N U E V O S F A B R I C A D O S C O N M A -deras refractarias al comojén, á 32 onza-i oro; idem 
de medio ueo á 6 y 8; métodos para piano y solfeo á 4 
pesos billetes; guia-manos á $6 btes. Se afinan y com-
ponen pianos á precios mód i'os E l Olimpo, grf.n a l -
macén do música y pianos. Cuba 47. 
10980 4-27 
Más bai ato que yo nadie 
Se suplica al público que desee proveerse de mue-
bles y c imas antes de hacsr negocio con ninguna otra 
casa pase por Sol 8V que tosemos ua completo su r t i -
do eu toda clase de muebles v p*rticularmente on ca-
mas, pues las h*y desde $18 hasta 60. Se compran y 
venden toda c ase de rauobles; en la misma ee pintan 
y doian tod i clase de camas dejándolas como nuevas. 
Sol 8S. 11018 4-27 
La Estrella de Oro 
C o m p c s t e l a 4;S 
Muebles do todas clases á precios íofiaif s; juegos 
de aa'a á $Si oro; de comedor á 34; de cuarto á 106; 
neveras á $17; vidrieras á 26; carpetas á f», camas á 
14; pre.i'lnfi de oro y plata ? relojes garantizados. 
10968 ' 15 27Ag 
SE VENDE 
un annatofte nuevo y un mostrador propio para va-
rias iiHu.ítrins, lu formarán Paula 57. 
I W ? 4 26 
PA l i A S O C I E D A D E S , C O L E G I O S Y P O R T E -rías. Se venden varios bancos da cedro con res-
paldo uua limonera americana, un juego de Luis X V I 
en $(ÍS oro; un pianino de buen fabricanta en $100 y 
mueblfs do todas clases baratísimop, al contádo y 
t i m b i é n á plszos, uagideros en 40 sábados. Villegas 
99. muebler ía de Betancourt, Teléfono 526. 
10910 4-26 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N E X C E L E N T E pianino de PUiyel ó se permuta por otro más i n -
ferior para llevKrlo al campo, también se da muy ba-
rato ua magnífico juego de comedor de nogal, un 
hermoso canastillero y dos l ámparas de eristal M e r -
ced 103. 108~9 4-23 
Consulado í)6 
Casa de prés tamos. Se venden y compran y venden 
muebles y prendas atendiendo á sus favorecedores 
con equidad. 95 Consulado. 
10891 15 25A 
DDAD 
con pretensiones de a lmacén de objetos usados, viene 
publicando per iódicamente el DIARIO DE LA MABI-
NA una serie de anuncios chavaeanos y ridículos E n 
ellos aparece escrito frecuentemente por descocados 
mequetrefes el justamente conocido y acreditado nom-
bre de 
snrtidí-iajo bnz ir i'.o muebles y otros f íectes, y res-
potablo establecimi' ínto que no es ninguna casa pia n i 
cesa que se le parezca. 
Aprendices <ie antaño 
«n nuesti'.T, antigua casa, saben muy bien los informa-
os admini .tradores 'leí Rastrito aludido que podemos 
vender y vendóme s escaparates, á lñ$; juegos de sa-
la, c;>iiipl«tos, á 100$; aparadores, á 15$; lavabos, á 
25$; tecaderos, á 16$; jarreros, á 20$; Sillas grecia-
nas, á 20$, la docena; columpios de la misma clase, á 
10$, el par; silla» de Viena, á 30$ docena; columpios 
de ia misma clase, á 15$ el par; sillas Reina Ana, á 
40$ docenn; co'umpina de la mismo clase, á 30^ el 
par; mesas de nocho, á ?$ y mesas de alas p a n veinte 
cubiertos, á 12$, 
Hay entes vanidosos 
que presumen saberlo todo y, no obstante esta pro-
runción, que no «a pequeño defecto, no saben lo más 
elemor.tal del comercio, que consiste eh vender f i e l -
mente, camas de hierro con bastidor nuevo, á 2 5 $ ; re -
lojes de pared, á 6$; piauinos excelentes, é 120$; un 
pianino con manubrio y dos ci;i-adros, conteniendo 
veinte piez is, en $200, y una serafina de cinco octa-
vas, msgt ilica, por la décima parte de su valor. 
Esto es demasiado fino 
para encontrado en ningún Rastro, aunque se llame 
casa pbv. Los admitiistradores de estos establecmileu-
tos no tienen, y no pueden por lo tanto vender, relojes 
remontoir de plata, á 8$ y de oro á 12$; pulsos, á 4 y 
á 5$; tui l los de oro, macizos, á 3$; argollas de oro, 
de todas formas, á 3 y á 4$ el par, medios temos de 
oro, á 12$; dormilonas, candados, gargantillas, r e l i -
carios y medallas y cruces, para gargantillas, á 3 y á 
4 pesos. 
Todo esto 
asi ooaio flusea completos de casimir, á lf.$; p í n t a l o -
nes, á 2$; sacos, á 3$ y mantas preciosísimas ^e bu-
rato, á 10$; lo hay, a d s m á í de i a f i i i d u l de efectos 
que no se detallan, en 
mmm mwm m 
TEUFOXO i m 
Precios en Mletes del Banco 
Español de la Habana. 
108*2 4 23 
Casa de pr^sUraos - - Animan 90, 
Los que t jng^u proiidas eu ejia caca; ias de oro y 
brillaiites seis meses, i'Oi>as y muibles cuatro pceou á 
racogorlas ó prorrogarlas en lé rmico de ocho d í ; s 
contf ridp desde e; ía focha, de lo coi.tratio ee proce-
derá á au realización por la vía legal, cuyos mí ¡ier;.s 
sonloa siiíaientos; 3128—493—92 3801—3211—3103 
—987—789—3416—3145—559—422—3192 — 3218-527 
428-3804—81—2829—3072—3160—3671. Se tigue fa-
cilitando dinero por alhajas, muebles y ropas 11 ba-
ña, agosto 22 de 1891,—José Siage, 108^5 1-23 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba, 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A , Be-
tancourt, 
San Ignacio n ú m e r o 53. 
10039 15 22Agto 
"LA SERVICIAL" 
GASA DE PRÉSTAMOS 
Neptuno n? 128, esquina á Lealtad. 
Al ambles y prendas finas, pianinos de Gaveau y E -
rard y objetos de fantasía, 
E t ta antigua casa facilita dinero en todas cantida-
des con uu mód'co icteréa cn BUS operaciones de p ré s -
tamos. L A S E R V I ü I A L , Neptuno m esquina á 
L e f t l t ^ - J i P l a q s c . i m i 
D e l taller de órganos de la calle de San Nicolás n ú -
mero 203, que todos los que tienen ó rganos que han 
llevado á componer ó algunos que J.O se han ajustado 
en el precio y lo han dejado allí, pasen á recogerlo en 
el t é rmino de dos meses, contando desde la fecha, y si 
no lo efectuasen no t e n d r á n reclamo alguno.—M. L . 
Aulicino. 10717 8 50 
Sa vende un Nazareno t amaño natural, vestido de 
terciopelo bordado en oro; un San Antonio y un San 
J o s é t amaño natural, todos escultura fina: se dan muy 
baratos. Además , toda clase de santos de todos tama-
ños; precios sin competencia. A l m a c é n de m á q u i n a s 
de coser de los Sres. Sopeña y Cp. . O 'Rei l ly 112. 
10711 8-20 
A l m a c é n d e p l a n o s d e T . J . C n r i i a 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de loa famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y t ambién pianos hermosos de Gaveau, etc,, que 
•e venden sumamente módicos , arreglados á los pre-
cios. H a y un gran surtido de pianos asados, ga r í . a t i -
sadoa. al alcance de todas la» fortunas. Se compran, 
oambian, alquilsr. y eozOBOEtd Jo todas clases, 
10391 26 13 A 
ÍAlíüINAWt 
Se vende una m á o u i n a horizontal de bombase» 
muy buen estado, fabricada por la casa de Cail de 
Pa r í s , y aplicable á un t r ip le efecto de cinco mil pléi 
de superficie evaporador i Sus bombas tienen la» di-
mensiones aiguientea: 
A i r e 530 por 700. Rechazo al enfriidero 350 por/00 
Retornos 230 por 403. Guarapo 180 por 400. Meladu-
ra 110 por 4f0. 
Para más informes, dirigirse á D . J . P . Cotiart ( S u 
Ignacio 13). que garantiza la m ú q n i n a . 
10506 15-16A 
IMAOUÁBI 
A L O S H A C E N D A D O S — S e vende on proporc ión un hermoso tr iple efecto, cons t rucción Cail , da 
4,0-20 piés de superfioio; bombas, calentador y d e m á í 
anexidades completas; montado sobre plataforma de 
hierro. Culle de Tacón 2, alioa, io formarán da 12 á -4. 
Habana. 10813 5 23 
A Jas Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecénicogr 
M E T A L P A T K N T P - M E J O R A D O 
Este metal de anü-f r icc ióu cyn»eTv& la InbríScacié» 
jr garantizamos que no calienta ni corta las cb amane-
ras trabajando los ejes á cua lqc ' i r velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp, S. en C. Com'srclantet 
Importadores do toda clase de maquinaria y efecto» ¿e 
agricultura. 
CaUede Tci i iente-Rfiy TI? 21 apartndo 346, Haba-
DJ. C n . 1091 I A 
S E V - E I s T D E 
una albarda criolla, con sus adornos platinados, con 
f eno y con retranca y taharria; todo en buen et I do, 
ea 50 pesos billetes Amistad n . 87, á cualquier hor» 
d a r á n razón . I-OCS 4-27 
R e s f r i a d o s , Do lores , C o n g e s t i o n e s 
SE HALLA EN TODAS LAS FARMACIAS 
E X Í J A S E l a WimmSk E M & Á & H M & M 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento comple to que no cansa nunca e l t ubo d iges t ivo y c u r a r á p i d a m e n t e : 
3 X E W O S t s i . A G l J R . S , X t E V C O R R E A AWTSGUA y a s c i a ? : TE. Para inmedia ta-
mente los dolores en las A f e c c i o n e s a g u d a s de Ja v i a s o r i n a r í a n . 
?roparado por G . 1.ESECO, Fannícentico, ei-interno de los HospUalss. 11, rué Lagrange, PARIS DEPOSITARIOS K» X a JETabana i JOSÉl S A J t l t A ; JOOBJS y T O H I S A L B A S . 
F A U I É 
de l o s .'••2as a g r a d a b l e s y de f á c i l d iges t ión 
Su empleo es precioso pa ra los n i ñ o s , desde 
/a edacf de 5 á 6 meses, y sobre todo a l momento 
del desaiamamionto. — JEac l l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o n n a c i o n de ¡os huesos. 
Previene ó cor ta los defectos de l c rec imien to . 
Paris, 6, Avenue Victoria y principales Farmaciss de Francia y del Estrangero. 
9: 
a Ninguna preparación es superior é /a Quina Mntí-BIsbétiatí P.ocher. » 
(GACETA DE LOS BOSPITAIK6) (D' DELJIiX, 7 ds Doviembre 18S2) 
A N T I -
DÍABETÍOA 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra, la DlalSQtes, la A l b u m i n u r i a ; i a Fos fa t imia , etc., y todas las enferme-
clades que influyen sobre la nutriciói.1 y ele las que resultan la debi l i tac ión de las 
fuerzas, A n e m i a , Oalenturas, Convalecencias d l f ic i l s s . 
E n v í o gra t i s y s i n gastos de una, M e m o r i a interesante i n d i c a n d o l a s var iedades , 
causas, s intomas y todas las c o í i - e c u e n c i a s d é las Diabetes que toda persona cu idadosa 
de su s a l u d debe leer con l a m a y o r a t e n c i ó í i . 
f^OCiHiEifi, FARMACÉUTICO, 112, RUE TUREHNc, P A R I S 
Evitar hs ralsitlcaclones y exigir sebre cada irasco la M a r c a deposi tada R. F . zv como el Sello da ffarantía 
da i ' L ' n i o n des í ^ a h i - i c t u i t s . 
En la Habana : J O S á S A F . R A ; — L O B E y T O R H A L B A S yen las prlucipales Farmacias. 
0 - l E S ^ - € 3 - E ^ . S I D I B 
AIMminato de Hierro y Manganesa 
S O L XJ B L E 
C U Ü A C I O N R Á P I D A y C I E R T A G E 
^ < # . 4^ . ̂  ^ # 
^ # # # ^ # ^ 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rus des Immeubies-lnüustriels 
Depósitos en l a JTABA-XA. : JOSÉ SABRA; I— LOBE y TORRALE AS y en lis principales Farmacias y Droguerias. 
RECÔSTITÜYEHTE m 
I S l T ó n i c o 
mas enérgico que deban usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA aUiNA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO B E CAL 
C o i » 3 p i s e s t o 
de sustancias absclutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de les 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es ja feliz C o m b i n a c i ó n da los Medicamentos mas act ivos para c o m b a t i r á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastri t is , las Gastralgias, la Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
cr i t ica , al Ajamiento , á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de L á n -
g u i d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamien to ne rv ioso á que se h a l l a n m u y fa ta lmente p red i s -
puestos los temperamentos dalas personas de nues t ra época.—Farmacia J.YIA1.14.rao (!eBQnrtoü,L101l. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S É S A B R A ; — L O B É y G" y en todas las Parauicias y Dropaerists. 
Perfumista de S. SU. la Reina de Inglaíerra y de la Corte de Rusia PARIS 
AGUA DE HOÜBWANT ia mas apreciada para el TOCADOR 
A Q U A de T O ? L E T T E al Héliotrope blacc. — A<£UA da C O L . O N 3 A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A l , al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos, 
al A B O N E S i Peau d'Espagne, "Violette San Remo, Opliciia, Fougfire Royale, Lait de Thridace, 
P O L V O S O F H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para e l P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espagne, B1 Imperial Russc, Violette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc.Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gioxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C B A L A E . H I O S K A R i 
Z a C a s a J L . J L J f á G M A M I t , d e J P a r i » 
cret détr avisar a su clientela dé tenar cuidado son las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o i l n e 
y O r i z a - V e í o u t á 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, estén muy bien imi-
tados, pi-ro las calidades son ikftrtdrés: Es pues, á la V m z s t m t i é f & t * e # 
que ;« ditige la Casa Jb, Xig', OHAMj&f suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos qur ss vetjfUn bajo el nombre de O r ¿ # a < » J P o « e < f e 9 « 
y Vel&wÉéf y aconsejandohs de m comprar la 
tino en ias casas de soda confianza. 
fiOTA. — Con motivo ds su agrandeclmiento. ia Gsss L. LE6RAND •a&tftKWimi 
• a s H 
| M E M B R E du J U R Y H 0 R S C 0 N C 0 U R S 
i 
i D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
M E I . Z A 
M E Í 2 A 
EvILÍZA 
M E Í Z A 
M E Í Z A 
M E I 3 A 
i m Jabón Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal 
Aceito 
Polvos de Arroz. 
Inventor del J A B O N E E A L de T H n i D A O E y del J * . B 0 i T V E L O T J T I N B 
F A R I S • > 2 9 , B o u l e v a r d d o s I t a l i e n a , 2 9 « H P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
